






Está aí a Europ_a 
que não nos deixa mentir 

GUIADO 
TERCEIRO 
MUNDO 

"Habituados a co11hecer as realidades do 
Terceiro Mundo através das análises de 
especialistas europeus e norte-americanos, não 
há como não se regozijar com o lançamento em 
língua portuguesa do Guia do Terceiro 
Mundo, .. . " 

"Seu mérito é ter confrontado números, que 
lhes pareciam ás vezes incompletos, com aqueles 
que puderam recolher graças à pesquisa de 
intelectuais e cientistas independentes, 
notadamente da América Latina." 

"O livro tem outra particularidade: ele propõe 
uma classificação nova das diferentes regiões 
do mundo. Além dos países e,m desenvolvimento 
propriamente ditos ( Africa, Asia e América 
Latina), que formam o conjunto do Terceiro 
Mundo, os autores quiseram dar sua própria 
visão do Norte e do Leste. " 

·: .. este Guia é uma ferramenta de trabalho 
necessária para todos aqueles que pretendem 
conhecer as realidades contemporâneas através 
do prisma do Terceiro Mundo. " 

(LE MONDE DIPLOMATIQUE, agosto de 1985) 

Uma publicação que não vê o mundo 
com olhos dos países ricos 

A edição de 1986 será 1,ançada brevemente. Anote na sua agenda 



Aos Leitores 

Chegamos ao fim 
de mais um ano ... 

A Guatemala é um país chave da América 
Central e o desenvolvimento do seu 
processo'pol ítico interno sempre mereceu 
nossa atenção. Este número nos permitiu 
realizar uma cobertura sobre a Guatemala 
a partir de uma perspectiva global, tomando 
por base um fato político concreto: as 
eleições ali recentemente realizadas. No 
assunto de capa desta edição, são analisadas 
a realidade guatemalteca, a situação social, as 
perspectivas políticas e a presença de um 
movimento guerrilheiro consolidado. Em 
que direção caminha a Guatemala: para a 
re~emocratização ou para a guerra civil? 
Isso é o que procuramos responder. 

Abordamos também neste número a 
temática brasileira. Uma outra eleição, 
realizada a nível municipal, marcou o 
panorama político e clareou as opções 
ideológicas que se apresentarão para o 
eleitorado brasileiro no pleito previsto para 
1986, que elegerá uma Assembléia 
Constituinte. 
Na seção destinada ao continente asiático, 
merecem destaque dois artigos que 
publicamos. Um deles mostra os problemas 
da sucessão de Ferdinand Marcos nas 
Filipinas e o outro retrata a situação 

criada no Irã pela rivalidade entre as 
seitas islâmicas, cujas expressões mais 
radicalizadas questionam o direito do 
aiatolá Khomeini a exercer o poder. 
Finalmente, chamamos a atenção de nossos 
leitores para a importância dos documentos 
que publicamos de forma exclusiva e que 
confirmam a ingerência do regime 
sul-africano em Moçambique, financiando 
o movimento contra-revolucionário . 
Renamo. Esses documentos, encontrados 
pelas tropas dà Frelimo quando tomaram 
a base da Renamo em Gorongoza (fato 
já divulgado por cadernos) provam que o 
presidente Samora Machel tinha razão 
quando denunciava perante a opinião 
pública internacional a duplicidade de 
Pretória: enquanto negociava com Maputo, 
nos bastidores financiava os grupos 
terroristas para desestabilizar o regime 
moçambicano. 
Um outro recado aos nossos leitores: nesta 
última edição de 1985, desejamos agradecer 
o apoio que nos ofereceram, as cartas de 
incentivo, assim como as críticas e 
sugestões que nos fizeram, desejando-lhes 
um bom início de 1986, para 
prosseguirmos na luta por um Terceiro 
Mundo melhor. 
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Nova promoção com mis brindes 
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3 assinaturas da revista 1 assinatura da revista + 4 semanas do jornal 
Nas Bancas, ou os 4 livros de "Estante do Ter· 
ceiro Mundo" (veja no verso desta página) + 4 
semanas do jornal Nas Bancas. 

2 assinaturas da revista 1 livro da "Estante do Terceiro Mundo"+ 4 se· 
manas do jornal Nas Bancas 

1 assinatura da revista 4 semanas do jornal Nas Bancas 

Envie-nos preenchidos os 4 cupons abaixo. Junte a eles cheque nominal ou vale postal (Ag. 
Central) no valor correspondente aos pedidos efetuados, em nome da Editora Terceiro Mundo 
Ltda. Caso deseje fazer um pedido individual utilize apenas um cupom. 
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PENSO LOGO INSISTO 
de Jorge Arbach 
É um livro importante para quem aprecia "cartuns" 
e o grafismo jornalístico contemporâneo. Jorge Arbach 
foi publicado no Pasquirn, Jornal do Brasil, Tribuna de 
Minas, Cadernos do Terceiro Mundo e outros. 
96 páginas em papel cuchê. 
E-63 Cr$ 50.000 

Assine cadernos pelo cupom 
próprio no interior da revista 
e passe a ter direito ao descon­
to especial de &ninante (at6 
20%) desta seçlo. 

_,.........,._._.,.,. CONTRA VENTO E MARÉ 
Grupo Arefto 
Obra cole tiva de 4 7 jovens 
cubanos levados para o ex11io, 
por seus familiares, à época da 
revolução. O livro apresenlll a 
visão dos que, embora vivendo 
"no meio de urna das 
comunidades mais reacionárias 
do mundo", reencon traram-$C 
com suas origens nacionais 
e culturais e, contra todas as 
probabilidades, identificaram-se 
com o processo revolucionário 
cubano. 204 pp. 

E-60 CrS 35.000 
O PROBLEMA DA 
VERDADE - TEORIA 
DO CONHECIMENTO 

ENCADERNAÇÃO DOS 
06 PRIMEIROS 
NüMEROSDE 
CADERNOSDO 
TERCEIRO MUNDO 

Jacob Bazarian 
.----i.::-·:/riJ ... rJ. ... tu""'':J.'11~'1>:J.,.,_II O autor examina a verdade e 

seu critério (a práxis) à luz do . 
materialismo dialético criativo e 
- pela primeira vez na história da 
filosofia - faz uma análise 
científica do papel da intuição no 
processo do conhecimento. 
Apresenta urna teoria originai 
que chama de intuição heurística, 
como método para descobrir 

Encadernado em capa dura, 
o volume contém as primeiras 
seis revistas da edição 
brasileira dos cadernos, mais 
precisamente do período que 
vai de junho a dezembro de 
1980. P-576 pág. 
E-64 Cr$ 70.000 

a verdade e encontrar a solução 
de problemas pessoais e 
profissionais de qualquer espécie. 
224 pp. 
E-62 CrS 35.000 
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Cartas 

Clube de Amigos 
Para os amigos de todo mundo 

que queiram ser sócios do Clube In­
ternacional do Postal: basta enviar 
dois postais na primeira carta. Pro­
metemos resposta. 

Clube Internacional do Postal -
a/e de 5'rglo - C.P. 447 - Assis -
SP - CEP: 19.800 - Brasil 

"Nova República" 
e a reforma agrária 

Para mim não importa que peso 
possa ter esta carta, diante do im­
pério capitalista, que se abateu so­
bre o nosso povo campomn nesteS 
últimos cinco anos fazendo milhares 
de vítimas. 

Esta carta, em primeiro lugar, 
é uma denúncia aos 70 países por 
onde circula esta revista cadernos 
do terceiro mundo; em segundo 
lugar, é um teStemunho da História 
dos homens brasileiros submetidos d 
mais dura escravidão, cujo destino 
foi marcado pelos fazendeiros' e gri-
1 ei ros (grandes latifundiários) e em­
presas e pelo próprio governo, atra­
vás de suas ações truculentas. 

O genocídio no Brasil: am 1981, 
100 pessoas foram covardemente 
assassinadas; em 1983, 72 pessoas; 
em 1984, 116 pessoas entre lavrado­
res, líderes sindicais e advogados. 
Com os ventos da "Nova República", 
que inclusive tem a "reforma agrá­
ria" e "paz no campo" como uma de 
suas prioridades, o povo pensou que 
esta guerra teria fim . Para vergonha 
de todos, a situação se agravou mui­
to mais: de janeiro a outubro deste 
ano, o número de pessoas assassina­
das no campo é de 131, entre elas, 
trds religiosos; os fazendeiros e gri­
reiros assassinos, que atuavam clan· 
destinamente, agora planejam suas 
ações claramente !tendo cobertu­
ra da imprensa dominante), criaram 
suas próprias entidades, como a "As­
sociaçâ'o dos Produtores Ruralistas" 
em todo o país, com a finalidade 
de financiar chacinas e assessoria ju­
rídica. Esta Associação realizou em 
Goiania no dia 28 de setembro, um 
leilão de 1.400 bois, tatu rendo um 
total de quase dois bilhões. 

Em Conceição do Araguaia-PA, o 
próprio juiz Enivaldo Gama Ferreira 
admitiu no dia 7 de junho deste ano, 
a existência de "indícios" no sul do 
estado do Pará, que os fazendeiros 
estariam investindo 5 bilhões no over­
night para a compra de armas destina­
das ê formação de milícias particula-
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res (Cf. jornal "Correio Brasiliense", 
8/06/85 p. 8) . 

O plano diabólico dos latifundiá­
rios já está sendo exacutado, basta 
ver a chacina em Marabá-PA ocorrida 
na primeira semana de outubro. Os 
posseiros depois de mortos foram 
mutilados, amarrados e jogados em 
um rio. No Bico do Papagaio, norte 
do estado de Goiás (onde um povoa­
do de 33 casas foi totalmente incen­
diado pelos grileiros em outubro do 
ano passado) é impossível apresen­
tar o número de mortos. A cada se­
mana é mais um que morre. Aqui 
em Carmo do Rio Verde, uma das 
regiões canavieiras centro-sul do esta' 
do de Goiás, no dia 23 de outubro, 
o lfder sindical Nativo da Natividade 
Oliveira foi covardemente assassina­
do com cinco tiros a queima roupa 
na porta da entidade que dirigia. 
No estado do Maranhão há trl!s gran­
des lutas dos posseiros resistindo d 
violência. E: impossível apresentar 
o número de mortos, visto que ain­
da se estão fazendo averiguações so­
bre uma eventual chacina ocorrida 
na segunda quinzena de outubro 
na região de Arame. 

Que o mundo inteiro saiba, que 
nesteS assassinatos ,todos os pode­
res, tanto estadual como federal, 
sã'o responsáveis: o Legislativo por 
decretar leis injustas e arbitrárias, 
baseadas nos objetivos insanos de 
uma corja de assassinos viciados no 
poder, leis com as quais se benefi­
ciam, pois vários são latifundiários; 
o Judiciário, pela anomalia dos pro­
cessos e impunidade, quando julga, 
aceita subornos, incriniina o pobre 
e deixa livre o poderoso; o Executi­
vo é parceiro dos assassinos, e só de­
fende o poder do capital. 

O grito angustiado dos campone­
ses exigindo Reforma Agrária foi 
respondido pelo presidente José Sar­
ney, ex-governador do estado do 
Maranhão e grande grileiro, cujo no­
me ainda está atravessado na gar­
ganta de muitos maranhenses, co­
mo Manoel da Conceição, vítima 
da grilagem e repressão (Manoel da 
Conceição é um líder sindical ma­
ranhense, preso várias vezes pela 
pol lcia de José Sarney na década 
de 60. Para escapar da morte, ele 
teve que se exilar em Genebra. Hoje 
ele vive em Pernambuco e tem uma 
das pernas amputadas como infeliz 
lembrança de uma das truculentas 
investidas da polfcia.) 

O chamado Plano Nacional de 
Reforma Agrária não é nada mais 
nada menos do que uma FARSA. 
Sua "aplicação" será uma questão 

de Segurança Nacional e não de Re­
forme Agrária. 

Que o mundo saiba, que o cam­
ponês brasileiro não pode possuir 
nem sequer uma espingarda de caça. 
Até suas facas de cozinha são to­
madas pela polícia juntamente com 
suas ferramentas de trabalho, enquan­
to os fazendeiros acobertados por 
todos os poderes formam seus exér­
citos particulares, todos ostensiva­
mente munidos com armas de diver­
sos calibres, muitas delas sofistica­
das e de uso privativo do exército 
e da poíícia militar. 

Que todos os leitores de terceiro 
mundo saibam que, em contraparti· 
da, os camponeses brasileiros, impul· 
sionados pelo estado de necessidade, 
pelo descaso das autoridades coni­
ventes com esta situação morticínia, 
e, enfrentando a própria morte, eles 
farão e já estão fazendo a REFORMA 
AGRÁRIA que outros povos não vi· 
ram. Porque eles estão se organizan­
do. Então: SUA TEIMOSIA E MAIS 
FORTE QUE O IMPE:RIO DA 
MORTE! 

Francisca Santos - ltapuranga -
GO -Brasil 

Uma leitura atenta 
Não gostei da capa do n\> 81, por, 

que é uma das piores fotografias que já 
vi de Fidel Castro e porque, para o 
título "Cuba: nova etapa da Revolu­
ção" podia ter sido escolhida uma 
imagem muito mais sugestiva e repre­
sentativa dessa nova etapa de uma 
revolução dinâmica e triunfante, em 
marcha para o futuro. 

(. .. ) Quanto ao número de julho, 
considero-o um excelente dossié so­
bre a mulher, pois dá uma visão pa­
norâmica sobre os seus problemas e 
batalhas. Gostei especialmente dos ar­
tigos: "A Camponesa, essa esque­
cida", "A opressão no apartheld", 
''Superar um sistema social" e os 
testemunhos "A Mulher latino-ame­
ricana" e "As Mães da Praça de 
Maio". 

Neste número dos cadernos tam­
bém gostei de ler o artigo sobre a 
ilusão das zonas francas. (Quando 
menciono alguns artigos ou alguns 
números de cadernos não quero di­
zer que não me interessem os outros; 
só que, no meio de tantos há sempre 
alguns que me interessam mais. No 
entanto, a revista, no seu conjunto, 
interessa-me sempre muito, leio-a 
sempre de uma ponta a outra e de­
moro muito menos do que a sua pe­
riodicidade de saída). 

No n\> 79 achei muito interessan-



tes os artigos sobre Moçambique, 
Saara e Sudão e "Os soldados da 
fortuna e a CIA". 

No n9 78 considerei muito opor­
tuna a matéria de capa sobre a foma 
no Terceiro Mundo e extremamente 
esclarecedores os artigos nela inclu (­
dos. Mostrai esse número de cadernos 
(como tenho mostrado outros) a ca­
maradas meus e eles também ficaram 
com outra perspectiva deste probl&­
ma, que está cercado de alguns mitos, 
aliás bem esclarecidos nesses artigos. 
Já estava convencido de que o pro­
blema da fome (e também das cons&­
quências da seca) é de ordem pol íti­
ca, mas infelizmente muitas pessoas 
estão ainda enganadas quanto a isso. 

No n9 77 pareceu-me muito int&­
ressante e esclarecedor o artigo sobre 
a tragédia de 8hopal. 

No n9 78 li na seção de livros, 
informações sobre a obra "A conquis­
ta da América Latina vista pelos ín­
dios". Eu estou extremamente inte­
ressado nesse livro. Por isso peço que 
me indiquem, por carta ou através da 
revista, como poderei adquirir o livro, 
ou pelo menos o endereço da edito­
ra. Aliãs, parec&-me que seria útil 
que o endereço da editora viesse sem­
pre incluído nas informações e até, 
em alguns casos, também o preço. 
Informações idénticas gostaria que 
me dessem sobre o livro The Crusades 
Through Arab Eyes, cuja informação 
li no n9 79 dos cadernos. 

Quanto il tragédia de Timor Leste, 
sugiro que a Tricontinental Editora 
publique um livro o mais completo 
possível sobre o tema. Creio que tal 
livro seria uma boa ajuda ã luta do 
povo maubere e não traria problemas 
de vendas. Também me parece que 
cedamos deveria publicar informa­
ções sobre livros e revistas publica­
dos em Portugal e no mundo sobre 
Timor Leste. 

Adriano Correia - Lisboa - Por­
tugal 

O mito dos países 
"em vias de desenvolvimento" 

( ... ) Fiquei surpreso ao ler em 
cadernos a expressão "países em 
vias de desenvolvimento" repetida 
várias vezes para designar os países 
terceiro-mundistas. Embora compar­
tilhe da orientação · dessa prestigia­
da revista, me permito discordar 
dessa vez. 

Acho que há países desenvolvi­
dos e subdesenvolvidos, e que estes 
últimos continuarão nessa situação 
enquanto se mantiverem os laços de 
dependéncia. Estaríamos nos enga-
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nando se acreditássemos que podem 
existir países dependentes "em vias 
de desenvolvimento". Isso implica­
ria supor que em pouco tempo esses 
países vão se desenvolver ou se tor­
nar desenvolvidos. 

Gulllarmo Font - Montevldéu -
Uruguai 

Ameaças contra agen~s pastorais 
Os empresflrios rurais e os latifun­

dillrios, com seus exércitos particula­
res, estão 11me11ç11ndo II vida destBs 
11gen1Bs pastorais: Pe. Luís Pirotti -
Vigário em Arame - Diocese de Gra­
jaú - MA; Francisco Vieira de Souza 
- Delegado Sindical - Arame - MA; 
Pe. Lino Allegri - Sanui Maria da Vi­
tória - Bahia; Pe. Ermano Allegri -
Santa Maria da Vitbri11 - Bahia; Pe. 
Pedro Luiz - San1l!I Maria da Vitbria 
- Bahia; Pe. Antônio Zanini - Canll­
polis - Diocese B. J. da Lapa - BA; 
Pe. Josimo de Moraes Tavares - São 
Sebastião do Tocantins - Goiás; 
Lourdes Goi - São Sebastião do To­
cantins - Goills; lrmii Madalena 
Hansser - Diocese de Tocantinbpolis 
- Goills; Irmã Beatriz Kinch - Dioce­
se de Tocantinópolis - Goills; Oneide 
Ferreira Lima - São Ger11ldo - Dio­
cese de Conceição do Araguaia -
Parll. 

Pedimos 110s amigos que se mobili­
zem em sua solid11riedade e que en­
viem c11rtas e telegramas pedindo pro­
teção e segurança de vid11, sendo apu­
radas as ameaças contra es1Bs agen1es 
da Pastor11I e tantos trabalhadores 
ame11Çad os, para : 

Presiden1B da República, Palllcio 
do Planalto, 70.150 - Brasília - DF. 

Ministro da Justiça, Ministério da 
Justiç11, Esplanada dos Ministérios, 
70.064 - Brasíli11 - DF. 

E aos respectivos governadores 
est11duais. 

Comissão Pastoral da Terra -
Goiânia - GO - Brasil. 

Divulgar melhor cadernos 
1: com imenso prazer que me 

dirijo a esta conceituada revista pa­
ra parabenizá-la pela qualidade das 
suas reportagens e pelo serviço que 
a mesma presta il comunidade na­
cional e internacional . Sou leitor de 
cadernos há mais ou menos dois 
anos e desde então venho acompa­
nhando a sua trajetória . A cada 
número fico surpreso como ela tem 
avançado. 1: necessário que façamos 
uma campanha para melhor divulgar 
esta revista, tão necessária e opor­
tuna nos nossos dias. 

lvaldo Inácio Gomes - João Pes­
soa - PB - Brasil 

Cartas 

A leitura que faltava 
Foi sem dúvida em boa hora que 

tomei conhecimento da publicação 
da revista que colocam todos os m&­
ses il nossa disposição. cadernos do 
terceiro mundo era a revista que fal­
tava na minha leitura mensal. Com 
ela tomo conhecimento do que se 
passa por esse mundo afora (e quan­
to dele tem tanto a ver conosco!) en­
riquecendo as minhas informações 
tanto a nível pessoal e humano co­
mo a nível profissional. 

Estudo agronomia e o meu inte­
resse está voltado para as agricultu­
ras menos desenvolvidas de países 
em tudo subdesenvolvidos. Com os 
artigos, entrevistas e comentários de 
r.ademos vou colocando cada vez 
mais peças no imenso quebra-cab&­
ças que tento construir de um mundo 
por tantos esquecido quando não se 
trata de enriquecerem ã sua custa. 

José Manuel Antunes Rodrigues -
Cacém - Portugal 

Guia do Terceiro Mundo 86 
vai fundo e convoca geral 

Uma das metas para a nova edi­
ção do Gula do Terceiro Mundo 86 
é de que ele tenha uma circulação 
"ampla, geral e irrestrita". Para . isso 
a tiragem será ampliada bem como 
os canais de distribuição. 

1: aí que gostaríamos de contar 
com a colaboração de nossos leito­
res. Precisamos levantar informações 
do maior número possível de livra­
rias e outros pontos de venda (exce­
tuando-se as bancas de jornais) em 
todo o território nacional. 

Pedimos que, se possível, nossos 
leitores enviem-nos quantos dados 
puderem, da seg.Jinte forma: nome da 
livraria, endereço completo e o nome 
da pessoa responsável pela c_ompra. 

Podemos adiantar gue cada livra­
ria receberá uma mala direta com 
uma proposta bastante vantajosa que 
despertará seu interesse em vender o 
Gula do Terceiro Mundo 86. 

O Gula do Terceiro Mundo 86 
precisa estar em todas as estantes des­
te país. Mais que uma questão mera­
mente comercial é a questão de am­
pliar a consciéncia terceiro-mundista 
de nosso povo. As respostas deverão 
ser enviadas para a Editora Terceiro 
Mundo Ltda. Rua da Glória, 122 -
grupos 104 a 106 - Rio de Janeiro -
RJ - CEP 20041 - A/C do Depto. 
de Circulação, Assinaturas e Pro­
moção. 

Contamos com vocés. 
Os editores 
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Cartas 

Parabéns pelo n9 do Vietnã 
O número com a reportagem so­

bre o Vietnê' veio me ajudar a ver me­
lhor o problema daquele pais. Vivo 
com um refugiado político vietnami­
ta e pensamos de maneira muito di­
ferente sobre essa questfo. 

Manuel M. Dias - Essones -
França 

O endereço de Kim Phuc 
EstaS linhas foram mil e uma 

vezas pensadas, porque não sabia 
como expressar meus sentimentos 

Intercâmbio 

• Quitondi Serafim Atlanta 
C.P. 10758 - Luanda - Angola 
• Sergio Ricardo P. Ferreira 
Rua XV de Novembro, 763/apt. 114 
Taubaté- SP - CEP : 12.100 - Brasil 
• Luiz Betti Peres Elguy 
Rua Pedro Gabbi, 191 - Vila Argiles 
Santana do Livramento - RS 
CEP: 97.570 - Brasil 
• Franklin Machado 
C. C. 05 - São Félix do Araguaia 
MG - CEP: 7&370- Brasil 
• João Vilha 
Rua Basiléia, 45 - Novo Oratório 
Sto. André - SP 
CEP: 09.000 - Brasil 
• Juan C. Adalberto-Ci 
Calle Bolívia, 932 - Las Piedras 
Çanelones - CEP: 68608 - Uru!luai 
• Luiz Carlos Silva 
Rua Armando Barros, 81 /bl. B apt 302 
Aracaju - SE - CEP: 49.000 - Brasil 
• Josué Catharino Ferreira 
C. P. 732 - Sto. André - SP 
CEP: 09.000 - Brasil 
• José Toledo 
SQN, 416/bl. C apt. 107 
Brasília- DF -CEP: 70.000- Brasil 
• lvaldo Inácio Gomes 
Rua dos Pinheiros, 103 
Conjunto Anatolha - João Pessoa 
PB - CEP: 5aOOO - Brasil 
• Edilson M. Costa 
C. P. 3132 - Uberlândia - MG 
CEP: 38.400 - Brasil 
• Luiz Nunes 
Rua Marcone, 330 - Araras - SP 
CEP: 13.600- Brasil 
• José Mauro Guimarães de Jesus 
Rua Presidente Pedreira, 89 
lngá- Niterói - RJ - CEP: 24.210 
Brasil 
• Márcia Helena da Silva 
Rua Comendador José Garcia, 396/ 
apt 102 - Pouso Alegre - MG . 
CEP: 37.550 - Brasil 
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para com cedamos, já que ao co­
meçar a lê-los se produziu em mim 
uma mudança muito importante. 
cadernos significou entender a nos­
sa querida Amllrica Latina e amar 
mais profundamente os países que 
compõem o Terceiro Mundo. Obri­
gada por dedicarem suas vides a es­
se projeto, por serem objetivos em 
suas matérias e porque sei do amor 
de vocês pare com todos os seres 
humanos necessitados dessa mundo. 

Gostaria de pedir-lhes o endere­
ço de Kim Phuc, a menina vietnami­
ta que foi capa da edição 81, entre­
vistada por Carlos Pinto Santos. 

• Marcos Antônio de Morais 
Av. MonsenhorTabosa, 1521/apt 101 
Aldeota - Fortaleza - CE -
CEP: 60.000 - Brasil . 
• Humberto Geremias de Souza 
Rua Potiguaçú, 213 - ltanhaém 
São Paulo - SP - CEP: 11. 740 
Brasil 
• Artur Bastos C. S. Neto 
C.P. 370 - Sumbe - Cuanza Sul 
-Angola 
• Deolinda L. Raposo 
C.P. 638 - Namibe - Angola 
• Fábio 8. Freitas 
Rua Amazonas, 886 - Campos 
Elíseos - Ribeirão Preto - SP -
CEP: 14.080- Brasil 
• Gino da França 
C.P. 14.199 - Luanda - Angola 
• Esequiel Teixeira Neto 
a/c João António Teixeira - 21? 
Setor Avião dos C.T.T,A - Estação 
Postal Central - Luanda - Angola 
• Valquíria Alves Santos 
Rua Antonio José Nurches, 125 -
Jardim Califórnia - Osasco - SP -
CEP: 06.000 - Brasil 
• Luciano Pataca 
C.P. 768 - a/e Mario Jamba -
Ben9,1ela - Candango - Angola 
• Luls José Caprata 
C.P. 18.784 - Luanda -Angola 
• Elisabeth F. Culiteva ("Betinha") 
C.P 2054 - Huambo - Angola 
• M. Teixeira de Carvalho (Toyó) 
C.P 18186 - V. Alice - Luanda -
Angola 
• Noé C. Gaspar 
C.P. 1321 - Enatel - Luanda -
Angola 
• Rosalina Angela 
a/c João Will - C.P. 31 - Benguela 
-Angola 
• Bafonda Wa Bafonda Léon 
C.P. 5472 - Luanda - Angola 
• Mário António Manuel 
C.P. 3932 - Luanda - Angola 
• Cristóvllo Paulo Dzindua 
Instituto Comercial de Maputo -

Para mim seria muito importante 
trocar cartas com ela, pois sua vida á 
um exemplo de integridade, sacrifí­
cio e humildade. 

Irene C. Alanlz - Montevldáu 
Uruguai 

O endereço de Kim Phuc ti: 
Pham Thi Kim Puc 
Ly Tu Trong 

Press Center of Foreign Affairs of 
Ho Chi Minh City 

Ouan 1 - Tp Ho Chi Minh 
Ho Chi Minh City 
Socialist Republic of Vietnam 

C.P. 1001 - Maputo - Moçambique 
• Victor Silva 
Operações de Vôo TTA - C.P. 2054 
- Maputo - Moçambique 
• Catarina Manuel da Conceiç6o (Tino) 
C.P 3932 - Luanda - Angola 
• Rodrigo Bernardo Sousa (Tigre) 
Rua Rei Katyavala, 89B, 1 '? - C.P. 
14014 ou 16414 - Luanda - Angola 
• Domingos Francisco 
C.P. 6363 - Luanda -Angola 
• José Pedro Gonçalves (Mossuca) 
a/c Lucas Mário (Maio) - C.P. 6675 
- Luanda - Angola 
• Jino da França 
C.P 14199 - Luanda - Angola 
• Isaac Alfredo (Guerra) 
C.P. 561 - Benguela - Angola 
• Cidão João de Campas 
Bairro Precol - Rua Violeta, 40 -
Luanda - Angola 
• Carla Marina Will 
Rua Dr. António José de Almeida -
C.P. 81 - Benguela - Angola 
• Fernando E. Marques Rodrigues 
C.P. 23.084 - Rio de Janeiro - RJ -
CEP : 20.922 - Brasil 
• lsáqueil Mabuleza J6 
Av. 24 de Julho, 56 - Mapacuane -
Beira-Sofala - Moçambique 
• Mário Rodrigues 8. Lopes 
Rua Diolinda Rodrigues -
C.P 18.489 - Vila Alice - Luanda 
-Angola 
• Sebastillo Rocha de Souza 
Rua do Pernambuco - Bairro Rangel 
- C.P. 6545 - Luanda - Angola 
• Paulo Joflo Pito 
Rua Eugénio de Castro, 57 - 1 C -
C.P. 10.261 - Luanda -Angola 
• Manuel dos Santos Cruz (Biro-Biro) 
Rua Traz-os-Montes, 64 - Bairro 
Terra-Nova - Luanda - Angola 
• Tiago Fernando 
Centro de F. de Telecomunicações -
Enatel - C.P. 1321 - Luanda -
Angola· · 
• lnoct!ncio Matias Filipe 
C.P. 6696 - Luanda - Angola 



Panorama Tricontinental 

Lançada em Lisboa edição do "Guia 86" 

D A edição portuguesa do pação do nosso subeditor para político ultra-racista que contro­
Guia do Terceiro Mundo pa- assuntos africanos, Carlos Cas- la ainda o aparelho do Estado, 

ra o ano de 86 foi lançada em tilho, e do editor internacional mas não tem mais força econô­
Lisboa, no final de novembro, do semanário português Expres- mica; e um setor empresarial 
numa solenidade da qual par- so, Benjamin Formigo. Formigo que vê a sua sobrevivência de­
ticiparam diplomatas de cinco traçou um quadro da situação pender do fim do apartheíd, 
países africanos e personalidades militar no sul de Angola, onde mas não tem força eleitoral 
políticas de Portugal. Entre os esteve recentemente, afirmando para impor as mudanças que 
diplomatas, destacou-se a pre- que no momento a posição das considera necessárias à manu­
sença do embaixador angolano Fapla (Forças Armadas de Liber- tenção do capitalismo ·liberal 
em Lisboa, Mawuete João Bap- tação Popular de Angola) é a no país. 
tista e a dos representantes ofi- mais favorável possível. O editor Além da divisão a nível da 
ciais das embaixadas de Moçam- do Expresso garantiu que a base elite branca, Carlos Castilho des­
bique, Guiné-Bissau, Cabo Verde da Unita em Jamba só não caiu tacou o crescimento dos movi­
e São Tomé. nas mãos das Fapla graças à aju- mentos contrários ao recruta-

Ao apresentar o Guia 86 na da recebida do exército racista mento obrigatório de jovens 
sua edição portuguesa, o diretor da África do Sul. para o serviço militar sul-afri­
da nossa revista em Portugal, Já Carlos Castilho analisou a cano. O fenômeno adquire uma 
Artur Baptista, afirmou que a evolução da crise• interna sul- grande importância na medida 
obra é mais um passo importan- africana, destacando especial- em que toda a educação implan­
te na luta por uma Nova Ordem mente a profunda divisão surgi- tada pela minoria de origem eu­
Informativa Internacional e um da dentro da minoria branca Pa- ropéia é profundamente impreg­
reforço das iniciativas a favor do ra o nosso subeditor, a questão nada de uma mentalidade milita­
fortalecimento da imprensa ai- tem sido pouco anali'sada na im- rista. A defesa do regime sempre 
ternativa. O diretor do Guia do prensa ocidental, apesar de ser foi considerada um dever "sàgra­
Terceiro Mundo em Portugal, esta a primeira vez desde 1948 do" entre os boers, que agora 
Carlos Fabião, explicou também que o poder branco encontra-se vêem estupefatos os seus pr~ 
as modificações na edição 86, irremediavelmente dividido na prios filhos se revoltarem contra 
como ampliação e atualização África do Sul, entre um setor os valores do Estado racista. 

da~ mono~rafias de ;~da paí~ da No lançamento do ·Guia '86, em Lisboa (da esq. à dir.), Benjamin Formigo, 
Ásia, África e America Latina, Artur Batista, Carlos Fabião e Carlos Castilho 
o destaque dado ao 409 aniver- ~ 
sário de criação da Organização éii 

das Nações Unidas. No capítu- ~ 
lo relativo aos problemas espe- l 
cíficos do Terceiro Mundo fo- &l 
ram escolhidos dois temas com 
tratamento ampliado, como o 
"Direito do Mar" e a situação da 
infância nos países pobres. No 
capítulo da economia foram 
acrescentados novos indicadores 
e quadros relativos ao comércio 
externo. Todos os países de ex­
pressão portuguesa tiveram um 
tratamento ampliado que inclui 
mapas a cores. 

Ainda durante o lançamento 
do Guia 86 em Portugal foi rea­
lizado um debate sobre a crise 
na África Austral, com a partici-
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Sabin: 
"Há doenças piores que a AIDS" 

D Vacinar "de porta em por­
ta", sem exceção, e mobi­

lizar exército de "médicos des­
calços", são as principais armas 
da batalha contra a poliomie­
lite recomendadas por Albert Sa­
bin, que descobriu, em 1964, a 
vacina contra a doença. 

"O que é preciso - diz Sabin 
- é uma estratégia de saúde", 
que seja completamente nova e 
que se adapte às condições do 
Terceiro Mundo, para se alcan­
çar uma rápida eliminação dessa 
doença endêmica que, na Áfri­
ca, na Ásia e na América Latina, 
"continua sendo um dos grandes 
flagelos da humanidade". 

Para mostrar a gravidade do 
problema, Sabin revela que, a ca­
da ano, morrem cerca de 400 mil 

ANGOLA: 
Combate ao tráfico 
de diamantes 

A extração não-autorizada 
legalmente, a compra e venda 
ou qualquer forma de trans­
missão, bem como a prática 
de atos que conduzam à saí­
da ilegal de diamantes de ter­
ritório angolano foram alvo de 
novas disposições de lei, apro­
vadas recentemente, pela As­
sembléia do Povo. 

As novas disposições visam a: 
um combate mais eficaz ao trá­
fico ilícito de diamantes e ga­
rantir um rigoroso controle da 
sua comercialização. Elas esta­
belecem penas que variam de 
12 a 16 anos de prisão para os 
transgressores. A posse não-au­
torizada de diamantes em bru­
to ou não-lapidados, é igual­
mente considerada pela nova 
lei como crime. 

crianças no Terceiro Mundo por 
causa da paralisia infantil. Há ou­
tras doenças infantis mais perigo­
sas, como o sarampo que, dire­
ta ou indiretamente, mata mais 
de dois milhõe~ e meio de crian­
ças por ano, ou a tosferina que 
chega a um milhão de casos fa­
tais, no mesmo período de tem­
po. Mas no caso da pólio, o remé­
dio existe e é de fácil aplicação. 

"Estamos diante de uma ver­
dadeira tragédia, que afeta dois 
terços da população pobre do 
mundo e que deve ser eliminada, 
já que há meios para isso", afir­
ma. 

O pai da vacina antipólio insis­
te que o problema não é finan­
ceiro ou técnico, mas simples­
mente prático e de organização. 

Conselho Central 
Palestino define o alcance 
da luta armada 

O Conselho Central Palesti­
no (CCP) reiterou sua determi­
nação de continuar a luta arma­
da contra a ocupação israelen­
se e de apoiar a luta dos pales­
tinos que vivem sob ocupação. 
Num comunicado emitido ao 
final de dois dias de debates 
em Bagdá (Iraque), o CCP, que 
congrega o Comitê Executivo 
da Organização para a Liberta­
ção da Palestina (OLP) e o 
Conselho Nacional Palestino 
(CNP) - também chamado no 
exílio de Parlamento - conde­
nou todos os atos de terroris­
mo dirigidos contra objetivos 
civis e declarou seu apoio "a 
todas as iniciativas de países 
árabes e amigos para se conse­
guir uma paz justa e global no 
Oriente Médio". Cabe ressaltar 

E que não se trata apenas de es­
tender ou acelerar os programas 
de vacinação; mas também de 
mudar a estratégia, de modo que 
se adapte às condições sanitárias 
e sociais dos países em desenvol­
vimento. 

O importante, segundo Sabin, 
é compreender · que no Tercei­
ro Mundo é inteiramente inútil 
distribuir cartões de saúde ou 
criar centros de vacinação, como 
se faria no mundo industrializa­
do, já que as mães nos países em 
desenvolvimento não podem des­
locar-se de seu lar, porque não 
têm tempo, dinheiro ou meios 
de transporte. Por isso, é preciso 
levar a vacina a cada casa. 

"Fala-se muito da AID..S - diz 
Sabin - que sem dúvida alguma 
é grave, enquanto ninguém se in­
comoda com os cinco milhões 
de crianças que, a cada ano, 
morrem por causa da pólio, do 
sarampo, do tétano ou da tos­
ferina." 

que houve um esforço por par­
te dos dirigentes palestinos em 
deixar claro que a OLP se opõe 
a operações armadas fora de Is­
rael e dos territórios ocupados. 

Dessa forma, o CCP denun­
ciou a incursão israelense con­
tra os escritórios da OLP em 
Túnis e a interceptação do 
avião civil egípcio que trans­
portava os sequestradores do 
navio Achille Lauro, por forças 
norte-americanas. 

O CCP exortou o presidente 
do Comitê Executivo da OLP, 
Yasser Arafat, a cooperar com 
as partes interessadas em repre­
sentar o povo palestino por in­
termédio da OLP em qualquer 
conferência internacional da 
qual participem os Estados 
Unidos, a União Soviética e os 
membros permanentes do Con­
selho de Segurança das Nações 
Unidas. 
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Cuba: 
Fidel Castro e as religiões 

D Depois de encontros com os 
hierarcas das principais igre­

jas cristãs, incluídos todos os bis­
pos católicos, o presidente de 
Cuba, Fidel Castro, demonstrou 
o interesse de seu governo em 
melhorar as relações com os gru­
pos religiosos. As reuniões ocor­
reram em novembro passado, 
com o objetivo de analisar os 
problemas comuns. 

não estamos preparados". 
Contudo, Fidel esclareceu 

que "talvez no futuro isso possa 
acontecer" e que espera que seu 
livro sobre religião ajude a ven­
cer os preconceitos contra a reli­
gião e os crentes "tanto em Cu­
ba como em outros países". 

Fidel Castro estava acompa­
nhado por Carlos Rafael Rodrí­
guez, vice-presidente dos Conse-

ção, para que o povo possa co­
nhecer esta corrente do pensa­
mento religioso. Em urna análi­
se histórica sobre o papel das 
igrejas evangélicas em Cuba, es­
pecialmente nos últimos 25 
anos, Castro assinalou que "não 
houve problemas com as igrejas 
evangélicas. Houve prohlemas in­
dividuais, mas não ao nível insti­
tucional". 

Ham, presidente do máximo 
organismo protestante cubano, 
qualificou de "muito positivo" o 
diálogo mantido com Fidel Cas­
tro. "I: o começo de um diálogo 
que vai ser mantido com certa 
regularidade, a cada quatro ou 

"Estamos empenhados em 
criar um clima de compreensão e 
não o fazemos por objetivos 
políticos, mas para que os pro­
blemas se resolvam", disse Cas­
tro, durante encontro com os 
mais altos dirigentes das igrejas 
evangélicas da ilha, segundo in­
formou Adolfo Ham, presidente 
do Conselho Ecumênico de Cu­
ba. 

FIDEL li 
i .A RELIGIAO . . 

Reprodução da 
capa do livro de 
Frei Beto, 
resultado de 
diversas 
entrevistas do 
religioso 
brasileiro com o 
presidente 

Fidel ressaltou que "é preciso 
faze~ algo mais do que coex~s~ir 
e viver em paz. E necessano 
obter um clima em que os pro­
blemas ainda existentes desapa­
reçam". O encontro com os sete 
bispos católicos foi o primeiro 
do governante cubano com hie­
rarcas religiosos nos últimos 25 
anos, e demonstrou, segundo 
observadores católicos, o desejo 
do governo de superar as princi­
pais divergências com a igreja ca­
tólica. 

Propósitos idênticos determi­
naram, também, a reunião com 
13 destacados líderes das igrejas 
evangélicas, acontecimento iné­
dito nos últimos 20 anos. 

No encontro com os evangéli­
cos, Castro foi indagado sobre o 
possível ingresso de cristãos no 
Partido Comunista, o único exis­
tente em Cuba. O presidente res­
pondeu, de acordo com versões 
dos líderes rei igiosos protestan­
tes, que "é uma questão históri­
ca, para a qual neste momento 
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lhos de Estado e Ministros, mem­
bro também do birô político do 
partido, e por José Carneado, 
chefe do Departamento de As­
suntos Religiosos do Partido Co­
munista. 

O presidente cubano disse aos 
1 íderes evangélicos que deverá 
ser estudada em Cuba a publica­
ção de algumas obras dos mais 
destacados teólogos da liberta-

cubano, Fidel 
Castro 

seis meses", disse. 
Durante a reunião, Fidel Cas­

tro leu trechos do livro de entre­
vistas que concedeu ao frade do­
minicano brasileiro frei Beto (Al­
berto Libanio Cristo), reunidas 
sob o título "Fidel Castro e a 
Religião", que acaba de ser pu­
blicado no Brasil, e cuja edição 
cubana deverá aparecer em bre­
ve. (Jesús Garcia) 
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Birmânia: 
a guerra esquecida dos karen 

D A . morte de ~~ês jovens de 
origem europeia, em outu­

bro passado, durante um con­
fronto entre guerrilheiros karen 
e soldados da Birmânia, provo­
cou o interesse do mundo oci­
dental pela situação política nes­
se país do sudeste asiático, onde 
os nacionalistas karen, que se 
opõem ao governo central de 
Rangun. atuam há muitos anos. 

to de ser morto. 
Teriam ainda participado do 

confronto outros ocidentais que 
militam nas fileiras rebeldes, de 
acordo com imagens projetadas 
pela televisão birmanesa, que 
afirmou tê-las filmado em uma 
localidade -que os guerrilheiros 
chamam de Tiker-Ney, na zona 
de Maelah, próxima ao departa­
mento tailandês de Tha Song 

A morte de três jovens de origem européia despertou a atenção do 
Ocidente para a guerrilha karen, que se opõe ao governo de Rangun 

Jean Courreges Clerq, de 28 
anos, tombou em combate na r&­
gião oriental do país, perto da 
fronteira com a Tailândia, num 
ataque de 150 guerrilheiros a 
500 soldados birmaneses. Um 
dos jovens, cujo cadáver foi mos­
trado em fotografias, era de na­
cionalidade francesa e portava, 
ao que parece, um fuzil automá­
tico, uma granada e um rádio 
transmissor-receptor no momen-
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Yang, na provincia de Tak, 500 
quilômetros a noroeste de Banit 
coe (capital da Tailândia) e a 
150 a leste de Rangun. . 

Sonny Wingate, de 23 anos, 
originário da Austrália e com do­
micílio legal na cidade britânica 
de Manchester, foi identificado 
pelas autoridades militares bir­
manesas como o outro dos três 
estrangeiros que teriam morrido 
em Tiker-Ney. 

Reunidos em 1948 em uma 
zona da Birmânia, os karen man­
têm desde aquele ano - quando 
a Birmânia se tornou indepen­
dente da Grã-Bretanha - a luta 
por um território independente 
nesse país de pouco mais de 670 
mil quilômetros quadrados, 37 
milhões de habitantes, com jazi­
das de petróleo, estanho, carvão, 
chumbo, zinco, prata, cobre, an­
timónio, tungstênio e rubis, e rico 
em florestas, agricultura e reba­
nhos. 

A etnia karen - uma das qua­
tro principais do país, totalizan­
do 40% dos 40 milhões de bir­
maneses - afirma contar com 
quatro mil efetivos armados. S&­
gundo algumas fontes, os karen 
se abastecem de munições no 
mercado negro da vizinha Tailân­
.dia - país onde moram cerca de 
dois milhões de karen -, sem 
contar com nenhuma ajuda mili­
tar estrangeira. 

Cristãos de estrita moral reli­
giosa e declarados nacionalistas, 
os karen foram perseguidos com 
maior intensidade nos últimos 
dois anos pelo exército birma­
nês, que mantém na região duas 
divisões ligeiras em permanente 
combate ao contrabando e ao 
narcotráfico. 

Ao contrário da tática de ata­
ques constantes empregada antes 
de 1983, as autoridades birman&­
sas declararam sua decisão de 
cercar os rebeldes, limitando-se 
a uma ação apenas defensiva 
para preservar as suas bases de 
Mae Ta Wah, Mao Po Kai e Wong 
Kha. 

Dirigentes da guerrilha karen 
afirmam controlar uma área de 
cerca de 700 quilômetros de ex­
tensão e algumas dezenas de qui­
lômetros de largura na zona 
fronteiriça entre a Birmânia e a 
Tailândia, numa faixa monta­
nhosa selvagem . 

A guerrilha na Birmânia tem 
origens étnicas, como no caso 
dos karen ou dos kashin, e 
ideológicas, através dos comba­
tentes liderados pelo Partido Co­
munista. 



Paquistão: 
um desafio para a oposição 

D Desde que o presidente do 
Paquistão, Mohammed Zia 

ul-Haq, prometeu, em agosto 
passado, acabar com o regime 
militar que governa o país, é 
incerto o futuro dos proscritos 
partidos políticos de oposição. 
A maioria dos dirigentes opo­
sicionistas, agrupados na coali­
zão de 11 partidos, o "Movi­
mento para a Restauração da 
Democracia" (MRD), duvida 
que lhes sejam garantidas as li­
berdades necessárias para reirr 
tegrarem-se à vida política 

Zia ul-Haq tomou o poder 
em julho de 1977, através de um 
golpe militar. A partir daí, os ati­
vistas políticos de oposição são 
presos ou mortos, segundo 
denúncia da Anistia Internacio­
nal (AI). 

Os dispositivos da lei marcial 
em vigor provocaram a desorga­
nização dos partidos e os isola­
ram bastante do povo. Foi proi­

_bida a realização de reuniões, de 
manifestações e a distribuição de 
panfletos. Depois da promessa 
de Zia ui- Haq de suspender a lei 
marcial, o MRD decidiu não err 
trar em choque com o governo, 
evitando manifestações ou reu­
niões públicas. 

Quando a dirigente oposicio­
nista Benazir Bhutto, do Partido 
do Povo Paquistanês ( PPP), vol­
tou do ex fl io, em agosto, para os 
funerais de um irmão, o governo 
a colocou sob prisão domiciliar, 
onde permanece confinada até 
agora. O PPP governou o país 
sob o regime de Zulfikar Ali 
Bhutto, pai de Benazir, de 1970 
a 1977, quando ele foi destituí­
do e posteriormente executado. 
O PPP é considerado a mais irrr 
portante força política de oposi­
ção no Paquistão. 

Pouco depois de prometer 
pôr fim ao regime militar, Zia 
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ul-Haq propôs uma lei para dar 
legitimidade a todas as medidas 
postas em prática por seu gover­
no nos últimos oito anos, inclu­
sive a lei marcial. A proposta foi 
aprovada pela Assembléia Nacio­
nal em outubro passado. 

Esta assembléia foi eleita em 
fevereiro, num pleito boicotado 
pelo MRD, sob a alegação de que 
muitos dirigentes políticos esta­
vam presos e que a liberdade de 
expressão e reunião não fora per­
mitida. 
· É provável que o MRD peça 
a realização de novas eleições ba­
seado na Constituição de 1973, 

que prevê um regime parlamerr 
tar, porém o governo e seus par­
tidários argumentam que o povo 
paquistanês está satisfeito com a 
atual assembléia e que não está 
preparado para votar. 

"Se realizarmos eleições ago­
ra, surgirão grupos dissidentes no 
Parlamento e isso poderia au­
mentar o ódio, o que impediria 
qualquer possibilidade de uma 
reconciliação geral", declarou o 
ministro da Justiça, lqbal Ahmed 
Khan. 

Dirigentes da oposição reco­
nheceram que a lei marcial os 
afastou do povo e desorganizou 
suas bases. Zafir Malik, do Parti­
do Nacional do Povo (PNP), de 
oposição, e dirigente do Conse­
lho Nacional das Liberdades Ci­
vis (CLC), denunciou que o go­
verno "quer utilizar esse proble­
ma político-social como descul­
pa para prolongar seu regime e 
deter o processo democrático". 

Aitezaz Ahsan, um famoso 
advogado especializado em di­
reitos humanos e dirigente do 
partido moderado Tehrik E-ls­
tiqlal, assinalou que "alérn de 
tudo, Zia ul-Haq encontrou a 
maneira de usar tais intimidações 

O presidente Zia ul-Haq (à esq.): 
"O povo paquistanês não está 
preparado para votar" 



1 
1 

e coerções como nenhum gover­
no anterior se permitira". 

Zafir Malik declarou que "na 
classe média do Punjab (a maior 
província do Paquistão) dificil­
mente se encontrará uma tamn ia 
em que um dos seus membros 
não tenha sido preso". 

"Com essas proibições à ati­
vidade política, é quase impossí­
vel o funcionamento dos parti­
dos. E eles não são partidos clarr 
destinos nem movimentos guerri­
lheiros", disse lqbal Hedder, do 
Partido Nacional Democrático 
Gommi Mahaz Azzadi. Hedder 

permaneceu detido durante seis 
semanas, sem qualquer acusação, 
depois do regresso de Bhuto ao 
país. 

Atualmente, existem no Pa­
quistão cerca de 600 prisioneiros 
políticos, enquanto que no i ní­
cio da atual década esse número 
subia a milhares, segundo revela­
ram presos libertados e um comi­
tê de apoio. 

O regime de Zia ul-Haq não é 
o único problema enfrentado 
pelos partidos de oposição. Com 
95 milhões de habitantes, o Pa­
quistão está dividido por podera-

Bangladesh: 
Estados Unídos são partidários 
do regresso a um governo civi 1 

DO regime militar do presi­
dente-geral H. M Ershad s<r 

fre intensas pressões da adminis­
tração norte-a_mer-icana, para de­
volver a Bangladesh um sistema 
de governos civis, através de elei­
ções. 

O subsecretário de Estado 
norte-americano John Whitehead 
já dera ênfase a essa questão, se­
gundo fontes diplomáticas de 
Dacca, quando se reuniu com o 
presidente Ershad, em visita de 
dois dias ao país, em outubro 
passado. A situação política de 
Bangladesh foi ponto importan­
te nessas conversações. 

Antes de deixar Dacca rumo a 
KatmandÜ, Wh itehead declarou: 
"Reafirmei nossa convicção de 
que uma volta às instituições p<r 
líticas representativas através de 
eleições é o melhor meio de al­
cançar a estabilidade e o progres­
so econômico a que aspira Barr 
gladesh". 

Comentaristas políticos assi­
nalam que as declarações públi­
cas de Whitehead e do embaixa­
dor norte-americano em Bangla­
desh, Howard Schaffer, repre-
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O regime militar do general Ershad 
aumentou a miséria do povo 

sentam um sinal significativo de 
que Washington não leva em 
consideração o controvertido re­
ferendo que o presidente Ershad 
convocou a 21 de março passa­
do, depois de proibir as ativida· 
des políticas, reforçar as dispo­
sições da lei marcial e fechar t<r 
dos os estabelecimentos de ensi-

sos movimentos nacionalistas 
dentro de cada uma das suas 
quatro províncias. Estes grupos 
não apenas ameaçam a unidade 
do governo central, como tam­
bém a da oposição. Setenta por 
cento dos paquistaneses vivem 
fora das cidades e nem "os me­
lhores partidos políticos têm 
sido eficazes nas áreas rurais", 
segundo Abid Hasan Minto, di­
rigente do Partido Socialista do 
Paquistão ( PSP). Ele afirmou 
que "os partidos andam sem ru­
mo, sem saber o que fazer". (Jef 
frey Hofj) 

no. Como consequência dessas 
medidas, as principais forças de 
oposição do país decidiram boi· 
cotar o referendo. 

Desde sua separação do Pa­
qu istão há 14 anos, Bangladesh 
recebeu mais de três bilhões de 
dólares de assistência econômica 
dos Estados Unidos, que só no 
ano passado concederam 200 mi­
lhões de dólares em subsídios ao 
país. 

"Os golpes e contragolpes de 
Estado dirigidos pela CIA para 
derrubar governos do Terceiro 
Mundo democraticamente elei­
tos visavam à salvaguarda dos irr 
teresses norte-americanos", afir­
mou um dirigente marxista local. 

A maioria dos dirigentes da 
Liga Awami, o principal partido 
de oposição de Bangladesh, res­
ponsabilizou publicamente a 
CIA pela deposição do governo 
1 iderado pelo presidente-funda­
dor do pais e membro da Liga, 
Sheikh Mujibur Rahman, através 
de um sangrento golpe de esta­
do, em 15 de agosto de 197 5. 
Observadores políticos ressaltam 
que o prolongamento da lei mar· 
cial em Bangladesh silenciaria de 
vez a voz das forças políticas que 
ainda acreditam nos valores de 
um sistema constitucional. Nessa 
eventualidade, advertem, as solu­
ções radicais e os caminhos vio­
lentos poderiam terminar por se 
impor. (Tabibul lslam) 



Chile: depois de 12 anos 
de governo militar aumenta o número 

de oposicionistas na universidade 

D Encerradas em 'novembro 
passado, as eleições na Fe­

deração de Estudantes do Chi­
le ( Fech) apresentaram uma ca­
racterf stica marcante: o cresci­
mento dos votos de esquerda e 
de oposição, depois de 12 anos 
de regime militar, e uma queda 
da votação direitista. 

O novo ,presidente da Fech, 
Humberto Burotto, foi apoiado 
por uma coalizão de seu Partido 
Democrata Cristão (PDC) e a So­
cial Democracia, que obteve · 
5.650 votos (32,5% do total). 

O Movimento Democrático 
Popular (MDP), de esquerda, 
teve 32, 10%, com 5. 573 vo\os, 
resultado que provocou uma sé­
rie de comentários, já que essa 
coalizão é integrada majoritaria­
mente pelo Partido Comunista, 
aliado ao Movimento de Esquer­
da Revolucionária (MIR), um se­
tor socialista e independente de 
esquerda. 

A direitista Frente Universi­
tária (FU) alcançou uma porcen­
tagem de 21,90%, com 3.802 vo­
tos dos 17. 354 estudantes uni­
versitários que participaram da 
eleição da nova diretoria. No 
pleito de 1984, a Democracia 
Cristã obteve 33,30% dos votos e 
caiu para 32,50% em 1985, 
quando se aliou à Social Demo­
cracia. O MDP se uniu, no ano 
passado, com o grupo socialista 
e atingiu 32,40%; agora desceu 
para 32, 10%. Se tivesse mantido ã 
aliança com os socialistas (que ti­
veram 1.035 votos e 5,90%), sua 
porcentagem aumentaria para 
38%. 

Os estudantes de esquerda da 
Fech ficaram surpresos com o 
apoio recebido e assinalaram 
que, somados os votos do MD P, 
Bloco Socialista, trotskistas 
(0,40%) e Partido Humanista· 
( 1,80%), a porcentagem pode 
chegar a 40,20%. 
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A grande derrotada foi a F U, 
que no ano passado conseguiu 
27,50% dos votos, unida aos na­
cionalistas. Mas nas recentes elei­
ções, a Frente obteve 21,90% e 
os nacionalistas 1, 10%, que per­
fazem um total de 23%. 

Uma outra característica das 
eleições da Fech foi a não-par­
ticipação de chapa representan­
do o governo militar. 

Fech: oposição a Pinochet 

O resultado total percentual 
a favor da oposição foi de 
72, 70%, a qual defende basica­
mente o fim dos reitores mili­
tares designados pelo governo do 
general Augusto Pinochet nas 
universidades, e o retorno do 
Chile à democracia. Ao comen­
tar a eleição da Fech, o dirigente 
de oposição e presidente da In­
ternacional Democrata Cristã, 
Andrés Zaldivar, disse que "de­
pois de um permanente discurso 
anticomunista do general Pino­
chet, o resultado é que agora na 
principal universidade do país 
existem mais comunistas do que 
há 12 anos". 

O ministro do Interior, Ricar­
dq García, reagiu, assinalando 
que se tentava utilizar politica­
mente a eleição estudantil e sub­
estimou seu significado. Mas os 
meios políticos, tanto de oposi­
ção como da direita, e inclusive 
pró-governamentais, não escon­
dem a importância dos resulta­
dos. Tradicionalmente, ressaltam, 
a Universidade do Chile foi, du­
rante os governos democráticos, 
formadora dos principais dirigen­
tes da sociedade chilena nos mais 
diversos setores. 

Os estudantes universitários 
aumentaram de forma crescente 
a sua participação nas jornadas 
de protesto da oposição inicia­
das em 1983, pedindo a normali­
zação institucional no Chile. Pa­
ralelamente, manifestaram as 
suas próprias aspirações, que são 
a democratização das universi­
dades através da eleição de auto­
ridades acadêmicas e o fim dos 
reitores militares, a abolição dos 
aparelhos de segurança no inte­
rior dos campus e da figura do 
"dedo duro" e a recuperação da 
autonomia universitária. 

A Fech foi um dos setores 
que convocaram a jornada anti­
governamental de 4 de setembro 
passado e seus principais dirigen­
tes foram detidos por ordem do 
governo. Em um protesto maci­
ço, os estudantes decretaram 
uma mobilização por tempo in­
determinado e saíram às ruas em 
protesto, criando uma situação 
tão conflitante que o Ministério 
do Interior libertou os seus I íde­
res. Segundo as linhas estabeleci­
das para as eleições de novem­
bro, deviam concorrer, num se­
gundo turno, as duas primeiras 
maiorias, ou seja, a Democracia 
Cristã e a Social Democracia, e 
o MDP. 

Este último, contudo, decidiu 
não participar e reconhecer a vi­
tória do candidato do PDC, 
Humberto Burotto, em favor da 
unidade da oposição, evitando 
ao mesmo tempo que a direita 
apoiasse o PDC. (Luis Alberto 
Jara) 

terceiro mundo - 15 



Zimbábue: preparativos 
para a conferência 
dos Não-Alinhados 

Zirnbábue, o mais jovem 
pais da África, independente 
desde 1980, já iniciou os pre­
parativos para a 8~ Conferên­
cia de Cúpula dos Países Não­
Alinhados, a se realizar em 
Harare, em 1986. 

De acordo com o ministro 
zirnbabueano de Relações Ex­
teriores, Witness Mangwende, 
um dos ternas principais a se­
rem debatidos na conferência 
deverá ser o do estabeleci­
mento de urna Nova Ordem 
Econôrn ica Internacional. Na 
pauta dos trabalhos, também 
estão as futuras atividades do 
movimento. 

O país anfitrião, cujo pri­
meiro-ministro exercerá a pre­
sidência do Movimento dos 
Países Não-Alinhados duran­
te três anos, alcançou, em cin­
co anos de independência, im­
portantes resultados nos cam­
pos do ensino, saúde, infra­
estrutura econômica e agri­
cultura. 

Witness Mangwende afir· 
mou que esses êxitos seriam 
ainda maiores, se não existisse 
o clima de tensão na região 
provocado pelo regime racista 
sul-africano, que procura de­
sestabil izar econôrnicá e poli­
ticamente os países vizinhos. 

Para o chanceler zirnba­
bueano, a comunidade inter­
nacional nunca teve, corno 
agora, tanta necessidade do 
movimento, que pode e deve 
contribuir positivamente na 
busca de respostas e soluções 
para a justiça, a paz e a esta­
bi l idade mundial. 

As questões regionais são 
de interesse prioritário para o 
Zirnbábue, que concede im­
portante ajuda aos povos sul­
africano e namibiano, cujas 
vanguardas, o ANC e a Swa-
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po respectivamente, lutam 
pela abolição do apartheid e 
pelo fim da ocupação da Na­
míbia. 

lêmen do Sul-Omã: 
Esforços para resolver 
problemas fronteiriços 

O primeiro-ministro da Re­
pública Democrática Popular 
do lêrnen, Haider Attas, disse 
que os governos de Áden e 
Omã continuam realizando 
esforços para solucionar a di5-
puta de fronteiras entre am­
bos os pa Ises da pen Insula 
arábica. 

Em entrevista ao jornal AI 
lttihad, dos Emirados Árabes 
Unidos, Attas assinalou que 
os dois países, que reataram 
relações diplomáticas em 
1984, estão decididos a "re­
solver todos os problemas e 
dificuldades relativos às fron­
teiras". 

As conversações nesse sen­
tido começaram por iniciativa 
do Conselho de Cooperação 
do Golfo Árabe (AGCC), do 
qual fazem parte Omã, os 
Emirados Árabes Unidos, 
Arábia Saudita, Kuait, Bah· 
rain e Oatar. 

Attas declarou, ainda, que 
o lêrnen do Sul manifesta sua 
satisfação por estreitar os la­
ços com o AGCC em todos os 
campos, para "preservar a e5-
tabilidade e a segurança da re­
gião e de toda a nação árabe 
contra os desígnios imperia­
listas". 

Falta de Vitamina A 
causa cegueira infantil 

Mais de meio milhão de 
crianças dos países subdesen­
volvidos perdem a v1sao 
anualmente, por falta de vita­
mina A e dois terços delas 

morrem semanas depois de se­
rem atingidas. Outras, de seis 
a sete milhões, são também 
afetadas por doenças infec­
ciosas, devido também à ca­
rência de vitamina A em sua 
alimentação. 

Os dados são de um estu­
do da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), com sede 
em Genebra. Segundo esse 
trabalho, os palses africanos 
ao sul do Saara são aqueles 
onde as crianças são · mais 
atingidas. 

Africa do Sul: 
crianças com fome 

Três milhões de crianças 
negras são vítimas da fome na 
África do Sul, país que pro­
duz alimentos em quantidade 
12% superiores às necessida­
des da sua população, segun­
do revelou o relatório anual 
do Instituto de Relações Ra­
ciais, divulgado em Joanes­
burgo. 

A situação é bastante gra­
ve nos bantustães, especial­
mente no de Transkei, onde 
a taxa de mortalidade infan­
til atinge 190 por mil, urna 
das mais elevadas do conti­
nente africano. Nesta reserva 
tribal, proclamada "indepen­
dente" pelo regime do apar­
theid, dois terços das famí­
lias residentes não têm meios 
de subsistência. 

A carência de habitação 
na África do Sul abrange to­
das as comunidades discrimi­
nadas - negros, mestiços e 
hindus - nos bantustães e su­
búrbios das cidades. De acor­
do com o relatório do I nstitu­
to de Relações Raciais, seria 
preciso construir no mínimo 
três milhões de casas por ano, 
para satisfazer às necessidades 
dessa grande maioria da popu­
lação sul-africána. 



África do Sul: 
1 íderes anti-apartheid 

recebem prêmio de direitos humanos 

D Os líderes da luta contra o 
sistema de discriminação ra­

cial na África do Sul, Winnie 
Mandela e os reverendos Allan 
Boesak e Frederick Beyers Nau­
de, ganharam o prêmio Robert 
F. Kennedy de Direitos Huma­
nos em Washington, em novem­
bro de 1985, cerimônia na qual 
Mandela e Boesak não puderam 
comparecer. 

Winnie, esposa do dirigente 
do ANC sul-africano, Nelson 
Mandela - preso em seu país há 
mais de 20 anos - e o reverendo 
Allan Boesak, da oposicionista 
Frente Unida Democrática 
(FUD), foram impedidos de sair 
da África do Sul, por proibição 
expressa do governo de minoria 
branca, do presidente Pieter W. 
Botha. 

Em desafio à proibição oficial, 
que lhe nega o direito de estar 
presente em manifestações e de 
ter seu nome mencionado em 

AFRICA DO SUL: 
Projeto para liquidar 
dirigentes anti-racistas 

O arcebispo Desmond Tutu, 
prêmio Nobel da Paz, é um dos 
nomes inclu(dos numa lista re­
centemente elaborada pelos ser­
viços secretos sul-africanos para 
um plano de liquidação física 
de dirigentes anti-racistas. Cons­
ta também na lista o nome de 
Patrik Lekota, dirigente da 
Frente Democrática Unida 
(UDF), e de muitos outros po­
lfticos, figuras públicas e sacer­
dotes sul-africanos, militantes 
do movimento anti-apartheid. 
Segundo o jornal norte-ameri­
cano Newsday, já foram dados 
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Reverendo Allan Boesak 

público, Winnie Mandela se fez 
representar na cerimônia através 
de um filme feito para essa oca­
sião. Nele, ela atacou duramente 
o governo do presidente Ronald 

passos concretos para o cumpri­
mento deste plano. 

Um grupo de assassinos es­
pecialmente treinados pelas uni­
dades repressivas Koevoet des­
locou-se recentemente para a 
África do Sul, proveniente da 
Namíbia, onde atua. Tudo in­
dica que o grupo, à maneira 
dos esquadrões da morte cen­
tro-americanos, esteja agindo na 
África do Sul, com a conivên­
cia e o apoio dos serviços se­
cretos deste país. De acordo 
com o Newsday, a vala re­
centemente encontrada na vila 
de Zvide com 50 corpos mu­
tilados pode ser um sinal elo­
quente da atividade desenvol­
vida por esses mercenários. 

Reagan, por sua política de 
"compromisso construtivo" com 
Pretória e afirmou que essa pos­
tura "fracassou miseravelmente''. 

Segundo Winnie Mandela, Wa-
. shington considera que a liberta­

ção do povo sul-africano será 
uma derrota para a sua própria 
esfera de influência na região. 

Boesak, que enviou uma men­
sagem lida por sua esposa Doro­
thy, declarou que o ex-senador 
Kennedy foi um "homem de vi­
são", cuja visita à África do Sul 
em 1966 deu esperanças aos ne­
gros e mestiços sul-africanos 
quando "muitos de nós já não 
tínhamos mais esperança". 

O reverendo Frederick Beyers 
Naude - que substituiu o bispo 
sul-africano Desmond Tutu re­
centemente como secrétário ge­
ral do Conselho Sul-Africano de 
Igrejas - foi o único que pôde re­
ceber o prêmio pessoalmente. 

Naude, de 70 anos, é filho de 
um dos fundadores do Broeder­
bond, sociedade secreta à qual é 
atribuído o desenvolvimento da 
ideologia do apartheid. Naude 
foi proibido de aparecer em -pú­
blico durante sete anos, depois 
da fundação do seu Instituto 
Cristão Anti-Apartheid. 

NAMIBIA· 
Transnacionais entravam 
independência 

As ações de rapi na~em dos 
monopólios imperialistas são 
um dos mais sérios obstáculos 
à concessão da independência 
da Nam<bia. Esta denúncia foi 
feita por Javier Pérez de Cuél­
lar, ·secretário-geral da ONU, 
num relatório sobre as opera­
ções das empresas transna­
cionais no sul da África. Pos­
teriormente, o relatório foi apre­
sentado e discutido durante a 
Assembléia-Geral das Nações 
Unidas, em audiências públicas 
sobre as ações daquelas empre­
sas na África do Sul e na Na­
m1bia. 
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Editorial 

Estados .Unidos: 
entre a mudança e a crise 

t compreensível que as informações e as análises 
econômicas dos políticos e especialistas estejam 
normalmente centradas nos grandes problemas da 
superpotência norte-americana, porque seus 
efeitos repercutirão sobre todo o mundo. 
Esses problemas - os déficits fiscal e comercial, 
as oscilações do dólar, a redução do crescimento 
econômico e os choques protecionistas -
inscrevem-se contudo dentro de uni quadro que 
nem sempre é considerado: as novas tendências 
da economia mundial e a estratégia de Washington 
orientada no sentido de consolidar sua hegemonia 
em um contexto de crise e de acentuada 
concorrência. 
A produção de alta tecnologia (high tech) e os 
serviços (financeiros, seguros, informática, etc.) 
são os setores de vanguarda na economia 
contemporânea e seu desenvolvimento poderia 
compensar a perda da competitividade da indústria 
norte-americana tradicional. 
O governo de Ronald Reagan está comprometido 
neste desafio e lançou mão de poderosos 
instrumentos para vencê-lo. O gigantesco déficit 
fiscal, cujo ritmo anual supera os 200 bilhões de 
dólares e cujo montante acumulado já ultrapassou 
a estarrecedora soma de dois trilhões de dólares 
(U$ 2.000.000.000.000) foi empregado para 
financiar a corrida armamentista Por sua vez, o 
gigantesco orçamento bélico estimulou a 
expansão da tecnologia de ponta, desde a eletrônica 
até a indústria aeroespacial. 
Simultaneamente, Washington se lançou em uma 
grande batalha para liberalizar o intercâmbio de 
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serviços, exigindo que tanto os países 
industrializados como os subdesenvolvidos, 
derrubem as barreiras que obstruem a penetração 
norte-americana, que neste setor ostenta uma 
nítida vantagem internacional. 
t óbvio que os governos tendem a proteger tanto a 
esfera da alta tecnologia como a de serviços, já 
que não está em jogo apenas a modernização 
da economia como também - no caso dos países 
do Terceiro Mundo - o desenvolvimento nacional. 
O governo norte-americano pressiona para que o 
Gatt (Acordo Geral de Comércio e Tarifas) aceite 
o seu projeto de liberalizar os serviços em escala 
mundial. 
Reagan se apresenta como o paladino do livre 
comércio diante de um Congresso em que se 
acumularam 300 projetos de caráter protecionista 
e afirma a seus interlocutores que o único meio de 
deter essa tendência, consistiria em aceitar a 
contrapartida de abrir-se nos campos de 
serviços e de alta tecnologia. 
Esta pretensão tem certa lógica diante de países 
como o Japão e a Alemanha Federal, cujos 
excedentes comerciais de cerca de 100 e 50 
bilhões de dólares, respectivamente, equivalem ao 
atual déficit comercial norte-americano de 150 
bilhões de dólares. Daí resulta que os bancos 
centrais da Europa Ocidental e do Japão aceitem 
coordenar-se para estimular a queda do dólar. A 
elevada cotação da moeda norte-americana tem 
um efeito semelhante ao de um imposto de mais 
de 20% sobre as exportações dos Estados Unidos, 
ou ao de um subsídio de igual montante em apoio 



aos produtos estrangeiros que invadem o m_ercado 
europeu e japonês. Trata-se de potências que no 
passado se expandiram através do protecionismo e 
que hoje exibem uma industrialização madura. 
Mas em relação ao Terceiro Mundo, a ameaça 
norte-americana adquire uma outra dimensão. 
Vejamos um exemplo representativo, o Brasil. 
O país conseguiu graças a seus baixos custos, 
consequência de uma miserável remuneração salarial, 
penetrar com seus calçados e aços no mercado 
norte-americano. Ao mesmo tempo, protege o 
crescente setor de serviços e aprovou uma lei 
em defesa de sua incipiente informática. 
A política norte-americana significa uma ameaça 
total contra esta aspiração. O Brasil teria que 
revogar sua lei sobre a informática e deixar 
que a concorrência norte-americana arrasasse com 
a indústria nacional, para não sofrer represálias 
econômicas. O mesmo se daria no campo dos 
serviços. 
Em troca desta atitude, que o converteria em um 
satélite nas esferas mais avançadas, o Brasil poderia 
colocar sem maiores dificuldades seus calçados e 
aços no mercado norte-americano. Isso geraria 
durante algum tempo um superávit comercial que 
seria destinado ao pagamento da d(vida externa, 
cujos principais credores são os bancos norte­
americanos. Mas ao fim de alguns anos a 
penetração no Brasil da alta tecnologia e dos 
serviços inverteria a balança comercial, tornando-a 
favorável aos Estados Unidos. 
No fim do ciclo, portanto, o Brasil se acharia 
deficitário, dependente e com seu desenvolvimento 
comprometido. E os Estados Unidos teriàm 
conseguido a hegemonia nos setores de ponta, 
captando para si os maiores dividendos do. 
comércio internacional. 
Os Estados Unidos têm se deparado com grandes 
dificuldades na estratégia que procuram seguir. O 
financiamento do déficit fiscal através de altas 
taxas de juro trouxe consigo um aumento 
excessivo do dólar e a consequente queda da 
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demanda da cara produçã'o interna. Este efeito 
negativo teve um peso superior ao do 
desenvolvimento dos setores avançados. 
A consequência disso é que, depois de uma fase 
de vigorosa recuperação, a economia norte­
americana caminha agora lentamente: o Produto 
Nacional Bruto que havia crescido em 7, 1% 
em 1984, não chegará segundo as estimativas a 
3% este ano. Este resultado demonstra a frustrada 
presunção de Reagan, para quem a expansão 
produziria abundantes rendimentos fiscais 
(impostos) adicionais, suficientes para cobrir o 
déficit federal. Verificou-se exatamente o 
contrário. 
Até agora os setores de ponta não alcançaram 
senão parte de seus objetivos e ao mesmo tempo as 
indústrias tradicionais sofreram fortes pressões. Se 
as coisas continuarem desse jeito, o projeto global 
de Reagan e do establishment norte-americano terá 
fracassado e, se isso ocorrer, é provável o 
desencadeamento de uma guerra comercial e uma 
próxima recessão. 
Em uma ou outra hipótese, os palses do Terceiro 
Mundo serão os que sof~erão as piores 
consequências. 
Se Washington insiste nas barreiras e na represálias 
comerciais, um país como o Brasil se veria diante 
da impossibilidade de pagar os juros da d(vida e a 
suspensão dos pagamentos por parte dos grandes 
devedores poria em crise o sistema bancário 
norte-americano. 
1: evidente que uma sucessã'o de golpes e 
contragolpes prejudicaria todas as partes. Mas 
também é verdade que diante das novas tendências 
e desafios, os países subdesenvolvidos não t.êm 
por enquanto encontrado meios de harmonizar 
as suas políticas e, em tais condições, serão vítimas 
passivas das políticas das grandes potêncilll>. Só 
unindo-se poderão conseguir um tratamento 
aceitável para o seu endividamento. E só 
integrando-se poderão evitar que suas economias 
sejam subjugadas. • 
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MPB independente 
A opção consciente para o som nosso de cada dia 

Radamés Gnattali 

Mais que um disco a realiza ­
ção de um desejo. 

" Há 40 anos queria fazer um 
disco como este, tocado só ao 
piano. Mas com uma música 
popular mais apurada, mais pa­
ra concerto. Só agora consegui 
colocar isto em prática". 

No disco: Carinhoso - Pixin­
guinha l João de Barro, Ponteio 
- Edu Lobo / Capinam, Corcova­
do - Tom Jobim, Cochicho -
Pixinguinha, Preciso Aprender a 
Ser Só - Marcos / Paulo Sérgio 
Vai/e, Manhã de Carnaval - Luiz 
Bonfá l Antônio Maria, Choven­
do na Roseira - Tom Jobim, Do 
Lago à Cachoeira - Sérgio · Ri­
cardo e Nova Ilusão - José 
Menezes / Luiz Bittencourt. 

Estória de João-Joana 
Um cordel musical de 
Carlos Dromond de 
Andrade/Sérgio Ricardo 

Sérgio Ricardo faz a música 
para o único cordel escrito pelo 
maior poeta brasileiro, Carlos 
Drumond de Andrade. Este LP é 
um poema sinfônico popular, 
sintetizando toda a rítmica bra­
sileira na voz e arranjos do au­
tor. Orquestração de Radamés 
Gnattali, regência de AI e xan­
dre Gnattali e gravada por músi­
cos da Sinfônica do Rio de Ja­
neiro. 

Pijama de Seda 
de Francisco Mario 

Disco de solo de violão e viola 
onde Francisco Mario fez as 
músicas, · os arranjos e tocou 
todos os instrumentos (até 8 
violões em algumas músicas, 
além de flauta de pá). 

De um lado as músicas refle­
tem temas como "Ressurrei­
ção", "Espanhola", o "Dobrado 
Souza", "Violada Sertaneja". 
Temos, ainda, os chorinhos "Pi­
jama de Seda", "Coceirinha" e 
"Saudade de Mim", além da 
modinha mineira "Faz que vai" . 

A outras face do LP é com­
posta por temas sociais como 
"Terra Queima". Há, também, 
um tango para as mães dos 
desaparecidos politicos na Ar­
gentina intitulado "las Locas". 
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Com o avanço do processo de 
democratização da América do Sul, 

aumentaram as expectativas da opinião 
pública latino-americana em relação aos 

reflexos que a nova conjuntura -
particularmente a do Cone Sul - poderia 

ter na região centro-americana. 
Seria simplista comparar os processos 

eleitorais acontecidos no Uruguai e na 
Argentina com os que tiveram lugar, 

recentemente, na América Central. Deduzir 
que há um paralelismo entre esses 

. acontecimentos é demasiado ª"iscado. 
Esta matéria de capa dedicada à Guatemala, 

elaborada por colaboradores de cadernos 
do istmo centro-americano, mostra eleições 

realizadas num contexto muito diferente 
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d4s do Cone Sul: um regime militarista que 
sempre se recusou a assegurar a livre 
organização dos partidos políticos e que 
submete a população camponesa -
majoritariamente indígena - ao 
recrutamento obrigatório. Um governo 
militar que convoca eleições enquanto que, 
inspirado na experiência norte-americana 
no Vietnã, constrói "aldeias modelo" para 
controlar a movimentação das zonas 
potencialmente propícias a apoiar os 
grupos rebeldes armados, recentemente 
unificados na União Nacional 
Revolucionária Guatemalteca (UNRG). 
Qualquer semelhança com as eleições que no 
Cone Sul reconduziram os povos a um 
sistema democrático ... é mera coincidência. 

terceiro mundo - 21 



Uma mudança 
de fachada 
O primeiro governo civil das 
últimas décadas assume 
o poder, mas continua 
subordinado aos militares, 
sendo escassa a sua margem 
de manobra 

O 
arcebispo da Guatemala, Próspero 
Penados, não vê o processo eleitoral 
como um caminho para a redemocra­
tização de seu país, pois acredita 
'que depois de 15 anos de ditadura 

o exército não vai largar o poder 
assim" . Segundo o prelado, "os militares continua­
rão sendo o poder por detrás do trono". Como ele, 
muitos guatemaltecos e centro-americanos recebe­
ram com ceticismo os resultados eleitorais e se es­
forçam em deixar claro 
diante da opinião pública 
internacional que as recen­
tes eleições e o anunciado 
retorno ao poder civil pro­
movido pelo general Oscar 
Mejía Víctores não podem 
ser comparados aos proces­
sos de redemocratização do 
Cone Sul latino-americano. 

importante em vârios departamentos, principal­
mente no norte, no noroeste e sudoeste da Guate­
mala, mas mro era um desafio aberto para o poder 
militar. 

A decisão de Mejía Víctores - um general que 
chegou ao governo através de um golpe de estado, 
em 1983 - de convocar eleições e transferir o po­
der aos civis estaria na verdade fundamentada, se­
gundo analistas centro-americanos, no desejo do 
regime de romper o isolamento internacional em 
que se encontra o país e dar uma cobertura políti­
co-institucional para os planos contra-revolucioná­
rios que estão sendo levados adiante no país. Por 
outro lado, a crise econômica que a Guatemala en­
frenta é a mais séria das últimas décadas e exige 
uma reformulação das alianças internas entre os se­
tores dominantes e as forças armadas que pode ser 
obtida mais facilmente com uma fachada de gover­
no institucional. 

Os Estados Unidos fizeram muitas pressões a fa­
vor das eleições. Desde a época do general Rios 
Montt, as relações entre Washington e a Guatemala 
vêm se deteriorando. A Casa Branca - atendendo 
a crescentes pedidos da sociedade e do Congresso 
norte-americano - afirmara na época, embora com 
timidez e sem muita convicção, que na Guatemala 

os direitos humanos eram 
violados e a ajuda ao regi­
me militar diminuiu con­
sideravelmente. 

Ao contrário do que 
aconteceu na Argentina, 
Bolívia ou Uruguai, onde 
as eleições e a posse de um 
presidente constitucional 
foram o resultado do desgas­
te das ditaduras, na Guate­
mala a iniciativa partiu dos· 
militares em um momento 
em que não estavam real­
mente ameaçados por um 
movimento crescente da 
massas, nem pelas ações de 
grupos guerrilheiros. A 
UNRG (União Nacional 
Revolucionária Guatemal­
teca), que reúne as diferen­
tes organizações guerrilhei­
ras que atuam no país, 
mostra uma consolidação 

O regime militar resolveu convocar eleições em um 
momento em que a guerrilha se consolida mas 

Na verdade esse regime 
militar violava os direitos 
humanos em níveis sem 
precedentes no continente 
(mais de 38 mil desapare­
cidos desde 1966, segundo 
fontes ligadas aos grupos 
de parentes de vítimas da 
repressão) mas o que mais 
incomodava o Pentágono 
era a reticência dos gene­
rais guatemaltecos em en­
quadrar-se na estratégia de 
Washington para a Améri­
ca Central. Os norte-ameri­
canos nunca conseguiram 
que a Guatemala se unisse 
a Honduras e El Salvador 
na política ativa contra o 
regime sandinista da Nica­
rágua e contra o movimen­
to revolucionário salvado­
renho. Certamente os mili­

·tares guatemaltecos nunca 
· tiveram afinidades políti­
cas ou ideológicas com a não disputa o poder 
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~ constataçã"o de que as forças armadas permaneceriam como árbitros da situaçfo provocou ceticismo na opinião 
pública guatemalteca 

Frente Sandinista nem com a Frente Farabundo 
-Martí de Libertaçã"o Nacional. Mas, demonstrando 
uma percepçã"o aguçada da geopolítica regional, 
nã"o aceitaram converter-se em uma peça a mais do 
tabuleiro delineado pelos Estados Unidos. 

O retomo a um governo civil é visto em W'ir 
shington como um primeiro passo para a aproxi­
maçã"o político-militar com a Guatemala, e por 
esse motivo fontes oficiais se apressaram em anun­
ciar que agora "haverá maior receptividade para os 
pedidos de ajuda do novo governo civil". O sena­
dor McDowell disse sem rodeios: "Os Estados Uni­
dos têm interesse em que o novo governo da Gua­
temala chegue a ser uma peça chave para a sua po­
lítica na América Central", assim que tomou co­
nhecimento dos resultados eleitorais. 

As consequências da decisão do regime militar 
de ceder a cadeira presidencial a um civil não se fi. 
zeram esperar. A ajuda que a Guatemala recebeu 
dos Estados Unidos em 1985 - segundo informa 
a agência norte-americana Usis - foi de 101,5 mi­
lhões de dólares, ou seja, dez vezes mais do que 
em 1980. Em 1986 o novo governo receberá, se­
gundo se anunciou, 77 milhões de dólares adicio­
nais à ajuda normal, que por sua vez, será aumen­
tada em relaçã"o a 1985. 

Que margem de manobra tem o presidente civil? 

Quando estava em campanha presidencial, o 
candidato da Democracia Cristã", Vinicio Cerezo -
a quem todas as pesquisas já mostravam como Í'ir 
vorito - afirmou que aceitava concorrer baseando­
se em três condições: que o poder fosse realmente 
exercido pelos civis, que a Guatemala permaneces­
se neutra no conflito centro-americano e que a po-
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lítica econômica visasse o benefício das classes po­
pulares. 

Os militares não lhe responderam diretamente, 
mas procuraram formas de dar a conhecer à opi­
niã"o pública de que a transferência do poder para 
os civis não significava que as forças armadas esti­
vessem dispostas a delegar-lhes a iniciativa em rel'ir 
çã"o à repressã"o à guerrilha, esfera na qual se reser­
vavam o poder de decisão. 

Nesse contex t!.t foi sintomático um editorial do 
segundo maior jornal do país, El Gráfico - de pro­
priedade do candidato presidencial da União Cen­
tro Nacional (UCN), Jorge Carpio, o segundo na 
preferência eleitoral - sobre as áreas que os milita­
res definiam como de caráter estratégico. "Em co­
municações, energia, hidrocarbonetos e segurança, 
o governo civil não poderá influir", afirmava o jor­
nal. E acrescentava: "Embora todos os candidatos 
presidenciais exijam que o exército os deixe gover­
nar sozinhos, as perspectivas de que esse desejo 
seja cumprido são muito remotas em um país que 
há anos se encontra em uma guerra sangrenta com 
uma guerrilha pequena, mas potente". 

Ao justificar essa reivindicação de reservar áreas 
de soberania para as forças armadas com o argu­
mento que é necessário combater a guerrilha, o jor­
nal estava chamando a atenção para um fato que, 
no fundo, não questionava: que os militares perma­
neceriam como árbitros da situação. 

Esta constatação criou ceticismo na opinião pú­
blica com relaçã"o às eleições. A Assoçiação de Es­
tudantes Universitários (EA U) da universidade 
estatal de San Carlos, que reúne cerca de 50 mil es­
tudantes, lançou um comunicado nas vésperas das 
eleições assinalando que "seja quem for que con­
quiste o governo tudo ficará na mesma". E nesse 
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• sentido a opinião dos estudantes coincidia com a 
do respeitado comentarista García Laguardia, que 
afirmava que "só existem candidatos da direita e 
da extrema-direita" e pouco se pode esperar de 
uma lista em que não podem concorrer candidatos 
de todas as tendências políticas do país. 

Embora a guerrilha não tenha convocado ao boi­
cote nem ao voto nulo o abstencionismo em torno 
de 30% demonstrou uma vez mais que na Guate­
mala o maior partido político é o da indiferença 
eleitoral. 

A UNRG se reorganiza 

Como nenhum dos candidatos questiona os pla­
nos da contra-revolução. nem no fundo se opõe 
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O modelo 
das aldeias estratégicas 

D Os militares criaram na Guatemala uma es­
trutura de poder paralela à do Estado, que 

chamaram "coordenadoria interinstitucional". 
Essa coordenadoria funciona a nível local, mtmi­
cipal, departamental e nacional, como um orga­
nismo paraestatál dirigido pelo chefe do estado­
maior. 

A Guatemala é dividida administrativamente 
em 22 departamentos, cada um dos quais tem 
uma base militar. Cada chefe de uma base é res­
ponsável também por uma coordenadoria. Outra 
das engrenagens deste poder paralelo são os "pó­
los de desenvolvimento", constituídos por uma 
rede de "aldeias modelo", assim denominadas 
pelo regime militar. O pólo de desenvolvimento 
procura modificar a estrutura do poder local e 
reorganizar a economia, orientando-a para a ex­
portação. 
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realmente a que os militares continuem ditando as 
regras do jogo nesse terreno, a guerrilha guatemal­
teca anunciou que está se reorganizando para en­
frentar a nova etapa Para a UNRG está claro que 
com o respaldo da legitimidade que vão querer 
apresentar diante do mundo, os novos governantes 
e as forças armadas irlfo dar maior impulso aos pla­
nos da contra-revolução. E está se preparando para 
isso. Como um primeiro passo, a· UNRG incentivou 
seu Departamento de Relações Internacionais a 
promover uma viagem de alguns integrantes da di­
reção do movimento armado para fornecer aos go­
vernos e forças políticas latino-americanas uma vi­
são do processo eleitoral guatemalteco e suas con­
sequências, segundo a ótica da guerrilha. 

Ramón Ortiz e José wis Morales representaram 
Compatlero 

PGT 

De acordo com esse projeto, em zonas onde a 
guerrilha atua, tenta-se evitar a produção de mi­
lho, arroz, feijão - que segundo os militares, 
eram parcialmente desviados pelos camponeses 
para alimentar os guerrilheiros - e fazer com que 
se plantem ervilha, couve e aspargos, destinados à 
exportação. 

As aldeias modelo seriam a réplica guatemal­
teca das aldeias estratégicas criadas pelos norte­
americanos no Vietnã. Ali os camponeses estão 
sob controle e são obrigados a produzir o que o 
exército manda. Toda a colheita é controlada, 
assim como os movimentos dos indígenas, que 
formam a maior parte da população camponesa. 

Por outro lado, ao serem criadas as coordenado­
rias interinstitucionais, o prefeito, os professores e 
todas as autoridades civis locais ficam subordina­
dos ao chefe desse organismo, que é uma autorida­
de militar. Nas aldeias modelo, a autoridade máxi­
ma passa a ser o chefe do destacamento; nos de­
partamentos, pode ser o chefe de uma base mili­
tare, a nível nacional, é o chefe do estado-maior. 

Assim como em 81 e 82, a população foi afas­
tada da guerrilha com a política da "terra arrasa­
da", acabando literalmente com todas as aldeias 
camponesas em que se suspeitasse haver colabo-



a UNRG na reunião do Parlamento latino-Ameri­
cano, em Montevidéu, no fim de outubro passado 
e fizeram úm giro por outros países latino-ameri­
canos. Conversando com cadernos do terceiro 
mundo eles comentaram que como os militares 
não confiam nos civis, os candidatos presidenciais 
se esforçaram por apresentar-se como uma alterna­
tiva de não-conflito com as forças armadas. "Na 
campanha eleitoral não se discutiu, por exemplo, a 
necessidade de uma reforma agrária ou de uma re­
forma tributária. O que se discutia era porque não 
a reforma agrária, porque não a reforma tributária, 
porque não · a punição aos excessos dos militares 
durante todos esses anos", assinala Ortiz. 

Para os representantes da UNRG o atual movi­
mento armado guatemalteco é herdeiro das lutas 
populares da década de 50, guando os governos de 
Arévalo e Arbenz fizeram a reforma agrária, a re­
forma educacional, decretaram a total liberdade 
para a organização de partidos políticos e sindica­
tos. "Os atuais dirigentes do movimento revolucio­
nário eram jovens militantes do processo dos anos 
50, que com o golpe de estado viveram a terrível 
frustração da derrota". 

Morales assinala que não só historicamente o 
movimento armado atual é herdeiro das lutas 
daqueles anos, como é visto desta maneira pelos 

radores dos movimentos armados, agora o con­
trole é feito diretamente, através da estrutura pa­
ralela montada pelo exército. 

O regime militar apresentou diante da opin,ião 
pública internacional os pólos de desenvolvimen­
to e as aldeias modelo como exemplo do cami­
nho para promover o desenvolvimento das áreas 
rurais. Solicitou - e conseguiu - financiamento 
que, ao invés de contribuir para melhoria do ní­
vel de vida da população camponesa, foi engros­
saro orçamento da contra-revolução. 

Analistas da situação centro-americana afir­
mam que a estratégia dos pólos de desenvolvi­
mento criou contradições entre as forças arma­
das e as cl~s dominantes guatemaltecas, que se 
negam a financiàr es.se projeto, acusando os mili­
tares de usarem os recursos em seu próprio bene­
fício. 

Paralelamente às aldeias modelo, surgiram as 
"patrulhas de defesa civil'' formadas com os pr~ 
prios camponeses que haviam sofrido a persegui­
ção e o massacre com a política da terra arrasada. 
Quando os camponeses tentavam voltar às suas 
aldeias, o exército os obrigava a integrar-se às pa­
trulhas civis. "Não podíamos nos negar a partici­
par porque ficar contra o exército significaria ex­
por-se a um novo massacre", explica um dos in-
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camponeses das áreas onde a guerrilha atua neste 
momento. "Muitos camponeses indígenas se jun­
tam às nossas fileiras com esse raciocínio: 'Se tivés­
semos tido armas em 1954, não nos teriam tirado 
nossas terras'. Se em 54 estivéssemos armados, não 
teria havido invasão dos estrangeiros". Esse senti­
mento, segundo os dirigentes da UNRG, é o que 
mais favoreceu a integração dos indígenas à luta 
armada: a convicção de que a frustração e derrota 
do processo iniciado por Jacobo Arb'enz não pode 
voltar a se repetir. , 

"Mas as classes dominantes também aprende­
ram a lição", afirma Morales. "Para elas, reforma 
agrária, livre ·organização de partidos políticos, de 

Através das "aldeias modelo" e das patrulhas civis o 
exército controla 800 mil pessoas 

tegrantes dessas patrulhas. Cerca de 800 mil pes­
soas estão atualmente sob controle direto do 
exército nos pólos de desenvolvimento, aldeias 
modelo e patrulhas civis. 

Entre as tarefas dessas patrulhas estão a busca 
de novos acampamentos guerrilheiros e o contro­
le das aldeias modelo. Quando ocorre um confli­
to as patrulhas civis são as mais expostas, pois o 
exército as obriga a encabeçar a tropa. 

"Por i~ nós nunca disparamos enquanto os 
camponeses das patrulhas civis estão na linha de 
fogo", declarou Ramón Ortiz. "E os camponeses 
sabem que quando ncorre um conflito têm que se 
atirar ao chão e disparar para o ar, porque se não 
o fizerem podem depois ser fuzilados por cumpli­
cidade com a guerrilha". 
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A plataforma de luta das organizações revolucionárias permitiria construir em torno dela uma aliança política 

sindicatos. .. nunca mais". . 
A plataforma de luta que as organizações revo­

lucionárias defendem, segundo explicam os seus r(}­
presentantes, é ampla e permite pen~r em cons­
truir em torno dela uma aliança de forças sociais e 
políticas. Os principais pontos seriam: respeito à 

A ajuda israelense 
ao regime militar 

vida, igualdade entre indígenas e mestiços, trans­
formações econômicas que permitam iniciar um 
processo de desenvolvimento, uma verdadeira d(}­
mocracia institucional no âmbito interno e uma 
política externa nà"o-alinhada e de cooperação com 
os países da ãrea. 

tramporte de tropas. Mais recentemente, Israel 
enviou técnicos e tecnologia para a construção de 
uma fábrica de montagem de carros de combate 
na G~temala Ao mesmo tempo? 88.9eSsora os 
serviços de inteligência com um sistema compu-

D O apoio material do governo de Israel à Gua- tadorizado, ao ponto de todas as tarefas dessa 
temala é o mais importante do Estado judeu área dependerem na Guatemala do apoio israelen­

a um país da América Central e, possivelmente, se. 
da América latina. A cooperação entre Israel e Fontes centro-americanas indicam que o asse&­
Guatemala se íniciou em 1977, quando o gover- soramento e a venda de armamento de Israel ao 
no Carter decretou o embargo de armamentos ao governo guatemalteco foram realúados com pie­
regime militar guatemalteco por suas violações no conhecimento dos Estados Unidos, que teriam 
aos direitos humanos. delegado ao regime sionista a "tarefa suja" de dar 

As consequênci~ para o exército guatemalte- apoio à Guatemala Fa:1.endo isso diretamente, 
co foram sérias, já que sem armas não podia en- criaria dificuldades dentro dos Estados Unidos, o 
frentar o crescimento dos grupos guerrilheiros. que Washlngton preferiu evitar. 
Foi por essa razão que o regime decidiu diversi- A construção de uma fábrica de armas na Gua­
ficar s~ fontes de abastecimento de armas, so- temala por parte de Israel, - que se encontra em 
licitando ao Estado de Israel que o suprisse do fase de execução - teria por objetiv~ a padroni­
material que os Estados Unidos lhe estavam ne- ução do armamento utilúado em toda a Améri­
gando. ca Central, pois seria vendido a outros países da 

As principais vendas israelenses foram de fuzis região a partir da Guatemala. Seria uma espécie 
Galü, submetralhadoras, tanques e aviões para de filial da indústria bélica de Israel na Guatemala. 
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O território da Guatemala, com 
um extensão de 108.889 1cm2, é 
ocupado por 7,5 milhões de 
habitantes, 80% dos quais vivem e 
trabalham no campo. Apresenta um 
índice de analfabetismo de 6 7%, 
chegando nas áreas rurais a 95%. A 
esperança de vida da população 
se situa em 41 anos no campo e 56 
nas cidades 

t;;;;;================----------' 
Os movimentos armados se unem 

O processo de unidade começou aos poucos. Há 
anos que os diferentes grupos vinham conversan­
do, coordenando ações. O impulso que tomou essa 
iniciativa permitiu que há três anos se criasse a 
UNRG, com o objetivo de convertê-la em uma 
alternativa de poder real para o país. Atualmente 
a guerrilha tem um programa único, uma concep­
ção estratégica única e trabalhos conjuntos são rea­
lizados cada vez mais. 

Este ano criou-se o Comando Geral da UNRG 
{ver cadernos do terceiro mundo n9 76) que per­
mitiu realizar planos militares absolutamente coor­
denados entre as diferentes organizações, nas difo­
rentes frentes guerrilheiras. As principais no mo­
mento sa-o a frente norte, no departamento de El 
Petén, onde atuam as Forças Armadas Revolucio­
nárias (F AR); a frente noroeste, principalmente 
nos departamentos de Quiché e Huehuetenango, 
onde atua o Exército Guerrilheiro dos Pobres 
(EGP) e a frente sudoeste, nos departamentos de 
San Marcos, Sololá e Suchitepéquez, onde estão as 
principais bases da Organização Revolucionária do 
Povo em Armas (Orpa). O Partido Guatemalteco 
do Trabalho - nome local do Partido Comunista -
também integra a UNRG, mas não tem grupos ar­
mados atuando em regiões específicas. 

A UNRG não define um prazo para a "guerra 
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popular revolucionária" que está realizando. Mas 
estabelece que ela deve ser uma "combinação da 
luta militar com a luta política de massas e com a 
luta diolomática a nível internacional". 



O desemprego afeta 43% dos guatemaltecos, na 
maioria descendentes dos maias 

A última cartada 

Nos setores políticos mais independentes se vi­
veu a campanha eleitoral e se vivem os momentos 
atuais com uma grande expectativa e com a corur 
ciência de que o desafio de aceitar as regras do j<> 
go dos militares era perigoso para os partidos que 
d~utassem as eleições. "Nós estamos-jogando a úl­
tima cartada", afirmou Roberto Carpio, o candida­
to a vice-presidente pela Democracia Cristã, com­
panheiro de chapa de Vinicio Cerezo, em um dos 
últimos atos políticos pré-eleitorais. "Ou entramos 
agora no jogo da verdadeira democracia ou abri­
mos as portas do país para uma guerra civil". 

Mas os desafios do novo governo não estão apõ­
nas no plano polítice>institucional A dívida exter­
na de mais de 2, 5 bilhões de dólares é uma carga 
insuportável para a debilitada economia da Gua­
temala, que se baseia essencialmente na produção 
agrícola (algodã'o, café e açúcar) e na riqueza põ­
trolífera, que contudo nã'o é suficiente para estar 
entre os primeiros iterrs de exportação. 

O desemprego chega a 43% em um país de oito 
milhões de habitantes, 70% dos quais sã'o descen­
dentes dos maias que ainda falam os idiomas qui­
ché, mam, kekchi e cakchiqueL 
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A estreita margem de manobra do novo presi­
dente civil em ãreas chaves dificultará o seu desem­
penho e levou um importante comentarista centre> 
americano a afirmar que "a Democracia Cristã te-
rá vencido, mas não poderá governar". · 

Para o movimento revolucionário, embora o iní­
cio do _ período de governo crie certa expectativa, 
as circunstâncias deverão demonstrar que sua análi­
se era correta e que na verdade estas eleições foram 
simplesmente um instrumento dos detentores do 
poder para manter as suas posições. 

"Será iniciada então uma etapa em que ocorrõ­
rão concordâncias dos grupos revolucionários com 
outros setores políticos democráticos. Isso irá 
acontecendo gradualmente, pois a realidade irá se 
incumbir de promovê-lo", afirma Morales. 

Para o dirigente da UNRG não é possível prever 
como irá se processar essa aliança de forças. Por 
isso, o movimento revolucionário não se coloca ne­
nhum esquema, nem modelo para o futuro. "Prõ­
ver agora uma ou outra forma de estruturar uma 
frente seria subjetivismo ou ambição de hegemonia 
da nossa parte. O que importa é ter claro que essa 
aliança deverá ser colocada e que devemos ser tlõ­
xíveis para aceitá-la da forma como ocorrer". (Ma­
ría de Lourdes Gutié"ez) • 



A violência 
institucionalizada 

interesses da oligarquia e .da United Fruit Cbm­
pany. 

Neste clima de polarização política, a propa­
ganda norte-americana insinuava que havia um 
processo "comunizante" na Guatemala. Após 
uma longa campanha contra o governo constitu-

Na Guatemala floresceu a antiga civilização cional, que inclusive contou com uma invasão vin­
maia. E apesar da violenta conquista do co- da de Honduras e teleguiada de Washington, o 
lonizador espanhol, até hoje cerca de 70% presidente Arbenz renunciou em 27 de junho de 

da sua população é de origem indígena 19 54 iniciando-se uma escalada repressiva que 
Declarada a independência dos países centro- persiste até os dias de hoje. 

americanos no ano de 1821, iniciou-se uma nova Em março de 1963 a Guatemala sofreu outro 
etapa, com a participação direta do capitalismo in- golpe militar, que inaugurou uma nova etapa re­
glês na exploraç:ro dos recursos humanos e naturais pressiva, incorporando novas formas de controle 
da regilío. Gradualmente os interesses britânicos político mais adequadas a um período de avanço 
foram sendo substituídos pelos norte-americanos, das lutas sociais na América latina A partir de 
e já nos primeiros anos de nosso século se organi- então o desaparecimento forçado de opositores 
za a empresa United Fruit Cbmpany que se apro- ao regime - ou seus familiares - passou a ser a 
pria das terras mais férteis, criando no interior da política sistemática do Estado. 
Guatemala verdadeiros enclaves cujo controle polí- Desde 1970 se sucederam no poder os generais 
tico, econômico, social e cultural passava a ser Carlos Manuel Arana Osório (1970/74); Kjell Eu­
exercido diretamente pelos administradores norte- genio 1.augerud García (1974/78); José Efraín 
americanos. Ríos Montt (1982/83) e o atual general Oscar Me-

A Guatemala, portanto, como toda a América jía Víctores. 
Central, tem vivido desde o século passado sob o ,,­
império da violência Diversos caudilhos civis ou 
militares têm-se sucedido no poder, como por 
exemplo o presidente Jorge Ubico que no ano de 
1933 fuzilou centenas de líderes sindicais, estu­
dantis e opositores do regime em geral Ubico im­
plantou uma legislação repressiva contra os índios 
obrigando-os ao uso de uma carteira especial onde 
se controlavam os dias trabalhados. Foi este mesmo 
ditador que permitiu a isenção da responsabilidade 
penal aos proprietãrios das fazendas, instituciona­
lizando a violência dos latifundiários contra os 
camponeses sem terra. 

A experiência de Arbenz 

Em 1944 Jorge Ubico foi derrubado por uma 
rebelião liderada por jovens oficiais e universitãrios 
de tendência liberal Iniciou-se um período de dez 
anos de experiências reformistas, com o estabele­
cimento pelo presidente eleito, o filósofo Juan 
José Arévalo, de uma política previdenciária, a en­
trada em vigor do Código do Trabalho, o acesso à 
terra às comunidades indígenas, etc .. 

Ao mesmo tempo se organizava o movimento 
popular, o que possibilitou a eleição em 1950 de 
Jacobo Arbenz, cujo governo aprofundou a polí­
tica reformista, chegando a promulgar no ano de 
1952 a ~i de Reforma Agrãria, que embora só 
afetasse as terras improdutivas e pagasse indeniza­
ções aos antigos proprietários, golpeava politica­
mente o latifúndio e contrariava diretamente os 
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O ex-presidente 
Jacobo Arbenz 
(1950-54) foi 
obrigado a 
renunciar por 
contxariar os 
inter esses do 
latifúndio e da 
United Fruit 

Os desaparecidos e os "desplazamientos" 

O saldo desta política de extermínio foi o de­
saparecimento de mais de 35 mil pessoas, incluin­
do crianças, (mais do que na Argentina, um país com 
uma população quatro vezes maior) ·a prática dos 
chamados desplazamientos - deslocamentos for­
çados - da população indígena, trazendo como 
consequência a existência de cerca de 46 mil refu­
giados guatemaltecos no México segundo o Acnur 
{Alto Comissariado das Nações Unidas para Refu­
giados)1. 

1 Para a Comissão de Direitos Humanos da Guatemala 
os refugiados são em número de 150 mil pessoas. 



O exército guatemalteco pratica abertamente uma política 
de terra arrasada contra os povoados 

Neste quadro político surgiram diversas entida­
des de luta e defesa dos direitos humanos. No 11no 
de 1978 foi organizado o "Comitê de Defesa dos 
Direitos Humanos da Guatemala", que iniciou seu 
trabalho de forma legal e aberta. Logo seus mem­
bros pa~ram a sofrer perseguições e, em setembro 
de 1980, sua coordenadora, a jornalista Irnia Fla:­
quer foi sequestrada, estando desaparecida até ho­
je. Muitos outros membros do Comitê tiveram sor­
te idêntica. 

A partir de então se criou a Comissão de Direi­
tos Hµmanos da Guatemala (CDUG), com sede no 
México, e subsedes em San José da Costa Rica, 
Manágua, Madri, Washington e Montreal. 

Foi em meados de 1984, numa conjuntura d(}­
nominada pelos militares como de "abertura d(}­
rnocrática", e num momento de convocação para 
eleição de uma Assembléia Constituinte, que se 
formou o "Grupo de Apoio Mútuo - Pelo Apar(}­
cimento Com Vida de Nossos Esposos, Filhos, Pais 
e Irmãos" (GAM). Embora sem autorização legal 
para funcionar, tem atuado de forma aberta, divul­
gando a nível nacional o que ocorre no país no que 
se refere aos desaparecimentos forçados. Sua práti­
ca tem combinado uma série de manifestações pú­
blicas, com atos religiosos como missas na Catedral 
Metropolitana da Cidade da Guatemala e pressões 
sobre o Ministério Público - órgão que tem a com­
petência de realizar as investigações para estabel(}­
cer o paradeiro dos desaparecidos, responsabili-
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zando criminalmente os culpados. Os seus diri­
gentes chegaram até a se entrevistar com o ditador 
Mejías Víctores_ 

Fora estas entidades, o papel desempenhado 
por organizações a nível regional tem sido da 
maior importância na luta pelos direitos humanos 
na Guatemala. A "Comissão para a Defesa dos Di­
reitos Humanos na América Central" (Codehuca) e 
a "Associação Centro-Americana de Familiares de 
Detidos Desaparecidos" (Acafade) têm desem~ 
nhado um papel relevante na unificação das lutas 
do povo da Guatemala com as lutas dos salvadore­
nhos, hondurenhos, panamenhos e costarriquenhos. 

"Amaigo e cruel" 

No mês de julho de 1985 foi realizada na cidade 
de San José da Costa Rica a 7~ Assembléia-Geral 
da Codehuca Nas suas conclusões, a Assembléia 
condenou as práticas do governo da Guatemala, 
que tem arrasado povoados inteiros, tem realizado 
diariamente execuções individuais ou coletivas, ins­
titucionalizou o desaparecimento forçado de opo­
sitores, tem construído "aldeias modelos" por 
todo o território nacional ( que nada mais são que 
campos de concentração), além de estar recrutan­
do pela força a população masculina para integrar 
as Patrulhas de Autodefesa Civil, um órgão policial 
repressivo de controle direto da população campo­
nesa 

O Grupo Parlamentar Britânico de Direitos Hu­
manos visitou a'Guatemala no ano passado, denun­
ciando as arbitrariedades ocorridas naquele país, e 
elaborando um detalhado relatório divulgado sob o 
nome de "Amargo e Cruel", em que informa à opi­
nião pública internacional sobre a existência dos 
campos de concentração chamados de "aldeias mo­
delos", as mortes e o encobrimento da realidade de 
extermínio pela política de "abertura" do general 
Oscar Mejía Víctores. 

A cada dia, novos atos de força do regime têm 
desmascarado sua verdadeira face violenta No dia 
4 de setembro passado, por exemplo, a Universida­
de Nacional Autônoma de San Carlos, a maior da 
América Central, foi invadida por tropas do exérci­
to, deixando como saldo a morte de 13 pessoas -
estudantes, professores e funcionários -, cerca de 
400 feridcrs e mais de mil presos. 

Num país com mais de 400% de inflação anual, 
com uma taxa de desemprego de cerca de 55%, 
com uma crise econômica que afeta diretamente o 
poder aquisitivo das camadas médias da população, 
a insatisfação já começa a chegar às ruas incorpo­
rando novos setores que antes não se mobilizavam 
contra o regime. (João Ricardo Wanderley Dornel­
les, mestre em CTênôas Jurfdicas, professor da 
PUC ( RJ) e do Bennett, e membro suplente do 
Conselho Penitenciário - RJ) • 



A guerra 
psicológica 

Baixar o moral 
dos camponeses indígenas 
é um dos pontos 
centrais da estratégia 
do exército guatemalteco 

A 
manhece em uma aldeia do Quiché. 
Os primeiros raios de sol atravessam 
os ramos das grandes árvores. Parece 
um dia como outro qualquér: as mu­
lheres que fazem tortillas já começam 
o seu trabalho, a familia espera em 

torno do coma/1 e o calor do fogo ajuda a desper­
tar. Mas a circular que o exército distribuiu na vés­
pera impede que, como sempre, se viva o momento 
com prazer. Ordenava a todos que se apresentas­
sem nesse dia em uma das 
aldeias para assistir o casti­
go que os guerrilheiros iam 
receber. 

As famílias obedeceram, 
não lhes restava outra al­
ternativa. 

Foram testemunhas de 
uma prática que o exér­
cito da Guatemala tomou 
habitual: o assassinato de 
parentes, amigos, vizinhos, 
conhecidos da região. Ou 
seja, foram submetidos a 
um dos métodos que ele 
utiliza como guerra psi­
cológica, com o intuito de 
frear a combatividade, dis­
suadir o apoio à guerri­
lha e baixar o moral do 
conjunto da população 
considerada inimiga. Certa­
mente, na Guatemala, para 
o exército o povo é ini­
migo, seja nas montanhas, 
nas planícies ou nas cida­
des. 

Rigoberta Menchú, cu­

do pela Casa de las Américas em homenagem ao 
seu dramático relato que ilustra o sofrimento e a 
luta indomável do povo indígena, narra da seguin­
te maneira: "Puseram em fila os prisioneiros, ves­
tidos de soldados; o capitão que comandava o 
pelotão fez um discurso que interrompia a cada 
momento para ordenar ao pelot[o que mantivesse 
de pé os prisioneiros. Erguiam-nos a coronhadas, 
mas eles caíam de novo. Ao terminar o discurso, 
o capitão declarou que todos os subversivos seriam 
tratados dessa maneira. E quando deu a ordem pa­
ra que os despissem, foi preciso rasgar-lhes o uni­
forme, porque o sangue de suas feridas colou-o à 
pele. E vimos como seus corpos estavam desfi­
gurados. Foram amarrados e amontoados; em se­
guida, o capitão ordenou que lhes lançassem gaso­
lina e lhes ateassem fogo. Eu olhava para meu 
irmão, que não morreu logo, nem tampouco os 
outros. Havia os que gritavam; outros já não po­
diam gritar, mas continuavam se mexendo e seus 
corpos se retorciam. Por azar, em nossas casas não 
há água e na:o podíamos apagar o fogo que os quei­
mava; quando a água chegou,já era muito tarde". 

O altiplano ocidental da Guatemala, uma das 
regiões mais belas do país, onde vivem comunida­
des indígenas de origem pré-hispânica, é cenário 

atualmente de uma guerra 
de extermínio. A quanti­
dade de povoados e aldeias 
arrasadas, e o número de 
assassinados alcançam a 
cada dia cifras que ferem 
a consciência humana. Tes­
temunhos como o de Rigo­
berta Menchú poderiam 
ser encontrados nos piores 
registros de violência na 
história da humanidade. 
Na Guatemala há milhares 
e milhares de casos tão 
dramáticos quanto este. 
Mas na:o só as comunida­
des do altiplano, como 
todos os habitantes -· in­
dígenas e mestiços - do ter­
ritório, são vítimas desta 
guerra, da qual uma das fa­
cetas é a guerra psicoló­
gica. 

O ponto central dessa 
estratégia é desencadear 
mecanismos de inseguran-

jo testemunho foi premia- Rigoberta Mendtú: "Já era tarde demais" 

1 Disco de metal ou pedra 
colocado sobre o fogo para as­
sar alimentos. 
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ça, medo, desconfiança Diferencia-se da propagan­
da política porque esta busca adesão, persuasão 
positiva, apoio às idéias e valores através da cons.­
ciência e do entendimento, enquanto a guerra psi­
cológica pretende neutralizar a atitude hostil às 
forças armadas ou a aberta colaboraçlro das comu­
nidades à guerrilha. Para alcançar esses objetivos 
não se utiliza agora apenas a força bruta, irracio­
nal, como se fez no passado para sufocar os mo­
tins e as rebeliões indígenas, mas empregam­
se técnicas e procedimentos "científicos", para 
cuja preparação contribuíram alemães, ingleses, 
franceses, norte-americanos, os quais com o eu­
femismo de ''batalha pelos corações e mentes" e 
sob princípios psicológicos muito discutíveis, ten­
taram elevar ao nível de "ciéncia social" a contra­
insurgência. 

Diante da impossibilidade de conseguir o apoio 
político das massas e com o respaldo de argenti­
nos, chilenos e israelenses, há muitos anos o 
exército vem aplicando a guerra psicológica na 
Guatemala, através da sua Seção G-5. A "téc­
nica terra arrasada", os massacres, o assassinato, 
de crianças, as campanhas maciças de propaganda, 
os chamados tribunais de foro espedal, as buscas 
maciças nas cidades, constituem os elementos des­
ta guerra especial que o governo e o exército rea­
lizam para enfrentar um compromisso coletivo 
cada dia mais amplo a favor da revolução. 

''Em tomo de 200 camponeses, homens, mu­
lheres e crianças, foram decapitados por grupos 
paramilitares", diz uma das inúmeras notícias de 
jornal que fornecem urna ligeira informação do 
que ocorre no país, dada a censura de imprensa 
nacional e estrangeira. Em muitas aldeias não res­
tou vestígio de vida Pujulil, Semajá Primero, Li­
monar, Potro Viejo, Xicojol, San Antonio Siman­
ché, sa-o.apenas alguns exemplos. 
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A guerra psicológica pretende evitar o apoio da população 
civil à guerrilha 

Em algumas ocasiões, a repressão se dirige só 
a uma parte da população para gerar terror nos 
demais habitantes diante dos crimes de que sã'o 
vítimas os seus conterrâneos. Publicamente, diante 
dos olhos dos camponeses, é fuzilada ou queimada 
viva a população escolhida. A onda de terror que 
fica se espalha, provocando a migração maciça 
para as montanhas, onde os camponeses passam 
fome, frio e sofrem de doenças, ou aumentando a 
migraçã'o para fora do país. Finalmente, como vem 
acontecendo nos últimos anos com milhares de co­
lonos de Choatalún e San Martin Jilotepeque e 
outras regiões, o exército encurrala e captura gran­
des massas de camponeses que perambulam pelas 
montanhas para depois apresentá-los como víti­
mas da guerrilha e organizá-los nas "aldeias estra­
tégicas". Nesses casos, o governo e os meios de 
comunicação - sujeitos ao controle governamental 
- fazem o exército aparecer como "benfeitor" 
dos camponeses. 

Um dado surpreendente e aparentemente inex­
plicável é o assassinato sistemático de crianças e 
até recém-nascidos indígenas. Quando o exército 
nã'o aniquila toda a populaça-o de uma aldeia, as 
vítimas que escolhem seletivamente são em geral 
crianças. Esta prática, por si só terrível, tem o 
objetivo calculado de destruir o moral dos indí­
genas, para quem as crianças representam a so-



"A intimidação não deterá a luta do povo" é o lema para 
superar o medo da repressão 

As comunidades indígenas slo perseguidas com 
o objetivo de destruir os sais valores culturais 

brevivência de sua cultura, a conservação de sua 
raça. Na maioria das comunidades indígenas, as 
crianças ocupam um lugar especial: todos os es­
forços são feitos no sentido de protegê-las, dar­
lhes as melhores condições possíveis. Nesse con­
texto, o assassinato de crianças visa a dar um golpe 
mortal no moral e nos valores culturais que susten­
tam as comunidades. 

Tribunais de foro especial 

Outra das formas de despertar o medo e a inse­
gurança na população é a formação dos chama-
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Casebres pobres da cidade da Guatemala: 
a 811!lira psicológica chega até lá 

dos "tribunais de foro especial", que têm a prer­
rogativa de julgar e condenar os acusados de serem 
guerrilheiros ou de colaborar com eles, sem respei­
tar nenhuma das normas elementares do direito 
universal consagrado historicamente. Embora no 
princípio os tribunais aparecessem anônimos diante 
da população e da opinião pública internaciorial, 
hoje se sabe que participam deles criminosos de 
guerra, membros do alto comando do exército. 
Vários jovens já foram condenados ã morte e fuzi­
lados por esses tribunais. 

Na Cidade da Guatemala - principal centro 
político e administrativo do país - a guerra psi­
cológica se dirige aos moradores dos bairros pe· 
riféricos, operários e ã classe média. As buscas 
maciças em diferentes comunidades periféricas 
e bairros, as revistas de surpresa de pessoas e veícu­
los, os vôos noturnos de helicópteros com refie· 
tores focalizados em zonas e casas determinadas, as 
panfletagens em estradas e caminhos feitas por 
teco-tecos e a utilização dos meios de comunica­
ção, são algumas das formas de guerra psicoló­
gica empregadas pelo exército guatemalteco. A tu­
do isso se somam os ataques relâmpagos aos acam 
pamentos de refugiados, assim como a ameaça de 
classificar a solidariedade para com o povo guat~ 
malteco no exterior como delito de "difamação in­
ternacional". (Antonia Campos, exclusivo para ca­
dernos do terceiro mundo. A autora faz parte do 
Serviço de Informação e Análise da Guatemala 
(Siag}, elaborado por jornalistas integrados à Asso­
ciação de Jornalistas Democráticos da Guatemala 
(APDG) "Marco Antonio CacaoMuiíoz':J • 
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A resistência 
dos cainponeses 
Um dirigente indígena relata 
a vida cotidiana 
nas zonas ocupadas 
pelo exército 

A 
destruição de aldeias, os massacres de 
habitantes de povoações, os bombar­
deios aos acampamentos de resistên­
cia, as perseguições na selva, a devas­
tação sistemática das plantações, 
os desaparecimentos e os assassinatos 

retratam a vida cotidiana de oito milhões de gua­
temaltecos, dos quais 80% são indígenas e mesti­
ços radicados em zonas rurais. 

Essa realidade de destruição e morte sistemáti­
cas (através daquilo que se 
chamou "guerra limitada" 
ou "contra-insurreição") 
vem se delineando na 
Guatemala desde a década 
de 60, com a aplica­
ção da doutrina de segu­
rança nacional. Mas assu­
miu características mais 
brutais a partir de abril de 
1982, quando o governo 
do general Efraín Ríos 
Montt lançou as campa­
nhas Victoria 82 e Firmeza 
83, com base no "Plano de 
Desenvolvimento Sócio­
Econômico em Apoio às 
Operações Contra-Subver-
sivas" . 

A troca de militares no 
poder com o golpe de 
estado do general Oscar 
Mejía Víctores, que der­
rubou Ríos Montt em 
agosto de 1983, não trou­
xe uma alteração na polí­
tica oficial, mas significou 
um aumento do planeja-

"áreas de conflito", onde as forças guerrilheiras, 
depois de uma retirada geral em 1982, ganharam 
novo impulso. 

Também significou uma aplicação mais estrita 
das receitas econômicas do Fundo Monetãrio In­
ternacional: reformas tributãrias, criação de um 
mercado paralelo de divisas, elevação dos impostos 
e cortes orçamentãrios ( que implicaram desempre­
go no setor estatal, mas não vigoraram para o Mi­
nistério de Defesa, cuja disponibilidade de gastos 
aumentou 37,5% com relação ao orçamento de 
1984). 

Traduzida em desemprego, estancamento da 
produção e inflação de 100%, a política do go­
verno militar provocou maior agitação social, 
acarretou mais repressão e gerou novas contradi­
ções (como a que opõe, atualmente, o governo 
aos setores empresariais, acusados por Mejía 
Víctores de serem os causadores da crise econô­
mica). 

A "guerra de contra-insurreição" apresenta 
números alarmantes, como estes, dos últimos dois 
anos: 30 mil viúvas ; 56 mil órfãos, recrutamento 
de 800 mil civis para as Patrulhas de Autodefesa 
Civil e inúmeras execuções extra-judiciais. 

Como testemunho direto dessa realidade dan-
ao,e,,m Just,ça e Paz tesca, todo o sofrimento e 

a resistência do povo gua­
temalteco transparecem na 
linguagem simples, concre­
ta, quase fotográfica e 
deliberadamente contida 
de Pedro Hernández, mem­
bro da direção do Comitê 
de Unidade Camponesa, 
nesta entrevista aos cader­
nos do terceiro mundo. 

o dirirnte indígena de 
34 anos , que representa 
"os camponeses - índios e 
mestiços - de seu país, 
denuncia "em nome dos 
trabalhadores organizados 
da Guatemala, a manobra 
eleitoral montada pelos 
Estados Unidos com a 
ajuda de Formosa, África 
do Sul e Israel, como parte 
do plano de contra-insur-

mento e coordenação Trinta mil viúvas e 56 mil órfãos: saldo da guerra 
da contra-insurreição nas contra-revolucionária 

1 Pedro Hernández vive, 
atualmente, na clandestinida­
de, na Guatemala. Ele nos con· 
cedeu esta entrevista em Hava­
na, durante a reunião de sindi­
calistas latino-americanos. 
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reiçll'o que vem sendo aplicado na Guatemala". 
Para Hemández, cabe para o momento uma frase 
doPopol Voh, livro sagrado dos maias: "Que todos 
se levantem, que todos sejam chamados, que não 
haja um só grupo entre nós que fique atrás dos 
demais" . 

A unidade e a contra-insurreição 

Jã em 1984, o comandante Pablo Monsanto re­
fletia sobre a necessidade de que a vanguarda revo­
lucionãria guatemalteca se colocasse à altura da 
disposição de luta das grandes maiorias do país. 
''O processo unitãrio - dizia - é irreversível, mas 
serã necessário construí-lo na prãtica, dia a dia" 
(cadernos n9 66). O relato de Pedro Hemãndez 
constitui, nesse sentido, um ponto de referência 
sobre o caminho percorrido desde então. 

Qual é a situação atual do campesinato guate­
malteco? 

- Extremamente dura, fecharam-nos todos os 
espaços. Nós nos mobilizamos em torno de medi­
das pacíficas para os nossos problemas: terra,saú­
de, educação e, ultimamente, pelo respeito às nos­
sas vidas. A resposta? Massacre, repressão, assas­
sinatos, balas. Quando pedimos terra, nos dão ter­
ra sim, a terra, do cemitério, e até com a terra do 
cemitério se tomaram avarentos, porque já não en­
terram mais os que matam, queimam Hoje, nós, 
os camponeses, os índios e os mestiços lutamos 
organizados e combativamente, e aprendemos 
que _a política . da contra-insurreição só pretende 
afogar o povo em sangue, para impedir que se al­
cance o objetivo da libertação definitiva Eles não 
querem abandonar seus interesses. Nós não vamos 
ficar assim, de braços cruzados, diante de tanta 
exploração e tanta discriminação, principalmente 
contra nós, os indígenas. 

Quem são eles? 
- Eles? Os ricaços, ora, o governo e o exercr 

to. São eles que ditam a política e que a aplicam 
A política deles, agora, a política de contra-insur- . 
reiçlro, é de extermínio. Lançaram grandes ofon­
sivas, realizadas por diferentes governos... ~ um 
projeto cuidadosamente tramado, não pelo gover­
no da Guatemala, mas pelo dos Estados Unidos, 
pelos israelenses, por Formosa, pelo Cb.ile e Ar­
gentina em anos anteriores; é a utilização contra o 
nosso povo das experiências trazidas do Vietnã. 
Para nós, a contra-insurreição significa o arrasa­
mento de aldeias, com gente dentro das casas, 
com crianças, com velhos. Em quatro anos, arra­
saram 440 aldeias; dessas 440, 227 sofreram mas­
sacres de populações. 
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O peixe e a água 

A contra-insu"eição é o pretexto para atacar 
as organizações populares, ou uma consequência 
da luta contra as organizações armadas? 

- A política que eles utilizaram foi extraída 
da frase que diz: ''O peixe, sem a água, morre". 
Para eles, a água é o povo. Eles dizem: ''É preciso 
exterminar o povo ou atemorizá-lo, e assim o mo­
vimento revolucionário morre". Na verdade, nós 
não somos guerrilheiros; só exigimos terra, exigi­
mos pão. Agora, como camponeses organizados, 
tomamos consciência de que, se queremos defen­
der nossos direitos, não devemos entregar-nos ao 
exército. 

Quais são as formas de luta que o movimento 
camponês organizado adota? 

- Nossa organização se tornou conhecida em 
1978. Até 80 fomos crescendo, nos estendemos 
por todo o território, tomando as ruas, fazendo 
manifestações, exigindo nossos salários diretamen­
te aos patrões, elaborando reivindicações concre­
tas. Nós nos conscientizamos. Quando alfabetizá­
vamos os companheiros, fazíamos isso nas casas. 
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Mas depois, quando vieram os massacres, já não 
podíamos ficar duas ou três pessoas juntas, por­
que era "conspiração" e isso já era suficiente para 
que nos assassinassem. Fomos obrigados a aban­
donar nossas terras. 

Por causa das perseguições, um milhão de refu­
giados foram para as cidades ou para a montanha, 
esconder-se na selva Mas já não há mais onde nos 
refugiarmos para que não nos matem. E não que­
remos nos entregar ao exército, porque sabemos 
que eles são nossos inimigos, e não os guerrilheiros, 
como pretenderam nos fazer crer ... Outros fugiram 
para países vizinhos: há 150 mil refugiados no ex­
terior. Parte de nossa gente foi subjugada nas al­
deias estratégicas, as "aldeias-modelo", que nada 
mais são do que cainpos de concentração. 

Então, de que maneira lutamos agora? Nossa 
luta está aí, concreta: os que estão na selva (no que 
chamamos de aldeias de resistência) n[o se entre­
gam ao exército. Quando o exército chega, nos 
retiramos organizadamente. Antes, saíamos em de­
bandada; agora, não. A ordem é: não vamos deixar 
nem um gr[o de milho para o inimigo. E fazemos 
assim, porque estamos organizados. 

Sobreviver é uma forma de lutar 

Vocês destroem a· colheita quando chega o 
exército? 

- Depois dos bombardeios, dos arrasamentos, 
quando os companheiros abandonaram suas 
aldeias e foram para a selva, conseguiram levar um 
pouco de milho, de feijão e logo semearam para a 

36 • terceiro mundo 

sobrevivência .. Veja, isso é uma forma de luta: 
sobreviver, semear. E o que fazia o exército? Perse­

"' guia-nos diariamente; quando encontrava milho, 
~ queimava ou envenenava, ou simplesmente se apro­
~ priava dele para consumi-lo e continuar massa­
~ crando. Quando o milho está no ponto, cortam; 
~ quando o milharal está seco, tocam-lhe fogo. E 

o que o exército pretende com isso? Vencer-nos 
pela fome. Nossos companheiros dizem: não nos 
renderemos, preferimos morrer dignamente, defen­
dendo a nossa colheita 2. 

Que consequências teve essa repressão? 
- Cóntribuiu para que nos consolidássemos 

e isso os enfurece ainda mais. Nosso povo é inte­
ligente, soube burlar o inimigo. Os companheiros 
que se foram para as cidades também procuram 
um modo de sobreviver. Tentam aliar-se à luta de 
seus habitantes, porque os problemas dos habitan­
tes dos bairros marginais são os mesmos que os 
nossos : não têm casa, não têm água, não têm tra­
balho. Eles protestam também. Aí se pode ver cla­
ramente a solidariedade, a unidade da luta de 
nosso povo. Em plena cidade, também burlamos 
o inimigo. 

Quanto ao que dizia anteriormente sobre a 
ajuda israelense: eles usaram os computadores3, 
mas nem com computadores se pode mais deter a 
luta, porque a causa é justa. 

Na-o são só os camponeses que lutam; também 
os operários, os estudantes, os profissionais li­
berais, todos têm um objetivo comum, porque 
os sofrimentos que suportamos s[o os mesmos. 
Nfo nos confundamos: não digam que a luta na 
Guatemala já rião existe porque não vemos tan­
tas manifestações como em 80. O tipo de luta 
agora é diferente, em virtude da própria repressão. 

Há uma direção unitária de todos os setores? 
- Nós reconhecemos a Unidade Nacional Re­

volucionária Guatemalteca (UNRG), porque é a 
que consegue dar uma resposta a nossas reivindi­
cações. A UNRG é composta por quatro organiza­
ções político-militares: as FAR (Forças Armadas 
,R.evolucionárias); o EGP (Exército Guerrilheiro 
dos Pobres); a Or_p_a (Organização do Povo em 
Armas); e o PGT (Partido Guatemalteco do Tra-

2 A contra-insurreição também revela um caráter de 
etnocídio, pois a perseguição, os recrutamentos, os de!;­
locamentos forçados e o confinamento nas "aldeias 
es!~até$ica~" atentam. contra a tradicional organização fa. 
miliar 10d1gena e o sistema de relações de solidanedade 
comunitária, que têm relação direta com o espaço geográ­
fico onde as comunidades secularmente viveram e traba­
lharam, onde se situam os "lugares sagrados" e onde 
"habitam'' os ancestrais. (N: do A.) 

3 Hernández se refere a ~m sistema de controle popula­
cional por computadores, centralizado nos fundos do pa­
lácio presidencial 



"Ríos Montt dizia que 1982 seria o ano da vit~ia, 
mas o exército não pôde controlar as massas camponesas" 

óalho). Isso não quer dizer que sejamos guerri­
lheiros, mas conhecemos os programas de gover­
no que a UNRG propôs, que atendem aos nossos 
interesses, e por isso a reconhecemos. Eles traba­
lham de forma unitária Nós, como povo, também 
estamos vendo como fortalecer essa unidade. 

Qual é a reação dos camponeses diante da guu-· 
rilha nas áreas de guerra? 

- Somos organizações diferentes, mas, se o 
exército nos assassina e os movimentos político­
militares estão lutando contra os nossos assassinos, 
estão defendendo nossos interesses, nossas vidas. 

Nunca o exército, o governo, atendeu aos no~ 
sos interesses. Atualmente, por exemplo, mantém 
subjugada a nossa população em aldeias estratégi­
cas. Quem fez isso? O exército. Que condições de 
vida há ali? Milhares e milhares de pessoas estão 
concentradas nessas aldeias, obrigadas a integrar-se 
às Patrulhas de Autodefesa Civil, com o objetivo 
de serem melhor controladas. Não nos pennitem 
plantar em nossa terra, nos obrigam a semear ne~ 
sas aldeias, e, depois, nos dão uma parte insignifi­
cante das colheitas. Por isso, nós, os camponeses, 
compreendemos que o inimigo é o governo da 
Guatemala e o seu exército. 

Uma manobra eleitoral 

Qual é a situação militar atual? 
- O exército sofreu sérios golpes e o movi-

1985 - Dez./Jan. -1986 - n9 85 

Milhares de camponeses são obrigados a participar das 
patrulhas de autodefesa civil 

mento guerrilheiro ganhou grande força, já não e~ 
tá mais na defensiva Nós, camponeses, compro­
vamos que o exército não tem capacidade e que as 
diferentes organizações cresceram Isso repercu­
tiu diretamente no exército, dividindo-o. Ríos 
Montt dizia que 1982 ia ser o ano da vitória, e 
agora se percebe que não puderam controlar as · 
massas camponesas, nem puderam destruir a guer­
rilha 

Também existe a crise econômica Há divisões 
também pelo poder. P-ara eles, o poder não existe 
para dar solução llos problemas sociais. Eles vêem 
o poder como um meio para nos roubar mais. 

A situação militar que você descreve altera o 
processo eleitoral? 

- Oaro! Querem mostrar uma imagem à opi­
nião pública, querem aparentar que os militares 
se retiram, que virá um governo civil, mas tudo isso 
só visa a romper o isolamento internacional. Esse 
processo eleitoral nada tem de democrático. 

Foi dito que o governo norte-americano vai 
aprovar a concessão de mais ajuda à Guatemala, . 
porque com o novo governo - dizem - os proble­
mas de direitos humanos serão superados. Mas, se 
não temos direito sequer de viver livremente! Um 
dado recente: em Patzún, Chimaltenango, a popu­
lação está cercada Sabemos que esses cercos ter­
minam sempre em massacres. Onde está, pois, o 
respeito aos direitos humanos? 

O que vai ocorrer é uma manobra eleitoral, 
que é parte do plano de contra-insurreição para e~ 
magar a luta de nosso povo. Nossa sorte não vai 
mudar. A única coisa que vai acontecer é que os 
Estados Unidos vão aumentar a sua ajuda direta 
Queremos denunciar isso e pedir também que se 
divulgue o que acontece na Guatemala, porque há 
um bloqueio infonnativo das transnacionais. Pe­
dimos solidariedade efetiva para romper com esse 
cerco de silêncio. Se nós vencennos, será uma vitó­
ria de toda a América latina (Samuel Blixen) • 
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América latina/Brasil 
Hé/,oS/Jntos 

....... 

O objetivo estntégico era realizar eleições antes que os partidos populares pud~ssem se organizar 

O voto progressista 
O eleitorado surpreende os conservadores e a direita, apoiando 
os partidos populares e inclinando-se pelas mudanças constitucionais 

P ara os leitores do exterior é 
necessária uma explicação 

inicial: a ditadura suprimiu as 
eleições nas capitais dos estados 
da federação brasileira e em cer­
ca de 100 municípios considerá­
dos "áreas de segurança". 

Esses municípios estão nas r()­
giões de fronteiras ou próximos 
a instalações econômicas vitais 
como refinarias, hidrelétricas ou 
básicas como a empresa si­
derúrgica de Volta Redonda 

O lógico nessas eleições é que 
fossem realizadas simultanea­
mente com as parlamentares e 
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presidenciais. Mas, antes mesmo 
de eleger-se, o presidente TancrG­
do Neves anunciou que as reali­
zaria, isoladamente, ainda em 
1985. Morto Tancredo, o presi­
dente José Sarney manteve o 
compromisso de realizá-las, em­
bora a maioria dos governadores 
dos estados e importantes sete> 
res políticos as desaconselhassem 
para este ano. 

A escolha da data não era as­
sim tão inocente. O objetivo eS: 
tratégico era realizar as eleições 
antes que os partidos populares, 
sobretudo o Partido Democráti-

co Trabalhista (PDT), liderado 
por Leonel Brizola e o Partido 
dos Trabalhadores (PT), dirigido 
por Luís Inácio da Silva (Lula), 
tivessem condições de organizar­
se. 

A maré contra 

O momento era também mui­
to desfavorável para Brizola 
João Figueiredo - o último gG­
neral-presidente da ditadura -
negou qualquer apoio a seu 
governo e mesmo verbas orça-



mentárias que a União deveria 
transferir rotineiramente ao Rio 
de Janeiro por força da Consti­
tuição, não o foram 

O governo fluminense enfren­
tava assim até meados de 85, 
quando começou a campanha 
eleitoral, graves problemas finan­
ceiros e estava sob fortes pres­
sões políticas da direita. A pod&­
rosa Rede Globo vinha assestan­
do suas baterias contra Brizola 
enquanto os institutos de opi­
nião pública, tipo Gallup -(cuja 
sede central está nos Estados 
Unidos), publicavam pesquisas 
dando-lhe como vindo abaixo no 
apoio do povo. Esses institutos, 
sobretudo o Gallup, erraram de 
maneira peremptória, em muitas 
das suas previsões sobre resulta­
dos eleitorais e, hoje, a impres­
são nacional a seu respeito é que 
suas pesquisas vinham sendo 
manipuladas para tentar favor&­
cer alguns partidos e candidatos 
e prejudicar outros. E o conS&­
guiram, em parte, confundindo a 
opinião pública e favorecendo 
consideravelmente a direita. 

Por outro lado, saído de uma 
série de crises internas, o Partido 
dos Trabalhadores não estava no 
seu melhor momento para dispu­
tar eleições. 

A escolha da data do pleito 
foi, assim, do ponto de vista das 
forças conservadoras, inteligente. 
Reduziria à impotência dois par­
tidos da esquerda, derrotaria Bri­
zola na sua base principal, o Rio 
de JaneiTo, reduzindo suas possi­
bilidades de candidatar-se, com 
êxito, à presidência da Repúbli­
ca E o mesmo deveria ocorrer 
com o Pf no seu bastião de 
São Pimlo. 

Os resultados inesperados 

Os planejadores da estratégia 
conservadora não avaliaram, no 
entanto, as profundas modifica­
ções que, a partir da luta contra 
a ditadura e da campanha por 
eleições diretas para a presidên­
cia da República, se produziram 
na opinião pública brasileira 
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Subestimaram os sentimentos da 
maioria muito favoráveis às r&­
formas na estrutura do Estado 
e a um novo modelo institucio­
nal de inspiração social. Foram, 
assim, colhidos de surpresa pelos 
resultados desfavoráveis do pla­
car eleitoral. 

O PDT foi o partido que mais 
cresceu. Quando a direita apr&­
goava a derrota fragorosa de Bri­
zola no Rio de Janeiro, os can­
didatos do PDT, senador Satur­
nino Braga e o líder das associa­
ções comunitárias Jó Rezende, 
ambos . com uma plataforma 
de clara inspiração socialista, 
obtiveram maioria esmagadora, 
o dobro de votos dos quatro . 
princ_ipais candidatos a eles opos­
tos, unidos. 

No interior do Estado do Rio, 
o PDT elegeu os prefeitos das 
duas maiores das quatro cida­
des onde houve eleições, Caxias 
e Volta Redonda Essas vitórias 
foram consideradas chave para a 
futura disputa do governo esta­
~ual, marcada para novembro de 
1986. A decisão sobre a tercei­
ra, Arraial do Cabo, está penden-

te de um pleito na Justiça Eleito­
ral. 

Not&-se que uma das chapas 
que concorreram com Satumino 
no Rio, integrada pelo advoga­
do Marcelo Cerqueira e o radia­
lista João Saldanha, da Coliga­
ção do PCB-PC do B - PS (Partido 
Comunista Brasileiro, Partido 
-Comunista dá Brasil e Parti­
do Socialista), embora atuando 
em faixa própria, também se in­
clui no conjunto das forças po­
pulares. 

O PDT elegeu; também, por 
. grande maioria (mais de 40% 
dos votos) o prefeito de Porto 
Alegre (Rio Grande do Sul), o ex­
deputado Alceu Collares. Além 
de integrar o setor mais comba­
tivo e progressista do PDT, Co­
lares é negro, quebrando um fal­
so tabu · de que as populações 
do Sul, de forte ascendência eu­
ropéia, não votariam num can­
didato com esta origem racial. 

Mas, no interior .do país, os 
resultados desse partido ferram 
surpreendentes. Sua votação mul­
tiplicou-se em Manaus {Amazo­
nas), Boa Vista (Roraima), São 

Satumino Braga e Jó Rezende: uma vitória esmagadora 
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Luís (Maranhão), Campo Gran­
de (Mato Grosso do Sul), Maceió 
(Alagoas), Recife (Pernambuco) 
e outras capitais. Em Curitiba 
seu candidato, o urbanista Jaime 
Lerner, perdeu a eleição por me­
nos de 20 mil votos. 

Os resultados do PT foram 
igualmente muito favoráveis. Seu 
candidato a prefeito de São Pau­
lo, deputado Eduardo Matarazzo 
Suplicy, obteve mais de 800 mil 
votos, cerca de 20% do total. 

O PT ~.1rpreendeu em outras 

didato do PMDB. 
Fortaleza é a capital de um 

estado considerado conservador 
e no qual os direitos da mulher 
ajnda sofrem contestação. Por 
isso mesmo a vitória de Maria 
l.uiza foi ainda mais expressiva 

Globalmente, os dois parti­
dos - PDT e PT - que o gover­
nador Brizola costuma chamar 
de "primos", foram os grandes 
vitoriosos nacionalmente. 

Outro resultado surpreenden­
te foi o de São Paulo, com a vi-

A deputada Maria Luiza Fontenelle, do PT, conquistou a prefeitura 
de Fortaleza, capital de um dos estados mais conservadores 

capitais como Goiânia (Goiás), 
onde perdeu por pequena mar­
gem, num pleito eivado de irre­
gularidades, Aracaju (Sergipe) e 
Vitória (Espírito Santo), obten­
do expressivas votações. 

Sua grande vitória foi, no en­
tanto, em Fortaleza (Ceará). As 
previsões eram que o PMDB 
ganhasse disparado com o de­
putado Paes de Andrade, um dos 
mais destacados quadros do par­
tido. Tal não ocorreu. 

A deputada Maria Luiza Fon­
tenelle ( divorciada, 43 anos), 
que figurava muito embaixo nas 
pesquisas, , surpreendeu o país, 
ganhando as eleições: 159.846 
votos contra 148.437 para o can-
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tória de Jânio Quadros, por 
1572454 votos contra 1.431.300 
dados a seu opositor do PMDB, 
senador Fernando Henrique Car­
doso. 

A vitória de Jânio desmante­
lou politicamente o governo de 
Franco Montoro e ameaça pro­
vocar uma crise profunda no até 
então mais sólido baluarte do 
PMDB, que é São Paulo. 

Jânio assumiu, na campa­
nha, posições de direita, marca­
das por um anticomunismo que 
relembrava o velho rnacartismo. 
Mas a sua base eleitoral é popu­
lar e não foram suas antiquadas 
posições reacionárias que o ele­
wam senão .suas críticas à situa-

ção dominante e os seus apelos 
à mudança, 

E agora? 

Apesar dos resultados eleito­
rais serem tão nítidos, as forças 
conservadoras estão recorrendo 
aos seus métodos tradicionais. 
Deixar passar a "onda" para ca­
pear a _tormenta, atraindo os pro­
gressistas do centro e a esquerda 
a um desgastante processo de 
negociações. 

~ Mas que reformas deseja o po-
g vo brasileiro? 
"' A primeira delas é o fim total 
"( do ordenamento jurídico da di-

tadura, que ainda predomina em 
muitos campos e ao qual os go­
vernos (União, estados e muni­
cípios) recorrem com frequência 
Fim da atual Lei de Segurança, 
autoritária e opressora, e de ou­
tras do mesmo nível. 

O povo quer uma nova ordem 
econômica A que predomina é 
quase a mesma do regime autori­
tário, com muitas das suas figu-

,ras. A posição frente ao Fundo 
Monetário Internacional tem si­
do mais altiva que durante o go­
verno Figueiredo mas está muito 
longe da independência que o 
povo exige. As declarações do 
ministro da Fazenda, Dilson Fu­
naro, ao voltar de um encontro 
com De l.arosiere, diretor geren­
te do FMI, foram muito duras. 
''Não permitiremos mais que o 
FMI nos imponha sua política", 
afirmou o ministro perante os se­
nadores que escutavam seu rela­
t{;>rio. Mas o povo deseja ver 
essas declarações transformadas 
em fatos concretos. 

Os grandes conglomerados 
bancários nacionais dão as cartas 
no governo. O Banco ltaú fez 
o ministro das Relações Ex te­
riores, Olavo Setúbal e o Bra­
desco, o presidente do Banco 
Centrai Fernão Bracher. Há 
muitos outros exemplos. 

A prometida reforma tributá­
ria não chega e a que se anuncia 
pouco altera O peso fiscal con-



tinua recaindo sobre as classes 
médias e os trabalhadores, en­
quanto a grande burguesia em­
presarial tem mil modos de bur­
lar a lei. 

O governo apresentou ao Par­
lamento um tímido projeto de 
Reforma Agrária muito longe de 
atender às urgentes exigências 
da economia no campo e dos tra­
balhadores. Mesmo assim está 
bloqueado pela furiosa reação 
dos empresários agrícolas. 

Enfim, há muitas outras refor­
mas de que se fala e sobre as 
quais nada se faz. 

O maior desafio é, no entan­
to, a Constituinte. O governo e 
seus aliados conservadores decidi­
ram que a nova Constituição se-
ja votada pelo Congresso a ser 
eleito em 15 de novembro de .8 
1986. As maiores expressões da @ 
sociedade civil - igreja, Ordem o 
dos Advogados. associações co- Jii 
munitárias, além do PDT, do PT 
e dissidências dos outros part~ 
dos - reclamavam a eleição de 
uma Constituinte separada do 
Congresso comum, que se dissol­
veria quando terminasse sua mis­
são de elaborar a nova Carta O 
objetivo dessa separação seria 
evitar que as pressões políticas, 
econômicas e dos interesses lo­
cais menores terminassem por 
eleger senadores e deputados 
não-comprometidos com as re­
formas. 

Tanto o governo Sarney co­
mo os partidos conservadores se 
opuseram a essa solução. 

O futuro 

tante é que o povo quer mudan­
ças e votou por elas. O outro fa­
to de grande repercussão é o 
crescimento das forças popula­
res, .nucleadas pelo PDT e o PT. 

Daqui para diante não há co-
0 país está envolvido num mo desconhecer o potencial ele~ 

grande debate sobre esses temas. torai dos partidos dirigidos por 
Há nesse campo muito maior li- Brizola e lula A tendência é 
herdade de discussão, embora a que ambos amenizem suas diver­
maioria dos meios de comunica- gências e procurem formular 
ção, capitaneados pela Rede Glo- uma estratégia conjunta não ape­
bo, não só se opõe a qualquer nas na Constituinte como para o 
avanço social, como atu·a na per- futuro. 
manente manipulação da opinião Será muito difícil ao PMDB 
pública sustentar sua unidade interna e 

As realidades são, entretanto, muito mais ainda manter suas 
desafiadoras e não há como fu- bandeiras reformistas. Esprem~ 
gir à sua pressão. A mais impor- do entre o governo, que integra 
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O PDT de Brizola 
(acima) e o Pf 
de Lula (esq.) 
foram os grandes 
vencedores das 
eleições. Ambos 
os partidos 
defendem a 
necessidade de 
uma estratégia 
conjunta para 
o futuro 

mas não assume, e o poderoso 
setor conservador instalado no 
seu comando, a tendência desse 
~artido é ocupar o lugar do PDS 
(Partido Democrático Social), 
que foi o partido majoritário no 
autoritarismo, passando da cerr 
tro-esquerda para a centro-d~ 
reita 

Se o PDT e o PT entenderem 
Jldequadamente o atual momerr 
to e atuarem em conjunto, par­
tindo de sua poderosa influêrr 
eia nos grandes estados, poderão 
fazer avançar o processo demo­
crático brasileiro, disputando aos 
.conservadores uma área maior de 
'poder nas próximas eleições. 
(Neiva Moreira) • 
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Honduras 

Dólares para 
auinentar a foine 
e o arinainento 
Os camponeses morrem à míngua mas a força aérea 
hondurenha é a mais sofisticada da América Central. 
A comparação entre o orçamento social e os gastos 
militares apresenta um contraste dramático 

E m meaq_os de agosto deste 
ano. 300 médicos apoiados 

pelo pessoal auxiliar paralisaram 
por 48 horas os principais cen­
tros hospitalares de Tegucigalpa, 
San Pedro Sula e La Ceiba, as 
três cidades mais importantes do 
país, reivindicando maior dota­
ção de recursos e o fim da corri­
da armamentista. O movimento 
contou com o apoio dos est\r 
dantes e professores da Faculda­
de de Medicina, do Colégio M6-
dico e do Sindicato de Trabalha­
dores da Saúde. 

Os profissionais denunciaram 
que nos hospitais do Estado não 
hã remédios, roupa, seringas nem 
equipamento sanitãrio. Os cen­
tros de saúde às vezes chegam a 
atender a seus pacientes com ãgua 
fervida e sabão no caso de feri­
mentos, dão aspirinas comuns 
para dores e nenhum medicamen­
to especializado, ·mesmo quando 
se trata de doenças que requei­
ram tratamento difícil. 

O aumento do orçamento pa­
ra a área de saúde em 1984/85 
foi de 1,9%. Nesse mesmo perío­
do, o gasto com armas foi de 
39%. 

Os médicos afirmaram através 
de um comunicado que "se o 
país tem dinheiro para comprar 
armas destinadas a uma suporta 
defesa territorial, também pode 
tê-lo para manter o pqvo saudá-
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vel, pois, na verdade, é ele quem 
empunhara as armas". O docu­
mento acrescentava: ''Nosso po­
vo, doente, não precisa nem ser 
atacado. Basta esperar um pou­
co para que morra e vã para o 
cemitério''. 

Honduras conta com um m6-
dico para cada 2600 habitantes, 
enquanto a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) estabelece o mí­
nimo de um médico para cada 
mil cidadãos. Segundo esses da­
dos, um milhão e 200 mil hon­
durenhos não contam com ne­
nhum tipo de assistência médica 

Paradoxalmente existem cerca 
de 500 profissionais sem eJll)rego. 

Camponeses e soldados: 
diferentes dietas 

·No segundo país em extensão 
geogrãfica da América Central, 
72% da populaç3:o passam fome. 
Desse total, um milhão e 176 mil 
pessoas - o que equivale a 42% 
dos habitantes - consomem por 
dia apenas uma sexta parte das 
calorias, proteínas e gorduras 
que o corpo humano exige em 
condições normais. 

Enquanto isso, nas bases mi­
litares que os Estados Unidos 
possuem em território hondu­
renho, os soldados norte-ameri­
canos e seus colegas hondure­
nhos em visita contam com enor­
mes frigoríficos que armazenam 
toda sorte de alimentos, desde 
carne e verduras até chocolate 
e guloseimas, e possuem uma re­
de de fornecimento dos mais 
variados sucos tropicais. 

O campesinato de Honduras, 
por outro lado, constitui 70% 
da população e sua renda per 
cápita é de 27 dólares. A renda 
dos restantes 30% - onde se in-



cluem os integrantes das forças 
annadas - é de 417 dólares. 

Mortalidade infantil 
e armamentismo 

"Cinquenta crianças morrem 
diariamente em Honduras por di­
versas doenças ou por má ali­
mentação", afirmou em novem­
bro de 1984 James P. Grant, se­
cretário executivo do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef). Essa realidade se ma& 
tém até hoje, quando diante dos 
olhos dos famintos, vítimas da 
mais grave crise econômica do 
país nos últimos 50 anos de his­
tória, desfila o mais sofisticado 
annamento de fabricação norte­
americana, britânica e israelense. 

Presidente Roberto Suazo Córdova (foto) a Ronald Reagan: "Estamos 
protegendo os interesses dos Estados Unidos a um custo muito baixo 
para o seu país" 

Com uma esperança de vida 
de apenas 57 anos, Honduras 
ocupou, contudo, o prilll.eiro lu-

gar na América Central e o quar- Carter, a ajuda econômica e mili­
to entre os países da bacia do tar dos Estados Unidos a Hon­
Caribe em importação de annas duras foi de apenas três milhões 
entre 1975 e 1979, segundo o de dólares. Em 1982, com Ro­
anuário (1980) do Stockholm nald Reagan no poder, o mon­
Intemational Peace Reasearch tante da ajuda chegou a 66 mi­
Institute (Sipri). lhões de dólares. No período 

Em 1980, no governo James 1984/85 e~a cifra aumentou pa-

AZCONA: "NÃO PERMITIREI 
A AÇÃO DE ANTI-SANDINISTAS" 

D José Azcona, eleito presidente de Honduras 
num discutido pleito em novembro p~do, 

- já que ele pessoalmente não obteve a maioria 
dos votos, mas sim o seu partido ( o Liberal) em 
conjunto -, disse que a presença de grupos arma­
dos anti-sandinistas em seu país viola a Constitui­
ção e as leis nacionais. 

"Como presidente de Honduras - afinnou -
vou percorrer o país inteiro e ordenar uma inves­
tigação sobre esse delicado problema. Mas, asse­
guro que a lei será aplicada e eles (os contras) 
terão que levar a luta para a sua nação." 

O tema da presença maciça de contra-revolu­
cionários - na sua maioria ex-guardas somozis­
tas - foi um dos mais polêmicos da campanha 
eleitoral, quase tanto como a crescente influên­
cia militar dos Estados Unidos no país. 

Para José Azcona, a presença militar norte­
americana em Honduras "foi bastante limitadà 
este ano". Desde o início do governo de Suazo 
Córdoba, os Estados Unidos aumentaram seus 
efetivos militares no território hondurenho, 
distribuindo cerca de mil soldados em diversos 
pontos do país. 

Há mais de três anos, Honduras e os Estados 
Unidos realizam manobras conjuntas pratica-
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mente ininterruptas, a maioria delas perto da 
fronteira com a Nicarágua. O governo sandinis­
ta acusa Honduras de permitir a utilização de 
seu território para treinamento dos grupos ar­
mados anti-sandinistas. 

Por sua vez, o embaixador norte-americano 
em Honduras declarou que os Estados Unidos 
darão seu respaldo ao novo governo de Tegu­
cigalpa, "por suas origens democráticas". John 
Arthur Perch assegurou que Washington traba­
lhará tão estreitamente com o novo governo 
( que assumirá em janeiro de 1986) como fez 
com a administração do presidente Suazo Cór­
doba. 

José Azcona receberá o país com uma dívi­
da externa de cerca de 2 bilhões e 500 milhões 
de dólares; um déficit fiscal superior a 400 mi­
lhões de dólares; um índice de desemprego de 
25% e uma queda dos preços de produtos de 
exportação, como o café, banana e madeira. 

Azcona foi eleito com menor número de vo­
tos que seu principal adversário, Rafael Callejas, 
do Partido Nacional; porém seu partido, o 
Liberal, foi o mais votado no cômputo geral dos 
sufrágios. A Constituição do país estabelece que 
deve ser proclamado presidente o candidato 
mais votado individualmente, mas o critério foi 
modificado pouco antes do pleito, o que permi­
tiu a vitória de Azcona. Houve da parte do Par­
tido Nacional uma tentativa de impugnar esse 
resultado, mas ela não frutificou. 
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Honduras abriga cerca de sete mil assessores militares 
norte-americanos permanentes e temporários, 

enquanto sua população padece de fome, morre de 
doenças curáveis e po~ui um elevado índice de 

analfabetismo 

ra 140 milhões. 
Com essa quantia se poderia, 

talvez, erradicar a mortalidade 
infantil que é de 117 crianças em 
cada mil. (A Organização Mun­
dial de Saúde estabelece que ela 
não deve ser superior a 30 em ca­
da mil crianças nascidas vivas.) 
Essa realidade adquire propor­
ções mais graves se se levar em 
conta que as principais causas 
da mortalidade infantil são doen­
ças curáveis: desnutrição, saram­
po, anemia, malãria e tubercu­
lose. 

Existe outro exemplo dramáti­
co: em 1984 houve 57 casos 
de crianças hondurenhas atingi­
das pela poliomielite. Essa doen­
ça foi erradicada totalmente hã 
onze anos na Costa Rica e há 
quatro anos na- Nicarãgua 

Outro dado: com 60% de 
analfabetismo entre a população, 
o orçamento para a Educação 
Pública aumentou em apenas 
3,3%. Em Honduras - como h<> 
je na Costa Rica - existem 
"mais quartéis do que escolas e 
mais soldados do que professe> 
res". 
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Em defesa dos interes.ses ... 
dos Estados Unidos 

O país cuja população passa 
fome, morre de doenças curãveis 
e possui um alto grau de analfa­
betismo tem, contudo, a maior 
força aérea da América Central 

A aviação militar hondurenha 
conta com aviões canadenses 
F-38, aruvas israelenses, caças 
Super Myste"e franceses e um 
grande fornecimento de caça­
bombardeiros Dragon Fly, A-37 
usados na contra-revolução, Ces~ 
nas, Douglas 130 e helicópteros 
UH lH. O exército, por sua vez, 
conta com tanques ligeiros Sko,... 
pion ingleses, veículos blindados 
RBY israelenses e uma grande 
quantidade de caminhões de 
transporte de tropas, jipes, arma­
mento pesado e fuzis de fabri­
cação nor~americana · 

Segundo um estudo divulga­
do em fevereiro deste ano pelo 
Conselho de Assuntos Hemisfü­
ricos (COHA), com sede em 
Washington, Honduras, que não 
conta com um número apropria­
do de médicos, abriga mil asses-

sores militares norte-america­
nos permanentes e cerca de 
6.000 em manobras bélicas tem­
porárias. 

A chave desses marcantes 
contrastes talvez possa ser encon­
trada em uma carta que o presi­
dente Roberto Suazo Córdova 
enviou a Ronald Reagan a 14 de 
julho de 1983, na qual expunha 
prioridades econômicas e, entre 
outros pontos, afirmava que 
"os interesses estratégicos dos 
Estados Unidos estão sendo pr<> 
tegidos a muito baixo custo" 
para seu país.. 

O presidente hondurenho -
que antes de dedicar-se à políti­
ca era médico clínico geral -
assegurava: ''O apoio orçamentá­
rio solicitado representará a lon­
go prazo um custo relativamente 
baixo (para os Estados Unidos) 
se se levar em conta os riscos 
políticos e militares que Hondu­
ras estã assumindo". Finalmente, 
Suazo Córdova afirmava: "Estes 
riscos estão sendo assumidos não 
só em nossa defesa, mas na dos 
interesses vitais de nosso país". 
(Roberto Bardini) • 



África/Namíbia 

''Só as armas rompem o impasse'' 
O líder da Swapo, Sam Nujoma, afirma, em entrevista exclusiva, que o bloqueio 
diplomático norte-americano e a ação sul-africana só podem 
ser vencidos através do aumento da atividade guerrilheira 

N os últimos cinco meses, o 
front diplomático na Namí­

bia entrou numa fase de quase 
paralisia total. O plano angola­
no apresentado em novembro de 
1984 ao secretário geral das 
Nações Unidas foi rejeitado 
pela África do Sul, que, por seu 
lado, implantou em 17 de junho 
uma administração títere na an­
tiga ex-colônia alemã, em aber­
to desafio â ONU e à opinião 
pública internacional. 

O Grupo de Contato também 
deixou de existir. A situação vol­
tou virtualmente â estaca zero. 
Em Luanda, o presidente da or­
ganização de libertaça-o nacional 
da Namlbia (Swapo) analisou a 
situação interna e externa de seu 
país, afirmando que no momen­
to os nacionalistas da Namíbia 
só podem contar com as suas pró­
prias forças para tentar acabar 
com a ocupação ilegal pela Áfri­
ca do Sul. Na entrevista a cader­
nos, Nujoma garante: "Ao falar 
de nossas próprias forças, quere­
mos pura e simplesmente dizer: 
nossas próprias armas". 

Como está a situação interna 
na Namzôia, atualmente? 

-A situaçllo em meu país é 
extremamente explosiva, como 
resultado da escalada de violên­
cia e repressllo deflagrada pelas 
forças de segurança da África do 
Sul. No dia 17 de junho de 
1985, o governo racista sul-afri­
cano impôs pela força um re­
gime títere na Namíbia, num 
ato que foi denunciado por to­
dos os governos africanos, pelos 
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Sam Nujoma: "Cedo ou tarde ·conquistaremos a independência" 

movimentos que lutam contra o 
apartheid e condenado pelas Na­
ções Unidas. Paralelamente, au­
mentou a repressllo aos naciona­
listas dentro do país, com espan­
camentos e torturas de todos 
aqueles que se manifestaram 
contra a implantação do governo 
fantoche, como aconteceu no 
próprio dia 17 de junho em Win­
dhoek, e no · dia 25 de agosto, 
quando foi comemorado o início 
da luta armada contra a ocupa­
ção racista. 

Vinte e dois dirigentes da 
Swapo foram detidos em Win­
dhoek e estão à espera de jul­
gamento. Apesar do uso de car­
ros blindados, anpas sofistica­
das e de uma grande mobilização 
de soldados, a resistência contra 
a África do Sul continua e tem 
_aumentado desde o começo des­
te ano. Em julho, realizamos vá-

rios ataques contra cidades e uni­
dades militares sul-africanas no 
norte e no nordeste da Namí­
bia, mostrando que nossas forças 
guerrilheiras continuam ativas e 
na ofensiva. Apesar das enormes 
dificuldades que enfrentamos, 
consideramos que é inevitável _a 
independência de nosso país, 
mais cedo ou mais tarde. Esta­
mos absolutamente convencidos 
disto. 

A resistê_ncia contra o apar­
theid na Africa do Sul pode 
ajudara luta"da Swapo? 

- O levante da maioria negra 
na África do Sul é complementar 
na nossa luta. A rebelia-o das mas­
sas oprimidas contra o regime do 
apartheid ajuda a _nossa guerra. 
E é por isto que estamos decidi­
dos a intensificar também a nos-
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•1 sa campanha contra a ocupação 
racista, sabendo que quanto mais 
soldados brancos forem manda­
dos para a Namíbia, mais vulne­
rável ficará o governo racista de 
Pretória, tanto no front econô­
mico como no front militar 
interno. 

O senhoracreditaqueasatuais 
dificuldades econômicas do apar­
theid, que foi obrigado inclusi­
ve a suspender o pagamento de 
parte da sua dívida externa, po­
dem afetar a presença militar sul­
africana na Namzôia? 

- Seguramente. Se não fo~ 
por causa do chamado "engaja­
mento construtivo' da adminis­
tração Ronald Reagan, a Eolí­
tica colonialista e racista da Afri­
êa do Sul já teria entrado em co-

Reagan que veio em socorro do 
regime de Pretória com uma aju­
da de 1,7 bilhrro de dólares, 
através do Fundo Monetário In­
ternacional. Agora, a situação é 
bastante parecida. Estamos segu­
ros de que vamos cobrar um pre­
ço muito alto pela ocupação da 
Namibia. Um preço que ficará ca­
da vez mais caro. 

"Um novo tipo de relacionamen­
to" 

Diante do agravamento da 
guerra na Namzôia, alguma em­
presa transnacional já tentou en­
trar em conta to com a Swapo, 
especificamente agora que a ONU 
parece estar decidida a usar a 
legislação internacional que pro(­
be a exploração de recursos na­
turais do seu país por empresas 

Tropas sul-africanas na Namíbia: "Quanto mais soldados brancos forem 
mandados para nosso país, mais vulnerável ficará o governo de Pretória" 

lapso. por falta de recursos fi- estrangeiras? 
nanceiros. Mas graças ao apoio - Algumas destas empresas 
financeiro do imperialismo norte- envolvidas com negócios de mi­
americano à minoria branca ra- neração já deram a entender atra­
cista, o apartheid tem se mánti- vés da imprensa que tão logo a 
do durante todo este tempo. Eu Namibia se tome independente, 
me lembro que no final de 1982, estariam dispostas a conversa­
quando a economia sul-africana ções visando cooperar com o fu­
enfrentou enormes dificuldades, turo governo de maioria afri­
foi a administraçlro de Ronald cana. Nossa posição no entanto 

46 - terceiro mundo 

é a de que elas est:ro lá funcio­
nando sob um regime de ocupa­
ç:ro ilegal. Portanto, exigimos 
que saiam. Mas tão logo chegue­
mos à independência, é claro que 
o futuro governo terá relações 
diplomáticas com todos os gover­
nos que reconheçam a nossa so­
berania. Assim, também é lógi­
co que teremos relações comer­
ciais com todos estes países, in­
cluindo as empresas transnacio­
nais neles instaladas. E assim po­
deremos chegar a um novo ti­
po de relacionamento. 

O Conselho das Nações Uni­
das para a Nam1ôia manifestou 
recentemente a sua disposição de 
processar o governo da Holan­
da por violação do decreto 
número um, que prevê san­
ções contra países e suas respec­
tivas empresas ( públicas ou pri­
vadas) que explorem recursos 
minerais da ex-colônia alemã. 
Como a Swapo vê este proces­
so? Ele está em andamento ou 
não passou de uma mera adver­
tência? 

- O Conselho da Namíbia, 
sendo a autoridade legal, tem o 
direito de punir as empresas e 
governos que colal?_oram com a 
ocupação ilegal da Africa do Sul. 
O Conselho também é reconhe­
cido como o instrumento legal 
para tentar preservar as riquezas 
da Namíbia contra a explora­
ção predatória. Assim, apoiamos 
todas as medidas que visem atin­
gir este objetivo, e impeçam as 
companhias de explorar nosso 
povo, pagando salários de fome 
e provocando a miséria. 

Não podemos ficar indiferen­
tes ao fato de que estas empre­
sas estão tendo lucros altíssi­
mos, enquanto o nosso povo não 
tem acesso à divisa-o de riquezas 
extraídas de nosso solo. Se hou­
vesse uma distribuiç[o justa dos 
benefícios da exploração de mi­
nerais por exemplo, estamos 
convencidos de que não haveria 
em nosso país nenhum cidadão 
passando dificuldades. Somos 
um dos maiores produtores mun· 



A política de violência do apartheid só foi p~ível graças à ajuda de governos ocidentais 

diais de diamantes e de urânio. 
Temos também cobre, carvã'o, 
ouro, petróleo e gás, em sua 
maioria inex piorados. 

Que outros pazses podem 
ser acusados também com base 
no decreto número um? 

- Eu poderia mencionar os 
Estados Unidos, a Inglaterra, a 
Bélgica, França e Alemanha Oci­
dental. Estes países não só vio­
lam o decreto número um, como 
também violam o embargo da 
venda de armas para a Africa do 
Sul, tornando militarmente pos­
sível a continuidade da ocupação 
ilegal da Namíbia. 

Os falsos administradores 

ria, e que totaliza ~rca de 40 
mil dólares por ano. E com este 
dinheiro que os racistas procu­
ram subornar aqueles que acei­
taram o triste papel de fantoches 
e de traidores. Nós simplesmente 
os ignoramos. A presença destes 
falsos administradores serviu ape­
nas para intensificar a nossa luta 
de libertação. Os fantoches estão 
brigando por posições principal­
mente pelo cargo que eles deno­
minam de "primeiro-ministro". 
Os que há mais tempo servem 
aos interesses de Pretória afir­
mam que têm prioridade no 
preenchimento do cargo, que da; 
rá ao seu ocupante um salário 
maior. 

Esta luta por vantagens está 
sendo manipulada pelos racistas 

Como o senhor analisa o para manter o controle sobre o 
comportamento do chamado "governo interino" e assim pro­
"govemo interino" desde junho, longar a ocupação ilegal. Na ver­
principalmente os atritos surgi- dade, os assuntos envolvidos nes­
dos entre os administradores fan- ta polêmica são absolutamente 
toches nomeados pela África do secundários nas grandes preocu­
Su/? pações de nosso povo, que quer li-

- A rigor o "governo títere" herdade, justiça e condições de 
não teve nenhuma repercussão vida mais justas. 
junto ao povo da Namíbia. A úni- Esta luta pelo poder serve 
ca coisa que eles procuram é re- também para que a Africa do Sul 
ceber o salário pago por Pretó- confunda a opiniã'o pública so-
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bre seus planos para criar na fai­
xa de Caprivi um bantustão1 

, 

que posteriorme.nte seria declara­
do autônomo da Namíbia. Já 
existem alguns políticos racistas 
r.reparando o texto de uma 
'constituição" para Caprivi, den­

tro do projeto de "balcanizar" a 
Namíbia, a exemplo do que ij 
tentaram fazer com Walvis Bay, 
o maior porto marítimo de nos­
so país. 

O senhor poderia falar da 
estratégia militar da Swapo? 

- Nossa estratégia tem sido 
sempre a mesma: tornar impossí­
vel a vida dos racistas na Namí­
bia. Já estamos lutando há 19 
anos e temos a energia e a dispo-

1 Reservas negras criadas pelo go­
verno para abrigar a populaçã'o africa­
na 

2 O regime de Pretória sempre 
afinnou que mesmo na eventualida­
de da Namíbia se tomar independen­
te, a África do Sul manteria o contro­
le polltic0111ilitar sobre o porto de 
Walvis Bay. Tra~-se do maior porto 
do país e um dos mais importantes 
do Atlântico Sul, pela pJQfundidade 
das águas na região, que o ta:nam 
operativo mesmo Pllill embarcações 
de grande calado. 
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"Nosso povo 
não tem outra 

alternativa senão 
apoiar-se nas 

arm~ para abrir 
o caminho para 

a independência" 

siçllo de continuar outros 19 
anos, se for necessário. NIio con­
seguimos até agora alcançar o 
nosso objetivo exclusivamente 
por causa do apoio militar _que 
governos ocidentais d:ro à Afri­
ca do Sul. 

W~hington provoca o im~e 

Como o senhor analisa o 
impasse atual em tomo da apli­
cação da resolução 435 do Con­
selho de Segurança das Nações 
Unidas? 

- O impasse é uma conse­
quência da chamada "política de 
engajamento construtivo" ado­
tada pela administração Ronald 
Reagan. É o resultado do apoio 
militar e logístico a Pretória. O 
que, na verdade, não é novo. Na 
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das empresas transnacionais que 
hoje estão explorando recursos 
naturais da Namzõia, violando o 
decreto número um? 

- Isto depende. Nós adverti-
~ mos que elas têm que sair agora, 

década de 70, Henry Kissinger 
divulgou o chamado documento 
número 39, pedindo que os Es­
tados Unidos apoiassem a repres­
são salazarista aos movimentos 
de libertação nacional em Ango­
la, Moçambique e Guiné-Bissau. 
E o mesmo imperi~mo norte­
americano que apóia o expan­
sionismo sionista no Oriente Mé­
dio. Com tanques e aviões nor­
te-americanos, Israel assume ares 
de grande potência contra os paí­
ses árabes e especialmente contra 
os palestinos. Na África Austral, 
acontece quase o mesmo, com a 
África do Sul. Portanto, o impas­
se na libertação da Namíbia tem 
uma única origem: Washington. 

Depois da independência, a 
Swapo vai exiçir indenizações 

porque est:ro operando sob um 
regime ilegal e µão sa-o bem-vin­
das para o povo da Nam1bia. Mas 
após a independência, seremos 
os senhores de nossas próprias ri­
quezas naturais, portanto pode­
remos agir conforme o nosso in­
teresse. Após a independência, o 
povo chegará ao poder e caberá a 
ele determinar o tipo de atitude 
que será tomado com relação às 
firmas transnacionais. 

Qual é a situação atual do 
chamado "grupo de contato"? 

- Este grupo, composto pe­
los Estados Unidos, Inglaterra, 
Canadá, Alemanha Ocidental e 
França, está virtualmente parali­
sado depois que o presidente 
Mitterrand resolveu afastar-se, 
por discordar da forma pela qual 
os outros países vinham condu­
zindo a questão da Namíbia. Os 
franceses se mostraram particu­
larmente irritados com o "lin­
kage" proposto por Reagan vin­
culando a ,independência da Na­
míbia à saída das tropas interna­
cionalistas cubanas de Angola. 

Desde o início, condenamos o 
"linkage ", por considerá-lo uma 
interferência indevida de uma 
potência estrangeira nos assuntos 
internos de Angola, além de ser 
um assunto totalmente estranho 
à questão central, que é a inde­
pendência de nosso país. 

Este é o tipo de obstrução 
que Reagan e o Departamento 
de Estado vêm colocando para 
impedir a aplicação da resolu­
ção 435 da ONU. Frente a esta 
atitude obstrucionista e belige­
rante, na:o há outra alternativa 
para nosso povo senão apoiar-se 
rias armas e buscar abrir o cami­
nho para a independência, con­
tando apenas com o nos.5o pró­
prio esforço e com o apoio de 
países amigos. (Entrevista a Car­
los Castilho) • 



Guiné-Bissau 

O instável poder 
A ten!ativa de golpe de estado atribuída 
ao coronel Paulo Correia, vice-presidente do 
Conselho de Estado e segundo homem na hierarquia, 
veio demonstrar que as rivalidades entre os chefes 
"históricos" persistem ainda e as ambições de poder 
não foram totalmente superadas 

H á muito tempo os n,imores 
circulavam em Bissau, cidade 

onde os boatos correm rápido. O 
clima de tensao era, porém, ina­
bitual , se deparando os cidadãos 
com sucessivos controles milita­
res espalhados por diferentes ar­
térias da capital. A ausência 
do presidente para assistir à ce­
rimônia comemorativa do 409 
aniversário da ONU, em Nova 
Iorque, e a-sua posterior perma­
nência em Portugal poderiam ex­
plicar alguma coisa, mas o apa­
rato militar e a tensao que se ins­
talou na capital indicavam que 
algo mais do que a mera rotina 
estaria ocorrendo . 

Tudo aconteceu no dia 6 de 
novembro passado. Era uma 
quarta-feira e o presidente Nino 
Vieira acabara de regressar a Bis­
sau, vindo de Portugal, na ma­
drugada do dia anterior. Um co­
municado do Birô Polftico do 
PAIGC, assinado pelo secretário­
permanente do Comitê Central , 
Vasco Cabral , anunciava publi­
•camente a detençao do coronel 
Paulo Correia, o n9 2 da hierar­
quia, em virtude daquilo a que o 
comunicado se referia como 
"envolvimento em atividades 
contra a segurança e estabilidade 
do Estado". 

camente, sendo acusado,· com 
maior ou menor virulência, tan­
to pelo presidente Nino como 
por dirigentes a ele estreitamen­
te ligados, de envolvimento em 
supostas atividades conspirativas, 
(e nunca por suspeita de corrup­
ção) ou - no m(nimo - de 
contestaçao à margem das estru­
turas do partido. Mas tão depres­
sa essas acusações eram lançadas 
contra esse dirigente (ficando os 
observadores a aguardar o seu 
previsível afastamento) era o 
seu nome recuperado, sendo Pau­
lo Correia elevado à segunda po­
sição da hierarquia do Estado, ao 
mesmo tempo que lhe eram teci­
dos enormes elogios ao seu pas-

sado de combatente pela liber­
dade da pátria. 

Partido e forças armadas: de 
ruptura em ruptura 

Os recentes acontecimentos 
evidenciam aquilo que teqi sido 
uma constante desde 1974, quan­
do o PAIGC assume a direçao do 
país: instabilidade no partido 
que leva a rupturas no seio das 
forças armadas (Farp), ou, inver­
samente, confrontos nas Farp 
que levam a -cisões e afastamen­
tos no PAIGC (nunca se chegan­
do a saber quando é que os con­
flitos têm origem no partido e 
quando nas Farp). 

A cisao mais importante no 
PAIGC e a ruptura mais pro­
funda nas Farp dá-se obviamen­
te, com o 14 de novembro de 
1980, oéasiao em que João Ber­
nardo Vieira (Nino), o mais pres­
tigiado chefe militar durante a 
luta de libertação, encabeçando 
um poderoso movimento de re­
belião nas forças armadas, der­
ruba o entao presidente Luís Ca­
bral, acusando-o de desvios em 
relação à linha do partido (ver 
cadernos n9 29, dezembro de 

1 
Poderia se dizer que , ao mes­

mo tempo em que a notícia cau­
sou surpresa, para os observado­
res mais atentos era já esperada, 
mais cedo ou mais tarde. De fa­
to, há vários meses o comandan­
te Paulo Correia vinha, periodi-

· Paulo Correia, primeiro vice-presidente do Conselho de Estado, acusado· 
de "estar implicado em atividades contra a segurança do Estado" 
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' I 1980). Com o 14 de novembro 
de 1980, além do afastamento 
de Luis Cabral e dos militares 
que lhe Slfo fiéis, se consuma a 
cisão com o ramo caboverdea­
no do PAIGC e das Farp, levan­
do esse processo, na ocasia-o, ao 
rompimento de relações entre 
Cabo Verde e a Guiné-Bissau. 
Estas só viriam a ser reatadas 
em julho de 1982, devido à me­
diação dos demais países africa­
nos de expresSlfo oficial portu­
guesa, com especial destaque pa­
ra Moçambique e para o seu pre­
sidente Samora Machel. Com o 
14 de novembro e a cisao entre 
os ramos guineense e cabover­
deano do PAIGC, assiste-se ao es­
facelamento do projeto de ''Uni­
dade Guiné.(;abo Verde", ideali­
zado e defendido pelo fundador 
das duas nacionalidades - Arru1-
car Cabral. 

O afastamento de Vitor Saúde 
Maria 

Em março de 1984, dá-se a 
exoneração e a detenção do en­
ta-o primeiro-ministro Vitor Saú­
de Maria, acusado, juntamente 
com outros dirigentes de diferen­
tes setores do Estado e das for­
ças armadas, de conspirar contra 
o presidente. Todos os analistas 
internacionais com conhecimen­
to da situação na Guiné-Bissau, 
(assim como aqueles que convi­
viam com o enta-o prirneiro-mi­
nistro do país), não ignoravam a 
profunda ambição política ali­
mentada por Vitor Saúde Maria, 
fato que levou a deteriorar a 
amizade que perdurava entre ele 
e o presidente (ver cadernos n9 
66, maio de 1984). As divergentes 
opiniões quanto ao modelo eco­
nômico a implantar no país pro­
vocaram a oposição em erimeiro 
lugar da juventude (Jaac), poste­
riormente dos jovens quadros li­
gados ao setor econômico e, fi­
nalmente, do próprio presidente 
Nino Vieira. 

Os recentes acontecimentos 
constituíram o último episódio 
vindo a público da instabilidade 
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política do país. De fato, todos 
estes três episódios da história 
recente da Guiné-Bissau consti­
tuíram os únicos momentos de 
instabilidade política que, por 
terem dado origem a rupturas na 
classe dirigente ou entre os qua­
dros militares, tiveram repercus­
são nos órgãos de comunica~ão 
internacionais. Entre eles, porem, 
houve muitos períodos de insta­
bilidade conhecidos e que, em 
maior ou menor grau, tiveram 
reflexos negativos na tomada de 
decisões. 

Por outro lado, sempre que se 
fala em conspirações ou alicia­
mentos para pretensos golpes 
de estado na Guiné-Bissau, um 
nome, invariavelmente , costuma 
surgir: o cie Rafael Barbosa. Ho­
mem de idade, dirigente desta­
cado do PAIGC quando da sua 
fundação (mais tarde seu presi­
dente), responsável pela mobili­
zação para a luta de muitos jo­
vens que viriam a ter ação des­
tacada na guerrilha, acusado de­
pois de traição por colaborar 
com o antigo governador mili­
tar colonial, general A~tônio 
Spínola, Rafael Barbosa é, após 
a independência, acusado de per­
manente atividade conspirativa, 
razão pela qual vive há muito 
tempo sob regime de prisão do­
miciliar. 

Um complexo "mosaico" étnico 

As razões que tera-o levado o 
coronel Paulo Correia e os mi­
litares e civis com ele detidos a 
conspirar contra o presidente 
Nino Vieira, tanto como as mo­
tivações que os órgãos dirigentes 
do PAIGC e do Estado atribuem 
aos supostos conspiradores per­
manecem ainda muito nebulosas. 
Segundo a maioria dos observa­
dores, as divergéncias não se­
riam quanto ao modelo de socie­
dade ~ra o país ou quanto à 
estrategia a seguir para tirar a 
Guiné-Bissau da lista dos Paí­
ses Menos Avançados (PMA) do 
mundo. 

Tudo leva a crer que, desta 

vez, as razões fundamentais da 
disputa residem sobretudo em ri­
validades pessoais e ambições de 
poder que opõem chefes mili­
tares históricos e que perduram 
desde o tempo da luta de liber­
tação. Juntamente com estas ra­
zões, e como pano de fundo, en­
contra-se o complexo "mosaico" 
étnico da Guiné-Bissau, bem co­
mo o balanço feito da contri­
buição que cada etnia teria da­
do durante a guerra de liberta­
ção nacional e a diferente in­
terpretação quanto ao ·reconheci­
mento ou consagração desse es­
forço após a independência1

. 

Embora seja um tema que in­
variavelmente todo e qualquer 
guineense procura evitar, sobre­
tudo se o interlocutor é um es 
trangeiro, o certo é que o "mo­
saico" de etnias em que se di­
vide o povo guineense conti­
nua a marcar profundamente a 
sua vida social e política. A esse 
respeito, comentou um jovem· 
quadro recém- formado na Euro­
pa, quando lhe perguntamos se 
a questão da "origem étnica" · 
já não estava superada entre os 
jovens: "Muito embora preferís­
semos que estivesse, a verdade é 
que essa questão se coloca para 
nós dia a dia, desde a hora que 
nos levanta.mos". 

Se é certo que esta diversida­
de étnica tem se atenuado atra­
vés dos séculos, sobretudo atra­
vés do mestiçamento, da coexis­
tência regional etc. e, mais recen­
temente, através da longa e sacri­
ficada luta de libertação nacional, 
também não deixa de ser verda­
de que a miscigenação está longe 
de ser consumada e o espírito de 
interesse nacional longe de ter se 
sobreposto, inexoravelmente,aos 
interesses de grupo ou de etnia. 

1 Segundo o guia do terceiro 
mundo de 1986 as etnias mais re­
presentativas são: ba(antas (cerca de 
27% embora outras fontes apontem 
cerca de 35%); fulas (cerca de 23%); 
mandingas (cerca de 12%); manjacos 
(cerca de 11%); papéis (cerca de 
10%); brames ou mancanhas; beafa­
das; bqagós. 



Contestação às patentes nas Farp J 
<il 

Segundo notícias veiculadas : 
pelos correspondentes das agên- % 
cias noticiosas portuguesas resi- ~ 
dentes em Bissau a contesta­
ça:o à atual distribuiç:ro de pa­
tentes nas Farp teria sido um dos 
principais motivos que levaram 
alguns quadros militares perten -
centes à etnia balanta a juntar-se à 
conspiraç:ro desarticulada pelas 
forças de segurança do presiden­
te . Recorde-se que foram os ba­
lantas quem, em termos globais, 
mais contribuíram, tanto em ter­
mos de gente quanto em termos 
de sacrifícios, para o sucesso da 
luta de libertaça:o. 

Para se avaliar até que ponto 
a quest:ro das patentes é sensí­
vel, basta lembrar que ela já fo­
ra invocada como uma das ra­
zões que levou ao 14 de novem­
bro de 19802 

• E, ao que parece, 
questa:o sensível mesmo para qua­
dros militares de origem balan­
ta, etnia que secularmente tem 
uma estrutura perfeitamente ho­
rizontal, onde os chefes pratica­
mente se circunscrevem a cada 
fam11ia , ao contrário de outras 
etnias (sobretudo as islamizadas) 
onde a pirâmide de poder é mui­
to acentuada e a hierarquia forte­
mente verticalizada. 

O sistema de promoção criou tenSÕes no exército da Guiné-Bissau 

censa:o dos jovens quadros'', pois, 
até agora, inúmeras vezes muitos 
desses jovens vêem essa ascen­
s:ro frustrada por dirigentes de 
quem respeitam um passado his­
tórico, mas na:o reconhecem um 
preparo para encarar os desa­
fios de desenvolvimento que o 
país tem pela frente. Tal como 
as patentes, essa é outra ques­
tão sensível. .. 

Segundo observadores, é bem 
provável que estas contradições 
e desconfianças mútuas entre 

O s~rgimento dos jovens quadros os quadros do tempo da luta de 
libertação e .os jovens recém-for­
mados vindos do estrangeiro de­
sejosos de provar a sua capaci­
taça:o e também de subir na es­
cala social do país venham a se 
acentuar em futuro próximo. No 
início de 1985, existiam no 
estrangeiro cerca de mil bol­
sistas da República da Guiné­
Bissau, sendo cerca de 40% em 
cursos superiores, outros 40% 

Por outro lado, e cada vez 
com maior acuidade, surge uma 
questão de profunda perturba­
ção social: o aparecimento de jo­
vens quadros, militares e civis, 
recentemente formados no exte­
rior, com muito maior prepara­
ção cultural e técnica. E nem 
sequer se poderá falar em "as-

em cursos médios e 20% em cur-
2 A imposição de patentes !' D!" SOS de formação profissional. 

sígnias nas Farp deu-se, pela pnmei- Com a detença-o e provável 
ra vez, no dia 17 de fever~ ~ afastamento de Paulo Correia 
1980 PQ.I ocasifo do 169 aruversa-
rio do 1.9 Congresso do PAIGC, rea- desaparece um dos últimos di-
lizado em Cassacá, junto à fronteira rigentes "míticos" e de pas­
com a República da Guiné-Conacri. sado "histórico" do tempo da lu-
Nove meses mais tarde, o então pre- A f d 
side,ite Luis Cabral seria derrubado ta de libertação: rente . a 
por um movimento militar. chefia do Estado e do partido 
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continua, porém, aquele que é 
seguramente o mais prestigiado 
dos chefes militares, aquele que 
maior aceitaç:ro e autoridade en­
contra em todo o povo da Guiné­
Bissau, independentemente dos 
cl.a:s, castas ou etnias: o presiden­
te Nino Vieira. Ele continua a 
ser apontado como o dirigente 
mais respeitado para poder servir 
de fator unificador da nação gui­
neense na complexidade da sua 
diferenciação étnica, ou na diver­
sidade das suas gerações. 

A grande maioria dos diri­
gentes da Guiné-Bissau parece 
consciente que o exacerbamento 
das contradiçoes e rivalidades en­
tre as diferentes etnias só poderá 
trazer dificuldades e ainda maior 
atxaso para o país. A estabilida­
de poütica, social e administrati­
va mostra-se essencial para que a 
quiné-Bissau possa estruturar-se 
economicamente e sair do subde­
senvolvimento. E, externamente, 
dar uma imagem de segurança, 
serenidade e honestidade indis­
pensáveis para que possa garan­
tir os créditos e a ajuda dos seus 
parceiros internacionais de que 
tanto necessita para garantir a 
sua solvibilidade · financeira e o 
seu desenvolvimento. (Baptista 
da Silva) • 
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Ásia/Irã 

A luta pelo poder passa 
pelas seitas 
Os seguidores da vertente mais rígida e conservadora do Islã questionam 
o poder político do aiatolá Khomeini, a quem não reconhecem idoneidade 
religiosa para exercer funções no governo reservadas 
- segundo a sua interpretação do Alcorão - aos "eleitos" 

H á quem esteja decidido a li­
quidar Khomeini. Mas, sur­

preendentemente, desta vez, a 
ameaça que pesa sobre o regime 
islâmico de Teerã não parte, de 
maneira alguma, de setores laicos, 
políticos, econômicos ou mili­
tares franianos. E, muito m(}­
nos, de grupos "nostálgicos" 
do velho regime ou dos exila­
dos das recentes "purificações" 
feitas pelo aiatolá. 

São os religiosos da Hogia­
té, uma seita xiita considera-
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da como uma das mais reaci­
onárias do Isla e, ainda mais, 
bastante influente; no Ira, seus 
seguidores representam, pelo 
menos, 7fY/o das atuais hierarquias 
religiosas que desafiam Khomei­
ni. 

Solidamente fixados nas re­
giões do AzerbeijíI (capital Ta­
briz, ao noroeste) e no Khora­
síI (capital Mashhad, no nordes­
te), particularmente influentes 
junto à escola alcoranista de 
Al-Qom - a 120 quilômetros 

de TeeríI - , e ligados por um 
"duplo alinhamento" a setores 
políticos, econômicos e financei­
ros ingleses1 , os seguidores da Ho-

1 Ligada a interesses britânicos, a 
seita pressionava a favor de uma alian· 
ça anglo-iraniana e do retorno dos in­
gleses ao seu papel de potência pro­
tetora dos países do Golfo. Por sua 
vez, o xá, devido ao apoio que rece­
bera da CIA em 1953, era partidá­
rio do afastamento das potências eu­
ropéias do cenário iraniano e de 
uma aliança com os Estados Unidos. 



giaté parecem com efeito repre­
sentar a única e autêntica fonte 
de perigo para as atuais estru­
turas - aparentemente firmes -
da República Islámica do Irã. 

Segundo os membros da sei­
ta, Khomeini não tem qualquer 
direito de governar em nome do 
Islã. Ele na:o é um dos "puros", 
pois Sllo apenas 12 os imas da 
tradição xiita duodecimal que 
têm podido governar em no­
me do Isla:. Por isso, até o regres­
so do duodécimo imã, Moham­
med Mahdi, desaparecido (ou 
escondido) desde sua infância 
em 940 d. c., em Samara (Ira­
que) onde nasceu, ninguém po­
de reivindicar esse direito2 • 

Os religiosos - de acordo 
com os adeptos da Hogiaté -
têm o dever moral de desinte­
ressar-se dos problemas de or­
dem temporal da sociedade e de­
vem apoiar politicamente o mais 
'foocente" dos laicos: o xá, que 
(salvo o caso de Reza Pahlevi) 
sempre foi, na história do país, o 
único defensor e propagador do 
lslll' xiita. 

Sa:o estes argumentos de na­
tureza teológica e filosófica que 
colocam em oposiça:o dentro do 
Partido da República Islâmica, 
no poder, os adeptos do movi­
mento religioso e os seguido­
res de Khomeini. 

Um Islã "puro" e duro" 

Mas o que representa na rea­
lidade este "movimento"? De 
onde surge? Quais sll'o os seus lí­
deres? Quais as bases ideológicas 
e práticas de sua atuação políti­
co-religiosa? Quem sa:o seus alia­
dos? Que chances tem, agora, de 
derrubar o staff dirigente fiel 
a Khomeini e de recolocar Re­
za, o filho do último imperador 

2 Segundo a tradição, o imã 
Mahd~ também chamado Zaman 
(o gênio dos tempos) ou HogiJJt 
(a prova) de onde deriva o nome 
da seita Hogiaté, não morreu mas 
continua vivendo oculto para os 
mortais. Quando ele reaparecer, a 
justiça reinará no mundo. 
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do Irã', que morreu no exílio em 
1980, no Trono do Pavão? 

A Hogiaté não é, de manei­
ra alguma, uma organização polí­
tica, mas um "grupo de estudos" 
islâmico, de confissão xiita 
duodecimal. As "bases ideoló­
gicas" nas quais assenta sua ação 
r.olítico-religiosa sll'o as do Islã 
'puro" e "duro". 

O que significa o seguinte: 
um Isla: que é pela aplicação in­
tegral e literal do Alcorão, que 
defende matar a pedradas, a 
flagelaçã'o e o corte de mão; que 
considera as mulheres completa­
mente inferiores ao homem. Um 
Islã feudal, despótico, reacioná­
rio, incapaz de admitir qualquer 
reforma ou compromissos sociais 
de qualquer tipo; extremamente 
arraigado à propriedade privada 
dos meios de produção e aos pri­
vilégios que dela decorrem. Em 
suma, um Isla: cujo modelo so­
cial poderia, sem dúvida, ser o 
do "capitalismo selvagem" prati­
cado pelos mercantilistas ingle­
ses dos séculos 17 e 18. 

Uma "P-2" iraniana 

Em 1952, sob a direção do 
enta:o presidente da Assembléia 
Nacional, aiatolá Kashani, a Ho­
giaté se transformou em um im­
portante lobby político-econô­
mico religioso, que desempenha­
ria um papel nada desprezível, 
fosse a favor das nacionaliza­
ções decididas contra o parecer 
do xá pelo, na época, primeiro­
ministro iraniano Mossadegh; ou 
contra este último, quando o 
genro do xã, o general Ardechir 
Zahedi, organizou, de acordo 
com a CIA, a 19 de agosto de 
1953, o famoso "golpe de esta­
do" que expulsou os nacionalis­
tas do poder, recolocando no 
trono o xá Reza Pahlev~ na épo­
ca exilado em Roma. 

Do regresso do imperador a 
Teerã até 1978, a Hogiaté passou 
a ser um dos "centros ocultos" 
do poder, isto é, uma autêntica 
P2 à iraniana_ Uma organização 
capilar que, aos poucos, estendeu 
seus tentáculos a todos os seto-

A Hogiaté considera as mulhere~ inferi~r~ ~o homem e não admitem 
nenhum tipo de reforma na sociedade 1slam1ca 
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res da vida política, econômica e 
social do país. 

Agradecido pelo apoio que a 
Hogiaté dera aos "golpistas" que 
o reconduziram ao poder, o xá 
fechou os olhos a todas as suas 
"atividades ocultas" e permitiu 
que ela se constituísse num dos 
seus principais aliados na luta 
que começava a esboçar-se já a 
partir de 1963, entre o Estado 
monárquico e o clero "progres­
sista" do àiatolá Khomeini. 

Foi , naturalmente , graças às 
"delações" da Hogiaté que a 
Savak (a poderosa e onipresen­
te polícia política do regime) 
conseguiu impedir o surgimento 
de vários complôs religiosos or­
ganizados contra o xá pela ala 
"progressista" do movimento 
xiita E também prender, em 
1964, a maior parte dos oposi­
tores, como o aiatolá Talegha­
ni (condenado a vários anos de 
prisã"o e constantemente tor­
turado), o aiatolá .Khomeini 
(também condenado a vários 
anos, torturado e expulso do país 
em 1964) e o aitolá Saidi ( tortu­
rado até a morte na prisão de 
Evine, em 1970). 

No entanto, a aliança do xá 
com a Hogiaté seria passageira. 
Percebendo tardiamente a cres­
cente influência que a organiza­
ção, pouco a pouco, ia conseguin­
do no país em prejuízo do regi­
me, Reza Pahfevi tentou, repeti­
damente e em vão, granjear a 
simpatia desta seita através da 
concessão de terras e de privi­
légios de todos os tipos, e tam­
bém neutralizá-la indiretamente, 
favorecendo o rena<>cimento do 
movimento "Babai" e levando 
ao poder um de seus mais ilus­
tres adeptos: o primeiro-ministro 
Oveida. 

Esta última decisão revelou-se 
particularmente desastrosa para 
o regime, não só porque afastou 
de maneira definitiva as simpa­
tias do clero xiita "moderado", 
como também favoreceu e justi­
ficou, na prática, a reaproxima­
ção "estratégico-política" do 
"Islã reacionário" da Hogiaté 
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com o "Islã progressista e revolu­
cionário" de .Khomeini, Talegha­
ni, Shariati e Bani Sadr. Uma 
reaproximação que se efetivou, 
definitivamente, em 12 de feve­
reiro de 1979 com o fim da di­
nastia dos Pahlevi; e a 31 de 
março do mesmo ano, com a fun­
dação da primeira República Is­
lâmica do Irã. 

Aliança com Khomeini 

A partir de então, os mem­
bros da Hogiaté voltaram a agir 
livremente, reativando seus cen­
tros de poder, agora com o bene­
plácito do chefe inconteste do 
Islã xiita iraniano, o imã Kho­
meini, que, na sua juventude, fi­
zera parte desta "seita secreta". 
Essa experiência lhe seria muito 
últil, principalmente na avaliação 
e na escolha das suas futuras 
alianças3 • 

E, de fato, não obstante sua 
pessoal aversã"o a este tipo de 
organização, .Khomeini nada 
fez para excluí-la do poder, pela 
consciência que tinha da impor­
tância da Hogiaté. Até pelo con­
trário, com o objetivo de redu­
zir ao silêncio a maior parte de 
seus adversários políticos, como 
Bazarghan, Bani Sadr, Radjavi, 
Madani, Nahzi, Khianoury e ou­
tros, ele "engoliu o sapo" e fez 
da organização o seu principal 
aliado. 

Aliado de qualidade, capaz de 
neutralizar qualquer movimento 
contra a República e represen­
tado no governo por vários mi­
nistros, entre os quais Nater Nuri, 
do Interior; Asgar Owladi, da In­
dústria e do Comércio; Taracoli, 
do Trabalho; Hosari Khomy, lí­
der no Parlamento e Moussavi 
Ardabili, ministro da Justiça e 
antigo Procurador da revolução. 

Devt>-se sublinhar que, graças 
ã Hogiaté e à.5 suas ligações com 

3 Durante a sua juventude., o pll> 
prio Khomeini fez earte desta seita 
secreta. Esta cxpenência lhe seria 
muito útil, sobretudo para a avalia­
ção e seleção de suas futuras alianças. 

Londres (consta que a sei­
ta mantém relações estreitas com 
a Astrum Argentinum e com a 
Go/den Dawn in the Ou ter, duas 
lojas maç~nicas especialmente 
influentes nos países anglo-saxô­
nicos), a República Islâmica pô­
de, até agora, suprir as inúmeras 
carências existentes no exército 
e na indústria durante mais de 
cinco anos de guerra com o Ira­
que. 

Além do prestígio que a orga­
nização goza no exterior, estas 
"ligações" permitiram ao Irã 
contornar a maior parte dos em­
bargos decretados contra o país 
pelos Estados Unidos e por qua­
se todas as nações do mundo oci­
dental. E também continuar a 
abastecer-se regularmente de ar­
mas e materiais sofisticados, na 
Europa e na América, através de 
"intermediários" acima de qual­
quer suspeita, como o barãoD'Oi­
ron ("Luchaire S. A", 18 Boult>­
vard Pthman geme, França) ou o 
sr. Eihorn, da Mercury Trading & 
Development Corporation ( 10-
14 Dupont Plaza Center, Miami, 
Florida, EUA). 

Confronto entre os dois .. Islfs., 

O estranho "casamento" en­
tre o "Islll progressista" e o ''Is­
lã reacionário" não durou mais do 
que o previsível, de 1979 a 1984, 
tempo suficiente para os religio: 
sos de várias "paróquias" elimi­
narem do jogo "incômodos con­
correntes" surgidos na cena polí­
tica. E o "divórcio" aconteceu 
nos primeiros meses de 1984, 
não por problemas ideológicos 
ou teológicos, como se tentou 
fazer acreditar na época, mas por 
questões de supremacia políti­
co-econômica dentro do próprio 
regime, como o monopólio do 
comércio externo, a reforma 
agrária, o problema das comis­
sões sobre as importações, o 
controle das fontes energéticas, 
o domínio do abastecimento dos 
bazares, os transportes, os vistos 
de saída do país e a exportação 
de divisas. 



Diante do confronto dtreto 
os dois grupos religiosos em lut~ 
tentaram eliminar-se mutuamen­
te, lançando mão exatamente do 
argumentum belicum de toda a 
controvérsia política do país: a 
arma teológica. · 

Coube a Khalkali, o terrível 
juiz islâmico do início da revo­
lução e um dos mais fiéis repre­
sentantes da "linha do imã", uti­
lizar esta arma contra a Hogiaté, 
num discurso no Parlamento, 
quando pediu a dissoluça-o da 
organização e a cabeça de seus 
mais importantes líderes, acu­
sando-a de principal responsável 
pela crise político-institucional e 
de abrigar os descrentes do "Islã 
xiita" e a ":eonta de lança" da 
contra-revolução. 

Os principais ministros do gó­
vemo, Nater Nouri, Owladi e Ta­
racoli, tentaram impedir a ofen­
siva khomeinista, pedindo a d~ 
missão do primeiro-ministro 
Houssain Mousavi ( da "linha do 
imã"} e procurando bloquear a 
"veia jugular" do país: as impor­
tações, principalmente as relacio­
nadas com a defesa militar do 
território iraniano. 

O recuo da Hogiaté 

Um compromisso fora alcan­
çado: os três ministros da Hogia­
té demitiam-se, a organização 
aceitava oficialmente a sua auto­
dissolução, se comprometendo 
ao mesmo tempo em cessar qual­
quer tipo de atividade anti-Kho­
meini. Mas, em troca, se ratifica­
va, oficiosamente, a manutenção 
de seu controle sobre os setores 
vitais da economia iraniana Um 
compromisso efémero que não 
durou mais do que algumas se­
manas. 

Desta vez, foi Mohsen Rezai, 
o poderoso chefe dos "guardiães 
da revolução", os "pasdaran", 
quem desencadeou, através da 
publicaça-o do livro "O partido 
das pessoas que se rebelam", 
a nova ofensiva contra a Hogiaté. 
O próprio Khomeini, em meados 
desse ano, interveio na questlro, 
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Aiatolá Khomeini (foto ao lado), 
líder do Islã xiita iraniano: sua 

aliança com a Hogiaté durou até 
1984 

ameaçando recorrer a medidas 
extremas em relação ã organiza­
çlro, se esta "não parasse de im­
pedir a marcha irresistível" da 
revolução. 

Diante da ameaça, a Hogiaté 
suspendeu as suas reuniões até o 
regresso do duodécimo ima-, ado­
tando a tática de fingir subme­
ter-se á vontade do mais forte, 
para melhor combaté-lo e des­
truí-lo de dentro. No momento, 
a seita não dá sinais de vida: fo. 
ram suspensas as publicações e 
seus líderes, como Moussavi, Ar­
dabili e Nater Nouri parecem es­
tar dentro da ''linha oficial". 

A verdade é que não se deve, 
de modo algum, acreditar que 
a Hogiaté tenha congelado suas 
atividades e reduzido realmente 
sua influência nas esferas do po­
der. É bom lembrar, por exem­
plo, que embora a organização 
não tenha conseguido, nas recen­
tes eleições presidenciais, eleger, 
na prática, nenhum dos seus 
seguidores, dos três candidatos 
concorrentes aceitos pelo Cons~ 
lho da Revolução, dois - Mah-

moud Mostafavi Kashani (filho 
de um dos históricos líderes da 
Hogiaté} e Habibollah Owladi -
eram e permanecem membros 
influentes da organização. 

Portanto, cabe agora a Kho­
meini tirar as conclusões que se 
impõem.. (Alberto B. Marian­
toni) • 
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·~ Filipinas 

A sucessão de Marcos 
O crescimemo do poder da guerrilha e a deterioração 
da situação política levam os Estados Unidos 
a acelerar a sucessão do seu fiel aliado 

A decisão do presidente Ferdi­
nand Marcos. hã 20 anos 

no poder nas Filipinas, de 
antecipar, de 1987 para 7 de 
fevereiro de 1986, as eleições 
presidenciais, é o resultado de 
uma conjugação de vários fato­
res. Entre estes figuram o 
crescimento cada vez mais acen­
tuado do Novo Exército Popular 
(NEP), grupo político que ado­
tou a luta armada para derrubar 
o regime, as pressões norte-ame-

Ferdinand 
Marcos:um 

regime repressivo 
que enfrenta 

uma grave crise 
econômica e 

um crescente 
descontenéllnent> 

social 
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ricanas no sentido de "suavizar" 
a política civil e econômica e a 
crescente onda de insatisfação 
popular diante de uma grave 
crise econômica e social. 

Ao mesmo tempo, a oposição 
a Marcos no plano político, que 
defende caminhos pacíficos para 
a tomada do poder, é pratica­
mente unânime ao considerar 
que essa antecipação da data das 
eleições não passa também de 
uma nova manobra do ditador 

para perpetuar-se no poder, ou 
mesmo indicar para o cargo sua 
mulher, Imelda Marcos, ou outro 
colaborador de confiança. Com 
68 anos, Marcos sofre de uma 
doença denominada lupo erite­
matoso, que afeta as estruturas 
das células do corpo, atacando 
seus órgãos, principalmente os 
rins, e teria pouco tempo de 
vida. 

O NEP e os interesses 

E sintomático que a decisão 
de Marcos de antecipar as elei­
ções presidenciais tenha sido 
anunciada em outubro, semanas 
apó.5 ter recebido a visita de um 
representante pessoal do presi­
dente Reagan, o senador Paul 
Laxalt. O funcionário norte-ame­
ricano comunicou as preocupa­
ções de seu país quanto aos ru­
mos das Filipinas, onde os Esta­
dos Unidos tém instaladas duas 
de suas maiores bases no exte­
rior : a de Sublic (naval) e a de 
Oark (aérea) , além de interes­
ses financeiros que chegam à ci­
fra de 1 bilhão e 300 milhões de 
dólares . 

Segundo dados da Associação 
de Consumidores de Penang 
(CAP), um grupo de pressão de 
consumidores da Malásia , em 
1972, 60% dos investimentos 
norte-americanos no sudeste asiá­
tico encontravam-se nas Filipi­
nas 1 

• O programa militar das 
forças armadas do país é vigia­
do de perto pelo aparelho de de­
fesa dos Estados Unidos e a as­
sistência militar ao regime de 
Marcos aumentou substancial­
mente após a decretaça-o da lei 
marcial em 1972. 

II! da maior importância para 
Washington a situação estratégica das 
Filipinas ao longo das rotas comer· 
ciais utilizadas pelos Estados Unidos 
e Japão para transportar matérias­
primas, especialmente petróleo, a 
partir do Oriente Médio. 



O crescimento do NEP 

As preocupações da admi­
nistraçllo Reagan com o desti­
no de Marcos não têm suas 
causas apenas no constante de­
terioramento do governo filipi­
no em si. Provêm principal­
mente do crescimento do Novo 
Exército Popular (NEP), braço 
armado do Partido Comunista 
das Filipinas, em cujos quadros 
abriga combatentes não-comu­
nistas. 

Segundo recente informe do 
serviço de inteligência do Minis­
tério de Defesa dos Estados Uni­
dos , o NEP contaria com 30 mil 
homens em armas em 63 das 75 
províncias do país . Dirigentes 
militares filipinos contestam es­
ses números e calculam que o 
movimento disporia de 12 mil 
membros , "que poderiam ser 
aniquilados em um ano". 

De qualquer forma, o gover­
no norte-americano decidiu gas­
tar 1,3 bilhllo de dólares para 
melhorar as suas bases nesse país 
e continuar com elas , pelo me­
nos até 1991. Pressionado tam­
bém por Washington, Ferdinand 
Marcos destinou 27,1 milhões 
de dólares às forças armadas, pa­
ra criar cinco novos batalhões e 
reestruturar as "milícias civis"2

• 

Seu objetivo é enfrentar as for­
ças do NEP que , cada vez mais, 
aumenta seus efetivos, principal­
mente nas áreas rurais com a 
adesllo maciça de camponeses. 
Essa dotaçllo ao exército tam­
bém foi concretizada após a vi­
sita do senador norte-americano 
Paul Laxalt. 

A força da guerrilha aumenta constantemente, em particular nas zonas 
rurais onde a crise econômica se faz sentir com maJor intensidade 

As "milícias civis" agem nas 
denominadas "aldeias estratégi­
cas" 3

, principalmente na ilha 
de Mindanao, uma das duas mais 

importantes do país (a outra é 
Luzon, onde está localizada a ca­
pital, Manila). Em Mindanao, o 
exército mantém grande parte de 
suas forças e integrou 65 mil 
membros nesses grupos parami­
litares na defesa civil. O Movi­
mento Ecumênico pela Justiça e 
Paz (membro do Conselho Fili­
pino dos Direitos Humanos) de­
nunciou que os planos do go­
verno para combater a subversão 
são o pretexto para estabelecer 
essas "aldeias estratégicas". Ne­
las a populaça-o transferida com­
pulsoriamente de outras regiões 
do país vive em condições sub-

3 Aldeias estratégicas - uma ini­
ciativa do ioverno filipino, a exem­
plo do que Já foi feito durante a guer­
ra do Vietnf. Governadas praticamen-

2 As milícias civis - são grupos de mente por militares,as aldeias são or­
CMS recrutados pelas forças armadas ganizadas pelo regime em áreas prede­
para auxiliar na vigilância da popula- terminadas que serviram como pólos 
ção da região. Uma espécie de polícia para o desenvolvimento do país. Na 
política, com agentes infiltrados em verdade, trata-se de uma tentativa de 
todas as atividades do povo. Quaki_uer impedir, através da transferência de 
pessoa acusada de apenas simpatizar populações inteiras de outras regiões, 
com a oposição, principalmente com a propagação da luta de guerriJha já 
o Novo Exército Popular, é imediata- instalada no país através do Novo 
mente detida e seu destino incerto. Exército Popular. 
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humanas, quase sem água ou ali­
mentos, sofrendo de enfermida­
des como a malária, o sarampo e 
a tuberculose. 

Reino do terror 

A população que majorita­
riamente apóia o NEP enfrenta 
um reino de terror nessas aldeias, 
vítima de assassinatos, sequestros 
e desaparecimento de pessoas nas 
mãos do exército. Para o pastor 
Leo Naclad, de Manila, a explica­
ção do crescimento do NEP é 
simples: "Quando alguém está 
sem trabalho e a família passa 
fome, nllo é preciso pensar duas 
vezes para roubar ou aderir à 
guerrilha", afirma 

Atualmente existem mais de 
dois milhões de "evacuados", 
a maioria de habitantes das 
províncias de Davao, Cotabado, 
Agusan, Bukidnón, Zamoboanga 
e MisanL Na ilha de Luzon, as 
"aldeias estratégicas" estiro ins­
taladas nas províncias de Abra e 
Cayagan. Na parte central do 
país, comunidades inteiras das 
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~ tam que o governo vai recorrer a 
:~ fraudes para vencer as eleições. 
} Alegam, também, que hã obstá-

.... - ...... ~ culos legais a serem superados 
antes da realização do pleito. 
Além do mais, as correntes opo. 
sicionistas estã'o fragmentadas e 
dispõem de pouco tempo para 
chegar a um acordo em torno de 
um candidato único, o que po. 
deria facilitar a vitória de Mar­
cos. 

Os candidatos 

Corazón Aquino: uma candidatura que conta com grande simpatia popular 

No início de dezembro, a 
oposição se uniu em torno da 
candidatura de Corazón Aquino 
(52 anos), viúva do líder Benig. 
no Aquino, aSS3$inado em agos­
to de 1983 no aeroporto de Ma­
nila, quando regressava do exílio 
nos Estados Unidos. A morte de 
Benigno Aquino causou grande 
comoção no país, desestabilizan­
do, ainda mais, o governo de 
Ferdinand Marcos. O inquérito 
aberto para apurar o crime. foi 
concluído recentemente, procla­
mando a inocência do general 
Fabian C. Ver, comandante das 
forças armadas e homem forte 
de Marcos, que ao ser absolvi­
do recuperou todo o seu poder e 
manteve o cargo. 

ilhas de Samar e Panay foram 
transferidas pelas forças do go­
verno. 

O setor militar, definido pelo 
presidente Marcos como "im­
pulsor do desenvolvimento eco. 
nômico ", é o encarregado do 
deslocamento, e posterior assen­
tamento da população nessas 
"aldeias". ~ justamente o exér­
cito que dá cobertura ao ingresso 
ilegal de capital estrangeiro atra­
vés de firmas nort6"americanas e 
japonesas. Essas transnacionais 
se dedicam à mineração, pecuá­
ria, pinha (ananás), banana, bor­
racha natural, azeite de dendê, 
além de aproveitarem as conces­
sões das reservas florestais e de 
agroindústrias dadas pelo gover­
no. 

Marcos quer ficar 

A decisão de Marcos de con­
vocar eleições 18 meses antes da 
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conclusão de seu mandato é 
considerada pela oposição como 
uma manobra para que o presi­
dente possa dispor da mãquina 
do governo para fazer sua cam­
panha à reeleição. Essa decisão 
foi tomada no início de outubro 
passado, uma semana após o S6" 
nado dos Estados Unidos ter pu­
blicado um relatório sobre as Fi­
lipinas advertindo que se Marcos 
não realizasse reformas, não con­
seguiria se manter no poder por 
mais de três anos. 

Mas a renúncia de Marcos é 
pós-datada Ela só virã se ele não 
for reeleito. Alega o presidente 
que ainda tem 18 meses de man­
dato e por isso não deve deixar, 
agora, o cargo. Assim, as eleições 
de fevereiro serão realizadas sob 
sua administração. Os dirigentes 
oposicionistas não vêem nenhu­
ma garantia de que o pleito será 
livre e as apurações honestas. 

Líderes da oposição acredi-

Dirigentes de dois dos princi­
pais partidos de oposição, Salva­
dor l.aurei da Organização De. 
mocrática Nacional (Unido), e 
Jovito Salonga, do Partido lib& 
ral, jã se declararam dispostos a 
renunciar às suas candidaturas 
em favor de Corazón Aquino, 
que conta com grande simpatia 
popular. Hã também a possibili­
dade da composição de uma cha­
pa, pois sera-o realizadas eleições 
para a vic6"presidência, o que 
não acontecia hã 13 anos. 

Marcos, que concorre à reelei­
ção, está no poder desde 1965. 
Em 1981, foi "eleito" para um 
mandato que só expiraria em 
1987. Se sair "vitorioso" agora.­
ele poderã ficar no cargo até 
1992. Um detalhé importante:o 
acordo firmado para a perma­
nência das bases militares nort& 



americanas termina em 1993 
quando deverão ocorrer nova; 
negociações. 

Os adversários de Ferdinand 
Marcos temem, ainda, que ele 
volte a impor a lei marcial sus­
pensa em 1981. Com essa lei o 
presidente governou durante 9 
anos de feroz repressão e com 
ela em vigor novamente ficaria 
mais fácil montar a farsa da 
reeleição. 

Pano de fwtdo 

A abertura exigida por Wa­
shington a Marcos seria, de acor­
do com políticos da oposição, 
apenas um expediente para ten­
tar enfraquecer o apoio cada vez 
maior do povo ao NEP e às suas 
ações guerrilheiras. Ao mesmo 
tempo, essa abertura agradaria a 
setores da administração Reagan 
preocupados com o destino das 
Filipinas, que muitos já compa­
ram a um novo Irã 

Para o advogado Joker Arr~ 
yo, de Manila, especialista em di­
reitos civis, a situação do país é 
tensa e "qualquer desdobramen­
to imprevisto dos fatos, ( como 
foi a morte de Benigno) que p~ 
deria ser o crescimento da revol­
ta camponesa, a depressã'o ec~ 
nômica e o aumento do desem­
prego, pode se constituir numa 
fonte de caos". E ligado a ou­
tros fatores "poderia levar a na­
ção aos limites de uma confla­
graçã'o geral". 

O rápido crescimento do m~ 
vimento rebelde tem sido expli­
cado fundamentalmente como 
resultado da quase falida econ~ 
mia do país, da fome, do desem­
prego e dos abusos do exército. 
Para esse an'o, o Produto Interno 
Bruto terá, segundo previsões 
oficiosas, um crescimento negati­
vo de 6%. Segundq_ dados da FG­
deração Sindical filipina, a taxa 
de desemprego é de 15%. Há 2, 2 
milhões de trabalhadores que 
perderam seus empregos ~ais 
6, 7 milhões que já não ti am 
trabalho. A principal causa d sa 
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crise é. o maciço fechamento de 
empresas e a consequente queda 
dos volumes de produção. 

Desde 1984, o Pentãgono, o 
D~partamento de Estado e a pró­
pna Casa Branca manifestavam 
suas preocupações, afirmando 
que os rebeldes do NEP mostra­
vam-se cada vez mais fortes e p~ 
deriam chegar ao poder, estabG­
lecendo um governo de esquer­
da. O secretário assistente de DG­
fesa, James Kelly, e o secretário 
de Estado assistente, Paul Wol­
fowitz, fizeram declarações nesse 
sentido no congresso nortG-amG-

A realização das eleições de 
1986 coloca em jogo o futuro 
das Filipinas. A oposição consi­
dera que, se o pleito for limpo, 
ela terá todas as chances de ven­
~ lo. Mas as dúvidas se colocam 
quanto ao comportamento de 
Marcos. Um ditador há 20 anos 
no poder, entregaria o cargo a 
um oposicionista? Aceitaria a 
derrota? 

Para o deputado Adaza, que 
lidera a aliança da oposição em 
Mindanao, ficar no poder "seria 
um suicídio, porém Marcos não 
seria o primeiro líder político 

O assassinato de Benigno Aquino provocou manifestações de protesto 
nas ruas de Manila 

ricano. Este último chegou a 
afirmar que tinha aumentado a 
escalada de confrontos entre o 
NEP e as forças armadas filipi­
nas, com o governo, já naquela 
época, quase sempre na defensi­
va 

Com o assassinato de Benig­
no Aquino - um político libG­
ral - para muitos observadores, 
fecharam-se praticamente as por­
tas para uma saí da pacífica da 
crise filipina. Por isso mesmo, o 
movimento pró luta armada cres­
ceu._ muito no país, em torno do 
NEP. 

no mundo que o faria por razões 
de orgulho pessoal". · 

O Comitê de Unificação Na­
cional, divulgou comunicado 
anunciando que participará das 
eleições, concorrendo com um 
só candidato. Condenou, ao mes­
mo tempo, "a eleição no estilo 
Marcos, como uma violação da 
constituição e uma forma de ma­
nipular o processo eleitoral para 
perpetuar-se no poder". Salvador 
Laurel apoiou a decisã'o do Co­
mitê, afirmando que "é melhor 
ter uma possibilidade do que nG­
nhuma ". (Marcelo Antúnes) • 
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Oceania/Nova Caledônia 

o· longo caminho 
da independência 
Com a decisão de realizar um referendo em 1987, 
o governo francês, os colonos caldoches e 
os independentistas canaques chegam a um acordo 
inicial em torno do calendário que pode 
conduzir à autodeterminação 

L ocalizando-se no extremo 
oposto da França, a Nova 

Caledônia - protetorado francês 
no Pacífico há quase um século e 
meio - caminha agora para a re­
cuperação da sua identidade na­
cional. 

O cronograma negociado en­
tre as partes interessadas - cal-

doches (europeus imigrados), ca­
naques (autoctones melanésios) 
e a França, representada pelo 
seu delegado, Edgard Pisani -
prevê a realização de um referen­
do em dezembro de 1987 que 
permitirá a todos os habitantes 
pronunciarem-se contra ou a fa­
vor da independência. Entretan-

to , a primeira etapa do proces­
so de autodeterminaç:ro consis­
tiu na realizaç:ro de eleições re­
gionais, verificadas no dia 29 de 
setembro passado. 

Apesar do partido antiinde­
pendentista, RPCR (Reunifica­
ção para a Caledónia na Repú­
blica) ter obtido uma maioria 
percentual de 60%, a Frente de 
Libertação Nacional Kanak So­
cialista (FLNKS) ficou com o 
controle do Conselho Executivo, 
que exerce o mesmo tipo de fun­
ção de um governo regional. As­
sim , dos órgãos agora eleitos, a 
FLNKS detém a maioria em três 
dos quatro Conselhos Regionais 
existentes e, consequentemente, 
a maioria também no Conselho 
Executivo, composto pelos can­
didatos cabeças de lista do parti­
do mais votado em cada região 
e pelo delegado de Paris, atual­
mente , Edgard Pisani. A RPCR, 
por seu lado, detém apenas a 

Porto de Noumea: por aqui passam as exportações de níquel, fundamentais para o país 
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Edgatd Plsani (esq.) :. ''Os resultados das eleições constituem um equilíbrio sutil entre as diferentes instituições". 
O chefe Atai (dir.), cuja cabeça está exposta no Museu de Ciências do Homem, em Paris 

maioria na Assembléia Regional, 
órgão fundamentalmente consul­
tivo e sem poder de decisão. 

Esta situação, aparentemente 
contraditória, mas 9.ue na opinião 
de Edgard Pisani 'constitui um 
sutil equihbrio entre as diferen­
tes instituições", deve-se ao fato 
da concentração demográfica ser 
particularmente acentuada na 
região da capital, Noumea, onde 
vive a maioria da população eu­
ropéia ou de origem européia, e 
onde a RPCR obteve, precisa­
mente , uma esmagadora maio­
ria de votos . 

Canaques e caldoches 

brizou por ter liderado uma re­
volta canaque, em 1878. De fa­
to desde que , em 1853, uma ne­
gociata entre a França e a Grír­
Bretanha deu a posse a Paris da­
quelas ilhas no Pacífico, come­
ça· a se verificar explosões de re­
volta, mais ou menos violentas. 

Inicialmente, o interesse de­
monstrado pela França em rela­
ção à Nova Caledônia era essen­
cialmente estratégico e não eco­
nômico. Por essa razão, os pri­
meiros franceses a ocuparem e 
viverem naquele território longín -
quo foram os deportados, detidos 
e julgados por crimes de diversas 
nature:las . Para lá partiu toda a 
variedade de delinquentes , mas 

A aspiração canaque à inde- não só . A Nova Caledônia rece­
pendência na-o é, ao contrário beu igualmente na qualidade de 
daquilo que os caldoches gosta- deportados os revolucionários 
riam de fazer crer , um dado re- republicanos e comunnards (re­
cente. Como prova disso, está volucionários participantes da 
exposta, no Museu das Ciên- Comuna de Paris). Estes presos 
cias do Homem, em Paris , a ca- políticos, aliaram-se na sua maio­
beça do chefe Atai , que se ceie- ria, por coerência de pensamento, 

1985 - Dez./Jan. -1986 - n9 85 

aos melanésios, únicos originá­
rios da Nova Caledônia. 

Muitos dos deportados, de­
pois de libertados , adquiriram 
terras e decidiram não regressar 
à metrópole. Apesar de terem 
perseguido os canaques e de 
lhes terem sido atribuídas as pri­
meiras expropriações de terra 
aos autóctones , a FNLKS consi­
dera estes primeiros brancos e 
descendentes ''vítimas da histó­
ria", razão pela qual a organiza­
ção lhes reconhece o direito à 
nacionalidade caledoniana e, des­
de que filhos de nascidos no ter­
ritório , o direito pleno a votarem 
no referendo de autodetermina­
ção. 

A distinção feita pelos cana­
ques entre os dois tipos de imi­
grantes - os "vítimas da histó­
ria" e aqueles que, nos últimos 
20 anos têm "invadido" a Nova 
Caledônia - marca duas etapas no 
processo de colonização, orien­
tado por Paris. 
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Integrada por várias illlas e 
arqutt>élagos, a Nova Caledônia 
está sttuada na Melanésia Sul e inclui 
as ilhas Huón, Otesterfield, Loyauté, 
Walpole e o arquipélago Belep. 
Com uma l!lll tensão territorial de 
19.058km2 , o arquipélago tem uma 
população de 140 mil habitantes 
{censo de 1981), fonnada por 
australo-melanésios (os canaques) 
e descenden~ de franceses {os 
caldoches). O idioma oficial é o 
francês --- -

- -

~ 

-- ri:_ Yaté 
Noumea~ _~- 1 

De fato, só nas décadas de 60 
e 70 a França descobriu as rique­
zas' náturais existentes na Nova 
Caledônia, p)]Ilci~ente o ní­
quel e alguns nódulos polime­
tálicos existentes nas águas ter­
ritoriais. Foi então que o gover­
no de Paris resolveu empreender 
urna verdadeira política de irni­
graç[o colonial. Desta forma, a 
França a5segurava simultanea­
mente as riquezas da região, as 
suas vantagens estratégicas e a 
"neutralização" da população 
autócton«t-

A conJuntura interna francesa 
favoreceu particularmente o flu­
xo migratório para a Nova Ca­
ledônia. Pouco a pouco a desi­
gualdade econômica e social, en­
tre canaques e europeus acen­
tuou-se. 

A administração colonial 

Atualmente, a Nova Caledô­
nia conta com 145 mil habitan­
tes, dos quais 60 mil são cana­
ques, 54 mil europeus e os res­
tantes de origens diversas. Tradi­
cionalmente um dos mais prós­
peros países do Pacífico Sul, o 
nível de vida é, no entanto, mui­
to diferente entre brancos e ca­
naques, sendo o destes últimos 
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inferior ao dos povos das ilhas vi­
zinhas. 

Se, por um lado, os empregos 
nos serviços administrativos -
privilégio dos caldoches - são 
por si só significativos das dife­
renças sociais existentes na Nova 
Caledônia, a exploração e trans­
formaçã"o do níquel têm servido 
durante os últimos 20 anos para 
aumentar essas diferenças. Ape­
sar da produção do níquel ter 
diminuído consideravelmente 
nos últimos dez anos, o minério 
mantém ainda um bom posicio­
namento na economia mundial, 
com urna contribuiç[o de 7%. Na 
Nova Caledônia, mais de 50% 
dos trabalhadores deste setor são 
de origem européia e apenas 30% 
são melanésios, dos quais somen­
te 12% trabalham na metalurgia. 

A distribuição racial da po­
pulaça-o, por setores de ativida­
de, é uma expressão dos re­
sultados que a política colonial 
francesa obteve na Nova Caledô­
nia. Mais de 60% dos melanésios 
vivem do setor primário, enquan­
to urna reduzida percentagem de 
4% de europeus detentores das 
melhores parcelas de terra, se de­
dicam a trabalhá-la, de fato . Em 
contrapartida, o setor terciário 

tem os seus postos de trabalho 
totalmente absorvidos pelos eu­
ropeus: 50% de funcionários pú­
blicos, 80% da polícia, 65% do 
corpo docente das escolas. 

Os melanésios ocupam apenas 
os postos subalternos. Apesar 
destes desequilíbrios não serem 
novos, eles tornaram-se parti­
cularmente escandalosos depois 
que, ao longo da década de 70, 
chegaram â Nova Caledônia nu­
merosos joven& europeus, provo­
cando urna duplicaçã"o da ·popu­
laça-o. 

As atuais estruturas econômi­
cas e sociais têm excluído qual­
quer desenvolvimento harmonio­
so com base na produção, privi­
legiando os serviços administrati­
vos e · o comércio, áreas convén­
cionalmente mais do agrado dos 
imigrantes coloniais. O caso já 
mencionado do níquel, depois do 
grande interesse demonstrado 
pelos franceses, acabou por en· 
trar em declínio, em detrimento 
de um desenvolvimento equili­
brado da produção focal. 

A deterioraç!lo progressiva 
que tem se verificado na balança 
comercial deve-se simultanea­
mente ao fato da produç[o do 
níquel ter baixado e de as impor· 



tações não serem nunca suficien­
tes para manter o nível de vi­
da dos funcionários. 

Recuperara terra para trabalhá-la 

Lutando pelos seus direitos 
desde que, há 132 anos, os fran­
ceses desembarcaram no seu ter­
ritório, só a partir de 1975 os 
canaques iniciaram de forma or- ~ 
ganizada a sua luta pela indepen­
dência. Paralelamente à sua difi­
cultada participação desde 1956 
no governo local, os canaques 
têm lutado pela recuperação das 
terras, para, de acordo com as de 1987, caso o calendário não 
suas tradições, trabalharem-nas venha a ser uma vez mais altera­
coletivamente e delas se aliinen- do, uma outra é desenvolvida 
tarem. pela FLNKS: ocupar terras para 

"A situação econômica é mui- trabalhá-las. 
to dura: é necessário comer e agi- Sempre foi na terra que os 
tar a comunidade. ~ a mobiliza- canaques viram a sua sobrevi­
çllo com vistas ao plantio que co- vência. Em torno dela se forma­
meça. Ele é a espinha dorsal do ram e se organizam ainda hoje os 
plano de desenvolvimento que elas. Os colonialistas apropria­
começam~ a elaborar, mas, no ram-se de 400 mil hectares dos 
momento, não tem outro objeti- 560 mil existentes, deixando pa-

. vo que não seja o da nossa sobre- ra os canaques "reservas" de me­
vivência". Estas palavras de Jean- nor qualidade e claramente insu­
Marie Tjibaou, dirigente máximo ficientes. E a palavra de ordem 
da Frente de Libertaçã"o Nacio- tantas vezes surgida nas paredes 
nal Kanak Socialista, sintetizam das casas de Noumea, "a terra 
aquilo a que sé poderá chamar a para quem a trabalha", tem ali 
t~tica canaque de sobrevivência. um sentido econômico, social e 
Ao lado de uma luta organiza- cultural. Além de terem se apro­
dà em prol da independência priado das melhores parcelas de 
da Nova Caledônia e que pas- terra, os europeus deixam-nas 
sará pelo referendo de dezembro ainda improdutivas. 
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Jean-Marie 
Tjibaou (ao lado, 
esq.), líder da 
FLNKS; 
Machoro (ao 
lado, dir .), 
dirigente canacpe 
assassinado 
pelos 
colonialistas. A 
luta pela 
independência 
113nhou um novo 
impulso a partir 
de 1975 

Os esforços da França 

Há cerca de um ano o gover­
no socialista de François Mitter­
rand encarregou Edgard Pisani 
do ·estudo e da resolução da situa­
ção na Nova Caledônia. Preten­
dia-se, então, refrear a onda de 
violência canaque e acalmar os 
ânimos entre os caldoches. Tra­
tava-se de encontrar uma solução 
que, sendo do agrado de Paris, 
permitisse a autodeterminaça-o 
gradual da Nova Caledônia, atra­
vés de vias legais e da aprovação 
caldoche. 

Em 1'9 de novembro de 1984, 
apesar dos incidentes provoca­
dos pelo boicote desenvôlvido 
pelos canaques, as eleições terri­
toriais deram uma percentagem 
de 7íY/o 110 RPCR. Quase um ano 
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A cada dia que passa o movimento independentista ganha maior apoio: até 
caldoches (foto) já se incorporaram à luta 

depois foi possível realizar novas 
eleições nas quais participaram 
duas forças fundamentais: o 
RPCR, caldoche e pró-francês e 
a FLNKS, canaque e indepen­
dentista. Os resultados mencio­
nados logo no início, reafirmam 
o que acima se disse. 

Atualmente, a Nova Caledô­
nia vive um equihbrio de forças, 
concentrando-se os caldoches na 
regi:ro de Noumea e os cana­
ques nas outras três regiões do 
país. Em termos econômicos, a 
regia:o dominada pelos caldoches 
é a que detém as terras mais fér­
teis, enquanto os canaques, em­
purrados desde o século passado 
para as zonas mais áridas, con­
trolam as minas de níquel. 

Em termos políticos, após as 
eleições coube aos canaques a 
maior · fatia no Executivo. Nas 
três regiões em que obtiveram a 
maioria dos votos poderão agora 
realizar algumas reformas e ir 
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avançando com a sua política de 
desenvolvimento produtivo. Si­
multaneamente, podenro final­
mente fazer ouvir a sua voz no 
parlamento regional e no Con­
selho Executivo. Por outro lado, 
a FLNKS não poderá mais ser 
ignorada e tomou-se, claramen­
te, a força organizada da popula­
ção melanésia. 

Depois de recuos e avanços 
relativos à marcação do refo­
rendo para a autodeterminação 
( cuja data os caBaques reivin­
dicavam para antes das elei­
ções legislativas em França, a se­
rem realizadas em 1986) ficou 
definida a sua realização apenas 
para 1987. Dois problemas se co­
locam, agora, ã FLNKS: resistir 
éls perseguições caldoches que 
têm assumido, nos últimos tem­
pos, proporções preocupantes e 
por outro lado, aguardar o resul­
tado das eleições legislativas fran­
cesas. 

Se o partido de Jacques Chi­
rac, o RPR (Reunificaçll'o para a 

i República) ganhar, os canaques 
poderll'o assistir a novo recuo nas 

!!! negociações com a França,já que 
~ este partido francês mantém ex­
] celentes relações com o RPCR 
0 caldoche e pode vir a retardar 

todo o processo desenvolvido 
pelos socialistas, através do seu 
delegado naquele território. 

Um outro problema com que 
Pisani se debateu, consistiu na 
definição sobre quem poderá vo­
tar no referendo. Enquanto os 
caldoches defendiam, logicamen­
te , que todos os habitantes da 
Nova Caledônia, independente­
mente da sua origem ou de há 
quanto tempo imigraram deve­
riam votar, os canaques defen­
deram sempre que não se podem 
considerar cidadãos da Nova Ca­
ledônia os recém-chegados, mas 
apenas os filhos de nascidos na 
terra e que só estes deveriam po­
der votar no referendo. Pisani re­
solveu a situação permitindo o 
voto a todos os habitantes que 
ali vivam há mais de três anos o 
que, não agradando nem a cal­
doches nem a canaques, acabou 
por favorecer particularmente os 
primeiros. 

Entretanto, e enquanto se 
aguarda o desenrolar dos aconte­
cimentos até o referendo,a Fran­
ça projeta instalar uma base mili­
tar na Nova Caledónia, alegando 
a hegemonia anglo-saxônica da 
região. Este plano levanta uma 
questll'o muito séria: até que 
ponto está, de fato, a França in­
teressada em resolver a situaçll'o 
daquela sua colônia? Que garan­
tias dá, afinal, o governo fran­
cês de que uma independência­
associação não será uma solução 
de momento, prosseguindo a sua 
política de dependência? 

Uma coisa é certa: indepen­
dentemente do que venha a acon­
tecer, no interior da França ou 
na Nova Caledônia, os canaques 
estão decididos a levar o proces­
so de autodeterminação adiante, 
com o acordo, ou não, da Fran­
ça. (Guiomar Belo Marques) • 



Meio ambiente 

O céu amarelo 
do Vale da Morte 
A cidade de Cubatão, a mais poluída do mundo, 
mostra o que não deve ser feito em matéria de 
desenvolvimento sob o risco de se descuidar 
do essencial: o ser humano 

Todos os dias do alto da Ser­
ra do Mar, considerada a 

mais antiga do mundo , algumas 
décadas de poluiç:ro contemplam 
o visitante. Elas pairam, como 
nuvens ácidas, sobre toda a re­
gi:ro paulista de Cubat:ro, cená­
rio de um dos maiores crimes 
ecológicos do planeta. E esprei­
tam dos claros abertos na flo­
resta em tomo dos inermes e 
sinistros esqueletos das árvores 
que destruíram âs margens do 
rio Mogi. 

Mas Cubat:ro, a capital do Va­
le da Morte, recordista mundial 
em nascimento de crianças sem 
cérebro (54), soube se preparar 
para receber, em 25 de outubro 
passado, um grupo de jornalistas 
e delegados participantes da 4!!­
Reunião da Comiss:ro Mundial 
sobre Meio Ambiente e Desen­
volvimento das Nações Unidas. 
Naquele dia, mais de 300 das 
chaminés de Cubat:ro reduzi­
ram em pelo menos 50% suas 
emissões de poluentes e o en­
xofre emitido não foi sufi­
ciente para tomar amarelo o céu 
do Vale da Morte . 

A razão estratégica 

til, o prefeito nomeado 1 da cida­
de, Nei Eduardo Serra, garan­
tiu que já teriam sido eliminadas 
93 das quase 320 fontes de po­
luição identificadas na cidade 
nos últimos 12 meses . 

Contra-argumento imediato 
de um especialista em ecologia, 
o físico paulistano Antônio Car­
los Alves de Oliveira: "De fato, 
est:ro eliminando fontes de polui­
ção, mas só as pequenas, como 
uma padaria da Vila Parisi, um 

a Manah, a Copebrás, a Solor­
rico e a Trevo, que s:ro as princi­
pais responsáveis pela poluição". 

A ex-primeira-ministra da No­
ruega, Gro Harlem Brundtland, 
que preside a Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e Desenvol­
vimento, teve que ser, por ra­
zões de ofício, mais diplomá­
tica em sua resposta ao prefei­
to: "Viemos aprender lições para 
evitar que surjam problemas co­
mo este em outras partes do · 
mundo". Mas, como surgiu o 
problema de Cuba tão? 

Tudo começou com o proces­
so de industrialização, iniciado 
em 1949 com a construção da 
Refinaria Presidente Bernardes, 
da Petrobrás. A cidade foi esco­
lhida pela marinha de guerra, 
que tinha muita influência · na 
quest:ro do petróleo, com base 
em motivos de ordem estraté­
gica: a refinaria tinha que ser 
instalada no interior, para ficar 

Quantas décadas ainda serão 
necessárias, quantos bebês ainda 

Cubatão, a cidade mais contaminada do mundo, ostenta o recorde mundial 
de nascimentos de crianças sem cérebro 

nascerão com anomalias e muta- dos bairros de Cubatão. Daqui a 
ções genéticas até que se repare alguns anos, restar:ro somente as 
o crime de Cubatã:o? Após o al- grandes, como a Refinaria Presi­
moço oferecido aos visitantes, dente Bernardes, a Union Carbi­
entre os quais havia seis repre- de, a Ultrafértil, a Rhodia, a 
sentantes da ONl), na Ultrafér- Cosipa, a Carbocloro, a Iap, 
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1 Cubatão é um dos mais de 100 
municípios declarados "áreas de segu­
rança nacional" durante as duas dé­
cadas de governos militares no Brasil. 
Nesses municípios, os prefeitos eram 
nomeados pelo regime. 
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·~ 
menos exposta a --ataques de 
eventuais inimigos, mas estar si­
tuada entre as cidades de San­
tos e São Paulo, por ser esta a 
área mais industrializada do país . 

Não se pode contestar a vali­
dade da adOÇã'o de critérios es­
tratégicos ou militares e econô­
micos na localização de urna re­
finaria de petróleo, como bem 
vem demonstrando, por exemplo 
a evolução da guerra entre o 
Irã e o Iraque. Mas , evidente­
mente, desde que tais crité­
rios nlfo sejam os únicos levados 
em conta , conforme ocorreu em 
Cubat[o. 

A "cama quente" 

Cubat[o é , de fato , uma li­
ção a ser aprendida em todo o 
mundo: de como n[o deve ser 
o desenvolvimento. Os planeja­
dores - se é que se pode utili­
zar o termo - do desenvolvi­
mento da cidade se esqueceram, 
simplesmente , de um aspecto 
fundamental: que ela era habita­
da por seres humanos. O mes­
mo esquecimento - só que, 
talvez , sem o mesmo caráter do-

loso - dos autores do modelo 
econômico que o regime ditato­
rial de 1964 imporia a todo o 
país. Tanto é assim que uma fra­
se pronunciada em 1970, em 
raro momento de conscientiza­
ção social, pelo general-presiden­
te Emilio Garrastazu Médici, po­
de ser aqui parodiada e trans­
posta do nível nacional ao mu­
nicipal : Cubata-o vai bem, mas o 
seu povo vai mal . 

A produção industrial de Cu­
bata-o represepta , aproximada­
mente , uns 7% do PIB (Produto 
Interno Bruto) nacional , e ela é 
o quarto ou quinto município 
do país em arrecadação de ICM 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias) . Mas a metade da 
sua população, estimada em 105 
mil habitantes, vive com menos 
de dois salários mínimos; 40 mil 
em favelas , os chamados "bair­
ros cotas", que ladeiam a Via An­
chieta. 

Além da poluição e do déficit 
habitacional, há o terrível pro­
blema do saneamento: até o iní­
cio do corrente ano, na:o havia 
qualquer ligaça:o de esgoto na ci­
dade. E existe ainda , num mu-

nicípio que tem apenas 16% de 
área útil, a necessidade de en­
contrar espaços para as popula­
ções que vivem em áreas de ris­
co, a fim de evitar novas tragé­
dias como a de Vila Socó. Nes­
te bairro, um gasoduto da Refi­
naria Presidente Bernardes cau­
sou , em 1983, segundo dados 
oficiais, a morte de 98 pessoas 
(600, segundo o diretor do Ins­
tituto Médico Legal de Cubata-o). 

De acordo com informações 
de jornalistas que cobrem o as­
sunto há muitos anos, no bairro 
de Vila Parisi ( cerca de 4 mil 
habitantes; eram 12 mil no auge 
da implantação industrial), o es­
tado de miserabilidade geral deu 
origem à instituição bem capi­
talista da "carna quente": as pes­
soas alugam o próprio leito por 
algumas horas. 

Lógicas em conflito 

Não é preciso dizer mais para 
provar que Cubatão é um exem­
plo antológico de processo de in­
dustrialização que não benefi­
ciou a população. Mas, será líci­
to chamar esse tipo de industria-

CARACAS COMBATE POLUIÇÃO 

ras. Na capital venezuelana essa quantidade 
se eleva a 47 por mil. 

A "operação fumaça" conta com a partici­
pação de militares, policiais e técnicos. Os pro­
prietários de veículos menores, também movi­
dos a diesel, terão um prazo até novembro de D Dos 4 milhões de habitantes de Caracas, pelo 

menos 1 milhão sofrem de infecç~ respirató­
rias, cutâneas e visuais, em razão da forte polui­
ção ambiental causada principalmente pelo esca­
pamento de monóxido de carbono de cerca de 
2.000 veículos pesados que utilizam óleo die­
sel em seus motores. 

Por · isso mesmo, as autoridades da capital 
venezuelana iniciaram o que denominam "ope­
ração fumaça", com o objetivo de retirar de cir­
culação os · veículos que trafegam poluindo o 
ar. 

A Organização Mundial de Saúde considera 
que o monóxido de carbono, principal respon­
sável pela contaminação do ar em Caracas, po­
de existir, no máximo, numa proporção de 9. por 
mil volumes de ar durante um período de 8 ho-
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1986 para reparar falhas de seu,s motores. . 
A Venezuela enfrenta, ainda, dois outros pro­

blemas de poluição do ineio ambiente : os resí­
duos industriais, que ameaçam a vida de alguns 
de seus lagos, e o lixo, tanto das fábricas como 
dos banhistas, que prejudica a beleza de suas 
praias tropicais. 

Ecologistas e defensores do meio ambiente 
têm insistido na necessidade de uma nova legis­
lação, que estabeleça penalidades e até mesmo 
em alguns casos, a prisão para responsáveis por 
indústrias que poluem o ar. Estudos realizados 
por diversos organismos que se preocupam com 
o ambiente de Caracas comprovam que diaria­
mente se incorporam à atmosfera mais de 1. 700 
toneladas de agentes contaminadores, lançados 
principalmente por veículos. (Luís Córdova) 



lização a qualquer preço, que se 
processa em detrimento do ho­
mem e da natureza, de desenvol­
vimento? 

O senador brasileiro Severo 
Gomes, um dos convidados para 
o seminário de imprensa que a 
agência de notícias IPS (Inter 
Press Service) promoveu em São 
Paulo na véspera do encontro da 
ONU, tentou uma explicação ra­
cional para o caso: a lógica das 
empresas é de curto prazo, ao 
passo que a lógica da sociedade 
e, por conseguinte, da política 
tem que ser de longo prazo. 

Daí o conflito de lógicas em 
que o povo sai perdendo sempre 
que nlro souber - ou puder -
impor a sua, a longo prazo, 
através de sindicatos e outras 
organizações que se encarreguem 
de lembrar aos governos e às em­
presas que desenvolvimento nlro 
pode ser um conceito abstrato 
para beneficiar pedaços de ma­
pas e enfeitar relatórios estatís­
ticos . 

A populaça-o de Cubat:ro já 
compreendeu isso e vem procu' 
rando ter voz mais ativa nos as­
suntos que a afetam. Desde 1981, 
existe a Associação · das Vítimas 
da Poluiçlro de Cubàtão, cuja 
criaça-o fora anteriormente ·veta­
da sob a alegaçlfo de que consti­
tuiria "ameaça à segurança na­
cional". Uma crescente parti-
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cipação popular tem sido assi­
nalada também em Vila Pari­
si, onde morado~es resistem às 
tentativas empreendidas pela 
Cosigua para removê-los. 

Transnacional multada 

O atraso com que se manifes­
ta esse processo de conscientiza­
ção popular tem causas facilmen­
te compreensíveis. No plano in­
ternacional, somente se .começou 
a falar de ecologia em fins da dé­
cada de 40, quando especialistas 
de mais de 50 países participa­
ram da Conferência Científica 
das Nações Unidas sobre a Con­
servação e a Utilizaç:ro dos Re­
cursos. No Brasil , excetuadas es­
parsas referências, a ecologia só 
passou a merecer a atenção da 
imprensa a partir de 1972, quan­
do se realizou na Dinamarca um 
congresso internacional sobre o 
meio ambiente. "Desde então, o 
tema tem despertado . crescente 
átenção, estimulada por tragédias 
como a de Vila Socó e - no 
plano internacional - a de Bho­
pal, na fudia, onde um escapa­
mento do gás isocianato de meti­
h (produzido em Cubata-o pela 

_ Union Carbi.de) matou cerca de 
sete mil pessoas. 
. _Em Cubat:ro, a Companhia de 
Tecnologia de Saneamento Am-

Enquanto se 
eliminam as 
pequenas fontes 
de contaminação, 
as grandes 
indústrias, as 
principais 
responsáveis pelo 
problema, 
permanecem 
intactas 

biental (Cetesb) somente come­
çou a atuar em 1984, após o mor­
ticínio de Vila Socó, embora dis­
pusesse de instrumentos legais 
para combater a poluição desde 
1976. Em 78, o seu diretor de 
Tecnologia de Resíduos Sólidos, 
Werner Zulauf, chegou a regis­
trar em relatório que a Rhodia 
lançava substâncias venenosas co­
mo pentaclorofenol, hexacloro­
benzeno e hexaclorobutadieno na 
bacia do rio Cubata-o. Agora, Zu­
lauf, já como presidente da Ce­
tesb, é acusado de haver espe­
rado sete anos para adotar medi­
das contra o envenenamento da 
população. Foi preciso que a im­
prensa denunciasse o fato para 
que a Cetesb impusesse multas à 
transnacional francesa. 

As 23 grandes indústrias pe­
troquímicas e siderúrgicas de Cu­
bat:ro são muito poderosas. Elas 
têm meios para remover obstácu­
los e _aplainar resistências. Podem 
determinar até a cor do céu de 
Cubatão. E as denúncias da im­
prensa - mesmo quando muito 
bem fundamentadas, como as 
que tem feito Randau Marques, 
o editor de Ecologia do "Jornal 
da Tarde" - n:ro serão suficien­
tes para contê-làs se não se am­
pliar o movimento de consden -
tização e participação do povo 
do Vale da Morte. (Artur José 
Poerner) • 
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Os metais tóxicos, 

momento nllo se tinha podido 
relacionar o mal-estar dos jovens 
com os dejetos da empresa mi­
neradora. Mas como precauçlfo, 
se determinou o fechamento 
temporário de uma de suas fá­
bricas, que entrou em operaçllo 
em junho passado sem autori­
zação. 

• e assassinos 

A intoxicaç_ão de 400 estudan­
t~ mexicanos por emana­

ções gasosas não-identificadas, 
provenientes de uma companhia 
de rnineraçlfo do norte dq Mé­
xico, provocou urna grave polê­
mica e novamente levantou sus­
peitas de que diversos metais ina­
lados ou ingeridos podem enve­
nenar e inclusive matar as pes­
soas. 

Os adolescentes da escola se­
cundária "Heróis da Democracia" 
do povoado de San Francisco,del 
Oro, em Chlhuahua, há várias se­
manas nã'o comparecem às aulas. 
E nlfo voltarão, disseram seus 
pais, enquanto nlfo se esclarecer 
a causa dos sintomas que cerca de 
400 deles apresentam, tais como 
perda de consciência de até sete 
horas, náuseas permanentes, vô­
mitos e fortes dores de cabeça. 
Constata-se com estranheza que 
90% dos afetados sa:o meninas. 

Depois de estudos prelimina­
res, os relatórios resultantes sa:o 
contraditórios. O grupo minera-. 
dor Frisco, proprietário da com­
panhia de mineraçlf o, afirma que 
se trata de "uma histeria coleti­
va" dos estudantes. Um departa­
mento do governo mexicano sus­
tenta que "não se encontrou re­
lação" entre os dejetos da em­
presa mineradora e a causa des­
ses males. No entanto, um en­
genheiro químico independente 
afirma que os causadores sa:o o 
ácido sulfúrico e o mercúrio uti­
lizados no processamento indus­
trial de metais preciosos. Além 
disso, um médico declarou que 
havia descoberto a presença de 
chumbo no sangue e arsénico e 
mercúrio na urina dos estudan­
tes. 
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Com razões fundamentadas 
para estarem desconfiados e 
questionar o fato de se eximir 
prematuramente de responsa­
bilidade a companhia minerado­
ra, os alarmados 20 mil habi­
tantes de San Francisco dei Oro 
- 2 .100 deles trabalhadores da 
companhia de mineraçlfo do 

A subsecretária de Ecologia, 
Alicia Bárcenas, informou que 
no período 1984-85, de um total 
de 1.800 empresas em todo o 
país, com produtos altamente 
contaminadores, ,foram multadas 
760 e fechadas sete, entre estas 
últimas, duas de participação es­
tatal que operam em engenhos. 

O envenenamento por mercú­
rio pode se dar pela inalação de 

Às crianças são especialmente sensíveis à intoxicaçfo pelo chumbo 

grupo Frisco - formaram um 
dinâmico "Comitê de Defesa 
Ecológica" do povo e estão pe­
dindo a presença de especialis­
tas das NaçõeS Unidas. 

Como consequência da mobi­
lização popular e para obter um 
parecer definitivo sobre a ques­
tão, a Secretaria de Desenvol­
vimento Urbano e de Ecologia 
do México fechou por 120 dias 
a fábrica da empresa Frisco. A 
Secretaria informou que até o 

seus vapores ou pela ingestão 
de alimentos (cereais, pescados 
e mariscos) . Oitenta por cento 
do vapor de mercúrio inalado 
sa:o retidos pelo organismo hu­
mano e depois de sua absorção 
pelos pulmões, o sangue o trans­
porta rapidamente ao cérebro, 
produzindo sérias lesões ao siste­
ma nervoso central. Os meti­
latos e etilatos de mercúrio fo· 
rarn a causa de graves envenena­
mentos da população. 



Várias centenas de japoneses 
morreram ou sofreram graves in­
toxicações na década de 50 ao 
consumir peixe contaminado da 
baía de Minamata e em Niigata. 
(Assim surgiu o "mal de Mina­
niata" .) 

No Iraque, em 1971 e 1972, 
seis mil pessoas foram hospita­
lizadas, 500 das quais faleceram, 
por terem consumido pão fabri­
cado com trigo desinfetado com 
fungicidas à base de mercúrio. 

O cádmio é outro inimigo po· 
tencial. É usado industrialmente 
como metal antifricçll'o, antioxi­
dante, na fabricação de plásticos, 
como agente corante em pintu­
ras e esmaltes (por sua cor laran­
ja), além de outros usos. Sua 
ação tóxica é cumulativa. Ataca 
principalmente os rins e pode 
provocar problemas nos pulmões. 
O receituário médico se "enri­
queceu" com outro mal na dé­
cada de 40: a "doença de Itai­
ltai". Milhares de japoneses des­
sa regil[o ficaram enfermos dos 
ossos e dos rins Por comer ar­
roz regado com aguas contami­
nadas com cádmio. 

A presença do chumbo no ar 
das cidades é um perigo crescen­
te para a saúde humana. Entre 
seus efeitos estão as lesões do 
fígado, estômago, rins, cérebro, 
sistema nervoso central e órgãos 
reprodutores. As crianças são es­
pecialmente sensíveis à contarni­
naçã'o pelo chumbo. O satumis­
mo é um mal originado pela acu­
mulação de chumbo no estô­
mago. 

Inimig~ reais ou potenciais 

A intensificação do uso industrial dos metais pode romper o 
equilíbrio ecológico 

reversíveis. ~ usado para a fa. sua fonte de emissão mais difun­
bricação de linóleo, fósforos, ma- dida, ou seja, o processo de extra­
terial pirotécnico e pilhas secas, ção e purificaçã'o: mineração, 
assim como na composição de fundição e refinação. 
fertilizantes e fungicidas. Há, contudo, outra menos co-

o cromo possui grande impor- nhecida. É a émissã'o de metais 
tância industrial em ligas, ladri- ao se queimar combustíveis fós­
lhos refratários, galvanoplastia, seis como o carvão e o petró­
curtume, pinturas e conservantes leo. Esses combustíveis contêm 
para a madeira. Há suspeitas de cádmio, chumbo, mercúrio, ní­
que produza câncer pulmonar. quel, vanádio, cromo e cobre, 
Também o níquel tem fama de grande parte dos quais se espa­
cancerígeno, sendo muito utili- lham no ar ou se depositam nas 
zado na fabricação de moedas e cinzas. 
utensílios domésticos de cozinha. Finalmente, uma terceira fon-

0 cobre, o estanho, o ferro, te de emissão, a mais diversifi-
o molibdênio e o cobalto tam- cada, é a produção e a utilização 
bém figuram na lista de virtuais de produtos industriais que con­
ou reais ameaças para a saúde têm metais ou ligas de metais. 
humana, segundo documento do Este mundo heterogêneo de me­
Pnuma, a Organização das Nações tais e . seus incalculáveis riscos 
Unidas para o Meio Ambiente. tomam difícil um diagnóstico 

Utilizados pelo homem desde exato sobre o mal que atinge os 
tempos imemoriais, o problema 400 estudantes de San Francis­
da maioria dos metais é que a co dei Oro. A cinco quilômetros 

O manganês figura também intensificação de seu ~so indus- desse povoado do norte do Mé­
na lista de inimigos reais ou po· triai pode prejudicar a saúde hu- xico, o grupo minerador Frisco 
tenciais da saúde humana. Atra- mana e romper o equillbrio dos produz ouro, prata, chumbo, 
vés de seus vapores, poeiras e sistemas ambientais quando atin- fluorina e zinco. Além disso, 
aerossóis pode provocar pneumo- gem concentrações excessivas no segundo seus técnicos, utiliza 
nia entre os trabalhadores e nas ar, solo, água ou alimentos. Para ácido sulfúrico, mercúrio, sais 
imediações das fábricas. Sua ina- a população em geral, incluídos diversos e reativos. Uma com­
lação e a ingestão de água con- os governantes, as possíveis pre- binação explosiva para a saú­
taminada com este metal geram venções da ação tóxica dos me- de humana. (Maria de Cau-
transtomos cerebrais crônicos ir- tais só se aplicam, basicamente, à tfn) • 
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E·conomia 

Prós e contras da 
reforma monetária 
A criação do austral e as medidas antiinflacionárias 
permitem sanear a economia argentina e lançar 
as bases do crescimento econômico. Pelo menos essa é 
a opinião do economista Aldo Ferrer, 
em declarações exclusivas a cadernos 

e orno ex -ministro da Econo· 
mia e atual presidente do 

Banco da Província de Buenos 
Aires, Aldo Ferrer viveu de den· 
tro o processo de criação da no· 
va moeda argentina, o austral, e 
passui elementos pouco conheci­
dos pela opinião pública para jul· 
gar os resultados que a nova po· 
lítica financeira do governo ra­
dical pode obter. 

Em sua opinião, um elos as-

pectos mais criticáveis da gestão 
~conôrnica da maior parte dos 
governos latino-americanos é ter 
concentrado todos os esforços 
e todas as preocupações no pro· 
blema da dívida externa, relegan· 
do a um segundo plano outros 
problemas econômicos - como a 
questão fiscal, a situaç:ro mo­
netflDa e a ordem interna -· que, 
bem encaminhados, teriam podi­
do inclusive contribuir para for-

talecer o poder negociador do 
continente frente aos credores. 

Foi em torno desses temas a 
conversa de cadernos do tercei­
-ro mundo com o dirigente ar­
gentino, realizada recentemente 
em Montevidéu, durante a parti­
cipação de Ferrer no seminário 
sobre integração latino-america­
na e dívida externa, promovido 
pelo Ilet (Instituto Latino-Ame­
ricano de Estudo Transnacio· 
nais). Reproduzimos a seguir as 
principais afirmações de Aldo 
Ferrer naquela ocasião. 

Ataque frontal à inflação 

"Cada país apresenta realida­
des diferentes, com suas caracte­
rísticas e desafios próprios. No ca­
so argentino, a sítuaç:ro vinha se 
arrastando desde a época dos 
governos militares, que levaram a 
economia a uma crise profunda. 
O resultado é conhecido: urna 
elevada dívida externa, uma in· 
fiação sem precedentes e um em· 

j pobrecimento generalizado da 
a:, populaçã"o. 

"Com a volta à democracia, 
todas as tensões acumuladas aflo­
raram. Isso explica porque a ta­
xa de inflação alcançou os ní­
veis que registrou nos meses an­
teriores ãs medidas adotadas pe­
lo governo. O povo argentino foi 
tirando conclusões importantes. 
A primeira e mais importante é 
que temos que preservar a demo­
cracia, porque viver fora da lei 
compromete a própria seguran­
ça da nação e pode levar à dis­
solução do país. 

"Cada país 
apresenta 
realidades 

diferentes, com 
suas 

características 
e desafios 
próprios", 

aÍlrmao 

' 

economista 
Aldo Ferrer 
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"Não desfrutar de um regime 
democrático nos levou a uma 
guerra e a uma derrota, o que 
nunca havia acontecido antes na 
história do país. &tau convenci­
do de que todo o povo chegou 
à conclusão de que não temos 
outra alternativa senã"o viver em 
democracia: e é a primeira vez, 
desde 1930, que se pode afirmar 



Seminário sobre integraçfo e dívida externa, promovido pelo llet em agosto pamdo em Montevidéu 

que nenhum setor significativo processo de ajuste. 
da sociedade argentina pensa de "A resposta da sociedade foi 
outra maneira. Esse dado é im- muito positiva. Consequente­
portante para avaliar a estabili- mente, o crescimento dos preços 
ãade do sistema democrático foi extremamente baixo. Os úni­
argentino. cos elementos de incerteza neste 

''Mas não é só: o povo tam- momento Slfo alguns produtos 
bém se convenceu de que é ne- sazonais como a carne, o fran­
cessário pôr a casa em ordem. A go e as verduras. Mas na maior 
inflação refletia desequilíbrios e parte dos preços - incluindo as 
tensoes enormes e era necessá- tarifas dos serviços l>úblicos e a 
rio erradicá-la de maneira muito taxa de câmbio - eXISte um con­
drástica. Com uma taxa de in- gelamento real. 
fiação de 30% ao mês como a ''E por que ocorre isso? Não é 
que imperava na Argentina, era porque o governo tenha exercido 
praticamente impossível fazer um controle sobre 'os comercian­
qualquer coisa. tes ou sobre os industriais, coi-

"O governo percebe este esta- sa que teria sido impossível, já 
do de ânimo no país, faz sua pró- que não há forma de impor um 
pria avaliação do comportamen- congelamento de preços com ba­
to da economia desde o início se exclusiva no controle oficial. 
do período constitucional e "Se o programa teve êxito foi 
anuncia um programa frontal de por causa da resposta da socie­
ataque à inflação. Quais ·são os dade. A sociedade se convenceu 
fundamentos deste/rograma? A de que era isso que tinha que ser 
primeira premissa a necessida· feito. E produz-se então este fa. 
de de um ordenamento fiscal: to notável do congelamento real 
procurar obter recursos reais da dos preços e uma baixa muito 
população para pagar os gastos drástica da inflação. 
públicos - incluindo a dívida "Resta ainda pela frente uma 
externa -:- e, por outro lado, um tarefa complexa: obter bons re­
congelamento de preços que sultados no ordenamento das 
mantenha uma trégua na distri- empresas do Estado, na elimina­
buição da renda enquanto dure o ção de seu .déficit, no aumento 
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de sua eficiéncia. E mais: em ·se­
guida será preciso pôr em funcio­
namento a economia argentina, 
os recursos ociosos, ordenar o se­
tor financeiro, baixar as taxas de 
juros e estabelecer o crescimen­
to econômico a longo prazo. 

.. A pré-condição para o cres­
cimento -econômico é a estabili­
dade. Mas por si mes!lla ela tam­
bém não o assegura. E necessário 
uma política global, de investi­
mentos, de tecnologia, de coope­
ração internacional, de comércio 
exterior, de mobilização popular. 
Todo esse col}junto de defini· 
ções de política econômica pode 
levar ao crescimento do país, a 
longo pi:azo. 

"Sou oti~ta, creio que as­
sim como estamos vencendo· na· 
luta pela preservação da demo­
cracia, venceremos na luta an1 

tiinflacionária e assim teremos 
criado as condições para iniciar 
uma etara de crescimento eco­
nômico.' 

A reforma monetária 

''Com medidas de caráter po· 
lítico, conseguiu-se reverter uma 
situação econômica. E, nesse con­
texto, ocorre a reforma mone-
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tária, cujos efeitos foram muito 
positivos. O fato de se ter uma 
moeda no bolso, o austral, que 
neste momento tem uma pari­
dade superior ao dólar, que está 
mantendo o seu valor e que está 
nos dando novamente o prazer 
de saber que a moeda vale al­
go, já gera uma estabilidade que 
tinha se perdido na Argentina. 

"Isso tem importância em to­
dos os setores sociais. E creio 
que maior do que em outros, no 
setor operário, que se ressentia 
por receber seu salário no fim 
do mês e no final da primeira 
quinzena já enfrentando preços 
com um aumento de 15%. 

''Então, o fato de manter o 
valor dos estoques monetários 
em poder do público em geral e 
a existência de urna nova moeda 
tiveram um efeito importante. 
Mas a reforma monetária por si 
mesma na-o teria tido êxito se o 
conjunto do programa n:ro fi.m­
cionasse, ou seja, se os preços 
n:ro tivessem parado de subir. 

''Naturalmente, o mero fato 
de se tirar todos os zeros da moe­
da já foi um fato positivo, que 
facilitou os cálculos." 

A em~o da moeda e da dívida 
externa 

"A economia argentina já es­
tava em urna etapa recessiva, 
com alta inflação. Neste momen­
to, o governo não emite, mas há 
assim mesmo uma grande emis­
sã"o monetária como consequên­
cia do aumento das reservas in­
ternacionais. Houve urna grande 
entrada de capital de curto prazo 
e isso provocou um aumento de 
liquidez que o governo absorveu 
com a colocaçã"o de títulos nos 
bancos e a manutençã"o de urna 
taxa de juros interna alta. 

''Esse é um problema sério, 
que é preciso resolver: de alguma 
maneira é necessário conseguir 
quebrar as expectativas inflacio­
nárias com menores taxas de ju­
ros porque o custo é muito alto 
do ponto de vista do nível de 
atividade. Eu diria, contudo, que 
o compromisso do governo de 
na-o emitir não afeta o nível de 
atividade; mais importante é tal­
vez o problema da taxa de juros. 
Na medida em que o governo 
cumpra a meta de não emitir e 
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as expectativas do público mu­
dem, será possível baixar a taxa 
de juros. 

"Mas essas medidas têm outra 
consequência significativa. De­
fender o interesse nacional com 
urna taxa de inflação de 30% ao 
mês é impossível, ninguém leva o 
país a sério. E com esse nível de 
desordem é inútil fazer planos 
para longo prazo. 

"Com o éx.ito do programa de 
estabilizaç:ro, a Argentina estará 
finalmente em condições de rea­
valiar o tema da dívida externa, 
que consiste na transferência de 
recursos do país pàra o exterior, 
como vem sucedendo com ou­
tras nações da América Latina. 

"Ao colocar a casa em or­
dem estamos fortalecendo tam­
bém nossa posiça-o internacional 
em um quadro mundial que -
acreditamos - tende a flexibi­
lizar-se e permite pensar na ob­
tenção de melhores condições de 
negociação do que as que se 
deram até agora. 

"A Argentina, como todos os 
países da América Latina, come­
teu o erro de concentrar toda a 
sua política na negociaç:ro da dí­
vida. Mas o tema da dívida na-o 
tem soluça-o e a situação interna 
continua desordenada. Por isso, 
a experiência argentina deve nos 
levar a uma reflexão. ~ possível 
colocar a situaç:ro em outros 
termos: a partir de um reordena­
mento interno e de urna posição 
negociadora mais forte. Natural­
mente a conjuntura internacional 
também influirá, já que uma 
maior cooperaç:ro latino-ameri­
cana fortalece o poder negocia­
dor de cada país individualmen­
te." 
A integração latino-americana 

"A Argentina tem uma voca­
ção histórica integracionista, em­
bora, da mesma forma que os 
demais países do continente, 
tenha ficado muito absorvida 

. pelos problemas imediatos, dei­
xando relegado o tema da inte· 
gração. 

"Mas com os novos desafios 



que a ordem mundial coloca, o 
tema da integração está sendo 
revalorizado. A cooperação la­
tino-americano é entendida atual­
mente como uma necessidade, 
n:ro só para abrir fronteiras no­
vas para o desenvolvimento, co­
mo para a própria consolidação 
da democracia. N:ro é por aca­
so que, neste momento, haja 
um contato pessoal e frequen­
te entre vários dos presidentes 
democráticos da América La­
tina. 

"Isso reflete um novo tempo 
político e dará lugar a novos en­
tendimentos. Atualmente eu sou 
presidente de um banco - o 
Banco da Província de Buenos 
Aires - e, nessa condiç:ro, par­
ticipei da criação de um novo 
instrumento: a Latinequip, uma 
empresa para a promoção do co­
mércio de bens de capital, que 
tem perspectivas muito grandes. 
O importante é que esta empre­
sa foi criada de forma conjunta 
_pelo Banco do Estado de São 
Paulo (Banespa), a Nacional Fi­
nanceira do México (Nafinsa) e o 
Banco da Província de Buenos 
Aires. Creio que essa iniciativa 
vai dar espaço a novos empreen­
dimentos que decorrem de um 
quadro político diferente, que 
nos permite fazer, a nível lati­
no-americano, coisas concretas 
em conjunto. 

''Tem que haver uma decis:ro 
de abrir os canais políticos da 
cooperação, mas isso não é su­
ficiente. É necessário que haja 
uma coordenação com os interes­
ses concretos dos povos que vão 
realizar esse comércio. Porque 
os presidentes podem se pôr 
de acordo - e de fato o fizeram 
em diferentes épocas - mas, co­
mo n:ro se criam os canais reais 
de integração, não se avança. 

"A vontade política pode fi­
car ao nível das declarações se 
não for implementada com a 
convocação dos empresários, das 
forças econômicas dos diferentes 
países encarregados de proceder 
às negociações concretas. E pre­
ciso ir criando os instrumentos 
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para a ação. 
"Vejamos um exemplo con­

creto: o eventual intercâmbio en­
tre a Argentina e a Venezuela. 
As fontes de abastecimento tra­
dicionais da Venezuela estão nos 
Estados Unidos, seus exportado­
res tém suas linhas comerciais 
com aquele país, seus fornecedo­
res etc .. Dizer-lhes que não im­
portem mais dos F.stados Unidos 
e que comecem a fazê-lo da 
Argentina é algo desejável, mas 
n:ro fácil de realizar. Devemos 
criar os instrumentos para que 
realmente apareçam interes­
ses concretos ligados ao comér­
cio com a Argentina. 

"Ao Estado cabe dar as gran­
des linhas da cooperação e da 
aç:ro. Estabelecer as políticas 
cambiais, os acordos comerciais, 

Nota de um · 
milhão de pesos 
antigos (acima). 
"Vivemos numa 
economia mista, 
na qual o Estado 
dá as principais 
diretrizes" 

fornecer o marco de referência 
para que esse comércio seja pos­
sível. Mas o comércio, em defi­
nitivo, é feito por particulares. 
N:ro creio que um mtercâmbio 
entre empresas do Estado ou en­
tre grandes corporações comer­
ciais dos Estados Unidos da 
América traga melhores resul­
tados. 

''Vivemos em um sistema mis­
to, de uma economia baseada 
em grande parte na atividade 
privada, no comércio privado. 
Neste sistema, o Estado tem que 
dar o quadro de referência e as 
grandes orientações, traçar os 
grandes objetivos. Não creio que 
se chegue a um maior interven­
cionismo estatal mas sim a uma 
maior interve!).çll'o _pública nos 
canais de · aç:ro,. 9 
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O QU~NIA DEIXA A LISTA 
DOS MAIS FAMINTOS 

A Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura (FAO) 
retirou o Quênia da lista das na­
ções com maiores problemas ali­
mentares na África. A medida 
foi anunciada depois de conheci­
dos os primeiros resultados das 
colheitas deste ano, quando a 
volta das chuvas permitiu uma 
sensível recuperação dos princi­
pais cultivas. 

A colheita de milho, por 
exemplo, deve alcançar os 2,5 
milhões de toneladas, o que ga­
rantirá o abastecimento interno. 
Também aconteceram melhorias 
na produção de carne e leite, em­
bora o rebanho queniano ainda 
não tenha se recuperado total· 
mente dos três anos de seca. 

A produção de leite aumen­
tou em 50%, mas ainda não é 
suficiente para garantir a ali­
mentação de crianças e gestan­
tes. O café e o chá, os dois prin­
cipais produtos de exportação 
do país, não registraram aumen­
tos sensíveis na produção. 

• 
BOICOTE NEGRO GANHA 
FORCA NA AFRICA DO SUL 

Pelo menos 40 lojas de co­
merciantes brancos da região de 
Porto Elizabeth tiveram que fe­
char definitivamente suas portas 
devido ao boicote organizado pe­
la população negra em protesto 
contra o estado de emergência e 
o racismo do governo. Através 
do boicote, os consumidores 
africanos deixaram de comprar 
produtos em lojas de brancos. 
O movimento provocou também 
prejuízos irreversíveis em quase 
100 outros estabelecimentos 
controlados por cidadãos de ori­
gem européia. 

O resultado foi considerado 
uma importante vitória política 
pelo·s organizadores do boicote, 
que levou a população negra a 
pagar preços mais alto.s, já que 
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normalmente as lojas de bran­
cos cobram menos do que os 
armazéns dos africanos, que não 
contam com as mesmas vanta­
gens fiscais e creditícias que 
seus congêneres europeus. O boi­
cote foi implantado em pelo 
menos 24 cidades sul-africanas 
com resultados variáveis. Em 
alguns locais ele foi completo, 
noutros, apenas parcial. O mo­
vimento já dura mais de quatro 
meses. 

• 
NOVO GOVERNO DA TANZÃNIA 
NEGOCIA COM O FMI 

O novo presidente da Tanzâ­
nia, Ali Hassan Mwinyi, anun­
ciou que vai reiniciar brevemen­
te os contatos com o Fundo Mo­
netário Internacional visando a 
obtenção de créditos capazes de 
aliviar a difícil situação econô­
mica do país. O presidente an­
terior, Julius Nyerere, resistiu 
durante longo tempo às impo­
sições do Fundo, que em con­
sequência cortou todos os cré­
ditos e aconselhou os bancos 
privados a fazerem o mesmo. 

O novo chefe de governo 
disse, no entanto, que agirá cau­
telosamente para evitar que o 
FMI venha a exercer uma vir­
tual tutela econômica sobre a 
Tanzânia. O presidente Mwinyi 
disse também que em circuns­
tância alguma negociará a sobe­
rania do país com as autorida­
des monetanas internacionais. 

O impasse entre o FMI e a Tan­
zânia já dura cinco anos. 

• 
EM FUNCIONAMENTO NOVO 
OLEODUTO DO IRAQUE 

O Iraque anunciou que já está 
em funcionamento o novo oleo­
duto que atravessa o território 
saudita, com capacidade inicial 
para escoar cerca de 1 milhão de 
barris diários, estando previsto, 
para uma segunda fase, o aumen­
to para 1 milhão e 600 mil bar­
ris por dia. Os navios petrolei­
ros recebem o petróleo iraquia­
no escoado através deste oleo· 
duto no porto saudita de Yan· 
bu, no mar Vermelho. 

Segundo o ministro iraquiano 
do Petróleo, Oassim Ahmed Ta­
qi, a obra foi concluída antes do 
prazo marcado e entrou na fase 
experimental já em agosto passa­
do. O oleoduto, segundo o mi­
nistro, será fundamental para a 
economia do Iraque, já que per· 
mitirá neutralizar os efeitos do 
bloqueio do terminal petrolífe­
ro da ilha de Kharg pelo Irã 
que tinha ameaçado com uma 
paralisação total das exportações 
de petróleo iraquianas. 

• 
A T AAG JA LIGA 
TODOS "OS CINCO" 

Os cinco pa Ises de I í ngua por· 
tuguesa na África (Angola, Mo­
çambique, Guiné-Bissau, Cabo 
Verde e São Tomé) passaram a 
ficar interligados via aérea com o 
início, nos primeiros dias de no­
vembro, dos vôos entre Luanda 
e Bissau. A nova escala da em· 
presa aérea angolana é uma ex· 
tensão da linha Luanda/São To­
mé que também começou a fun­
cionar recentemente. O estabele­
cimento da rede de vôos ligando 
"os Cinco" foi decidido na con· 
ferência de cúpula realizada em 
fevereiro de 1985, entre os che­
fes de Estado de Angola, Mo­
çambique, Guiné-Bissau, Cabo 
Verde e São Tomé. 



CAEM AS EXPORTAÇÕES 
LATINO-AMERICANAS 

A Comissão Econômica para 
a América Latina (Cepal) infor­
mou que nos primeiros nove me­
ses de 85 as exportações do con­
tinente caíram em 9%, em con­
sequência da continua redução 
dos preços das matérias-primas 
em geral nos mercados da Euro­
pa e Estados Unidos. De uma lis­
ta de 18 produtos, a banana e o 
cobre subiram de preço, mas as 
altas foram insuficientes para 
compensar a redução de 13, 4% 
registrada nestes dois produtos 
no ano de 1984. 

Dos itens que sofreram desva­
lorização, as maiores quedas fo­
ram do açúcar, farinha de pesca­
do, soja, milho, algodão, chum­
bo, e lã, cujas cotações caíram 
entre 10 a 36%. A redução no 
valor das exportações representa 
uma queda das receitas externas 
dos países da região, num mo­
mento em que quase todos eles 
er,frentam enormes dificuldades 
para pagar uma dívida externa 
global de aproximadamente 350 
bilhões de dólares. 

• 
CHILE PERDE MEIO BILHÃO DE 
DÔLARES COM PRIVATIZAÇÕES 

A venda de ações de oito em­
presas estatais provocou um pre­
juízo ao governo chileno no va­
lor de 542,6 milhões de dólares, 
porque os papéis foram transfe­
ridos para investidores privados 
por preços inferiores ao valor 
real. A denúncia foi feita por um 
grupo de advogados e economis­
tas que investigaram as transa­
ções realizadas na Bolsa de Valo­
res de Santiago, onde as ações 
das companhias privatizadas fo­
ram vendidas ao preço de merca­
do, obviamente desvalorizado 
em função da decisão do gover­
no de abrir mão do controle de 
alguns segmentos chaves da eco­
nomia. 

Entre as empresas privatizadas 
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estão a Companhia Chilena de 
Eletricidade, a Companhia Tele­
fônica, a Empresa Nacional de 
Explosivos, a Sociedade Química 
e Mineração, a Companhia de 
Aço do Pacífico. Na negocia­
ção das ações na Bolsa de San­
tiago cada papel foi cotado na 
base de 20 centavos de dólar, 
quando seu valor real é de apro­
ximadamente 1,48 dólares. Com 
a transferência do controle para 
o setor privado das oito empre­
sas, sobe para mais de 500, o nú­
mero de companhias estatais des­
nacionalizadas pelo regime mili­
tar chileno desde 1973. 

• 
O PERU ESTUDA "BARTER" 
COM O BRASIL 

Empresas privadas e estatais 
do Peru estão em fase adiantada 
de negociações com o Brasil pa­
ra estabelecer um convênio de 
comércio compensado, também 
conhecido em linguagem econô­
mica como "barter" ou troca di­
reta. Os dois países podem vir a 
trocar mercadorias e serviços no 
valor de 400 milhões de dólares. 
O convênio teria como modelo 
um outro assinado há meses en­
tre o Brasil e a Nigéria envolven­
do trocas de até um bilhão de 
dólares. 

O Peru fornecerá cobre, zin­
co, petróleo e alguns manufatu­
rados, enquanto o Brasil venderá 
ônibus, peças de reposição para 
veículos, insumos industriais e 
serviços de assessoria técnica. 
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Atualmente os peruanos já for­
necem cerca de 10% das impor­
tações brasileiras de não-ferro­
sos. O petróleo que o Peru ex­
portará permitirá uma sensível 
economia para o Brasil, especial­
mente na região amazônica, mui­
to distante das principais refina­
rias do Rio de Janeiro, Recife e 
Salvador. O acordo representará 
cerca de 13% da pauta de expor­
tações do Peru, que atual mente 
atingem três bilhões de dólares. 

• 
HONDURAS: A CRISE 
ECONÔMICA ATINGE .A IGREJA 

O presidente da Conferência 
Episcopal de Honduras, o mon­
senhor Hector Santos, tomou a 
atitude inédita de publicar uma 
carta pastoral aos seus fiéis pe­
dindo que eles aumentem o va­
lor das esmolas dadas nos cultos 
dominicais, porque caso contrá­
rio a "igreja não terá meios para 
sobreviver economicamente no 
país". Monsenhor Sa~tos, que é 
também bispo de Tegucigalpa, 
çlisse que os católicos "não de­
vem dar de esmola apenas o que 
sobra nos bolsos, porque isto já é 
insuficiente diante da séria crise 
econômica do país". 

Em Honduras existem aproxi­
madamente 250 padres, a maio­
ria dos quais são estrangeiros e 
sobrevivem graças a donativos 
de fiéis. Recentemente, a ar­
quidiocese pediu ajuda à Santa 
Sé, mas não foi atendida. Um pa­
dre de uma paróquia do interior 
recebe hoje por mês um total de 
até 400 dólares, o que na maio­
ria dos casos é insuficiente para 
garantir a sobrevivência do reli­
gioso e a manutenção dos servi­
ços básicos de cada templo. Os 
preços cobrados pela igreja para 
casamentos, batizados, enterros 
e missas subiram cerca de 200%, 
o que acabou estimulando a eva­
são de-fiéis e aumentou a crise fi­
nanceira das paróquias hondure­
nhas. 
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Cultura 

''Nós poetas foinos profetas que 
anunciainos uina nova sociedade'' 
A luta do povo nicaraguense e o papel dos intelectuais nesse processo, 
na visão da jovem poetisa Vidalui Meneses 

A resistência na Nicarãgua sempre se apoiou no 
trabalho desenvolvido por personalidades de 

projeção internacional no campo cultural. O atual 
vice-presidente Sergio Ramirez é um escritor e 
poeta consagrado, como também vários membros 
do governo e da Frente Sandinista, entre os quais 
merece destaque o sacerdote Ernesto Cardenal, 
que antes da vitória e imediatamente após a toma­
da de Manãgua realizou várias viagens ao exterior 
como forma de contribuir para uma melhor com­
preensão da luta de seu povo e das metas do movi­
mento revolucionário. 

A poetisa Vidaluz Meneses faz parte de uma ge­
ração de intelectuais que participou da luta contra 
Somoza. Nascida em Matagalpa em 28 de maio de 
1944, estudou Ciências Humanas e licenciou-se 
em Biblioteconomia. Atualmente, é responsável 
pela Direção de Arquivos e Bibliotecas do Mioi.9-
tério da Cultura da Nicarágua. Tem vários livros 
publicados, entre eles, E/ aire que me /lama e 
Llama Guardada, que a tomou conhecida como 
um jovem talento literãrio. 

Vldaluz Meneses: uma opção revolucionária que foi 
posta várias vezes à prova 

Nesta entrevista exclusiva a cadernos do terce~ 
ro mundo Vidaluz Meneses aborda vários temas 
e não se recusa a falar de um problema que pôs 

§ à prova a sua fibra revolucionária: o de ser filha 
: de um general somozista executado pela Frente 

Sandinista durante os anos mais duros da luta 
contra a ditadura. 

Como canalizou a sua ativida­
de literária logo após a vitória da 
revolução e qual é a situação 
atual da Nicarágua no campo cul­
tural? 

- Antes do triunfo da revolu­
ção publiquei um livro de poesia 
e alguns artigos em jornais sobre 
a luta de libertação, com a fina­
lidade de conscientizar a mullier 
acomodada de classe média, clas­
se a que pertenço. Logo após a 
vitória forma-se o Ministério da 
Cultura para o qual me ofereci 
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para trabalhar como bibliotecá­
ria. Não me ocorreu integrar-me 
como escritora porque na Nica­
rágua ninguém vivia de escrever, 
como acontece nos países de­
senvolvidos. 

Na época, foi criada a Associa­
çao Sandinista dos Trabalhado­
res da Cultura, da qual partici­
param todos os artistas e escrito­
res da Nicarágua, inclusive aque­
les dedicados à fotografia, área 
que a partir de então começa a 
valorizar-se como arte. Nela in-

tegram-se também os companhei­
ros da música, do teatro e do ci­
nema. Em todas estas áreas foi 
dado destaque ã participação da 
mulher, especialmente na litera­
tura, nos campos da poesia e da 
narrativa. A geração surgida en­
tre as décadas de 60 e 70, a que 
pertenço, teve, neste sentido, 
uma destacada influência. 

Entre essas duas décadas sur­
giram seis ou sete escritoras com 
identidade de grupo, estilo pró­
prio e uma série de traços em 



comum. Nos últimos anos têm 
su,rgido novos nomes, fruto do 
estímulo que a revolução tem 
dado ao desenvolvimento da cul­
tura . 

Vocês participaram direta­
m ente da luta contra a ditadura 
ou a sua contribuição foi princi­
palmente no plano cultural? 

- A nossa poesia caracteri­
zou-se como uma frente de lu­
ta. Afirmei , em algumas ocasiões, 
apoiando-me em elementos da 
minha formação cristã, qu~ nós, 
poetas, fomos profetas que de­
nunciamos a situação de injusti­
ça e anunciamos a construção 
de uma nova sociedade. 

No início da década de 60 
surge o primeiro grupo de poetas 
militantes , chamado " Ventana", 
fundado por Sergio Ramirez e 
pelo já falecido Fernando Gor­
dillo , líder estudantil e intelec­
tual brilhante. Em consequência 
da minha identificaçã'o crista 
filiei-me a outro grupo, "Pre­
sencia ·: que surgiu num povoa­
do do leste da Nicarágua, tam­
bém ele com uma viSão mili­
tante em relaç!fo à literatura. 
Além destes grupos havia tam­
bém alguns poetas que n!fo es­
tando ligados a eles , tinham, no 
entanto, a mesma posiçã'o de de­
núncia . 

Um grupo folclórico: " buscamos resgatar nossas raízes culturaisn 

~Llama guardada", um começo 

Quando começou a publicar 
os seus trabalhos? 

- Foi graças a Ernesto Car­
denal que publiquei os meus pri­
meiros poemas, assinados com 
um pseudônimo. A partir daí 
continuei a publicar trabalhos 
até que, em 1975, reuni todos 
eles no meu primeiro livro Lia­
ma guardada. 

caraguense , feita a partir da nos­
sa própria realidade. Passou a ser 
o meu livro de cabeceira, numa 
altura em que nós, cristãos, ain­
da não tínhamos a Teologia da 
Libertação. Ernesto Cardenal 
significou muito para mim; além 
de ser um grande poeta, repre­
sentou uma maneira autêntíca 
de ser crjst!fo na América Lati­
na. 

O que você faz atualmente no 
Ministério da Cultura? 

- O Ministério tem vários pro­
jetos que atendem a todas .as 
áreas do patrimônio artístico e 
cultural da Nicarágua. No iní­
cio , fui diretora de uma reparti­
çã'o encarregada dos museus, mo­
numentos e do arquivo bibliográ­
fico . Logo depois passei para o 
Departamento de Biblioteca e 
Arquivo, até que no ano passado 
fui designada para atender à 'área 
de Estímulo à Arte. Neste setor 
incentivamos tudo o que se rela­

Cardenal influenciou a sua cione com o resgate das nossas 
obra? raízes culturais, apoiando proje-

- Quando foi publicadoEvan- tos de pesquisa e de assistência 
gelio de Solentiname, me dei técnica às escolas de arte as 
conta de que Cardenal apresenta- quais constituem um outro pro­
va nesse livro uma exegese ni- grama dei Ministério. Neste mo-
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mento atendemos a quatro esco­
las (dança, teatro , música e artes 
plásticas) e damos apoio a um 
outro projeto artístico destinado 
a massificar a cultura e a incen­
tivar um movimento de artistas 
amadores. 

Continua a escrever? 
- Esse é um dos problemas 

do escritor nicaraguense. Antes 
da revolução nos parecia lógico 
que na:o tivéssemos tempo de es­
crever, já que tínhamos que nos 
confrontar com os problemas da 
sobrevivência e da censura. Com 
o triunfo da revolução, nós, es­
critores , tivemos que assumir 
uma série de tarefas para as 
quais na:o havia profissionais pre.­
parados. 

Atualmente, estamos analisan­
do tudo o que se relaciona com a 
linguagem e com as novas for­
mas de expressão, um tema que 
nos preocupa bastante. Na Nica­
rágua o escritor goza de grande 
liberdade e ninguém exige que ele 
escreva sobre este ou áquele te­
ma. Logicamente que existe uma 
temática que está impregnada no 
trabalho artístico porque o escri­
tor nicaraguense sempre esteve 
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· ·Na Nicarágua. a luta pela libertação ajudou muito para que 
a mulher se sentisse igual ao homem" 

inserido na realidade e dela 
surge a sua experiência de vida . 
Como vivemos um processo re­
volucionário que procura conso­
lidar-se entre agressões e amea­
ças, aquilo que escrevemos refle­
te toda essa realidade, a um tem­
po conflituosa mas também es­
perançosa. A Nicarágua vive uma 
experiência muito rica, a qual 
muitas vezes supera a possibili­
dade de expressá-la em pala-
vras. 

O papel das mulheres 

Na sua opinião, no campo cul­
tural, a mulher tem algum tipo 
de limitação ou ela participa em 
igualdade de condições com o 
homem? 

- Creio que existe uma dife­
rença entre os países que vivem 
um processo revolucionário e os 
outros. Na Nicarágua, a luta pela 
libertação ajudou a que a mulher 
se sentisse igual ao homem. Isto 
não quer dizer que acabamos 
com o machismo, longe disso . 
Mas a própria experiência criou 
condições favoráveis à participa­
ção cada vez maior da mulher. 
No campo cultural, pode-se ob-
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servar urna maior integraça-o e 
participação da mulher, isto por­
que, em geral, os artistas e inte­
lectuais têm uma posiça-o mais 
aberta. 

Onde ainda permanecem mui­
tos vestígios de machismo é no 
âmbito familiar; é no lar que os 
papéis esta-o definidos segundo o 
esquema tradicional. Ainda as­
sim, o fato da revolução estar 
mobilizando muito a mulher exi­
giu urna divisão mais igualitária 
das tarefas domésticas. Além de 
que não pode ser esquecido o 
fato da Nicarágua viver urna si­
tuação de conflito com muitos 
homens incorporados à defesa. 

Uma poetisa palestina dizia­
nos que no mundo árabe eram 
raras as mulheres poetas porque, 
entre outras razões, escrever sig­
nifica tomar decisões e assumir 
responsabilidades para as quais 
a mulher não está preparada. Pe­
lo contrário, ela foi educada para 
receber e aceitar as decisões dos 
outros. Isto pode aplicar-se às 
escritoras latino-americanas? 

- Creio que n[o. O fundador 
do movimento nicaraguense de 
vanguarda, o poeta José Coronel 

Utrecho, disse uma vez, referin­
do-se às mulheres poetas: "Mu­
lher que se revela, mulher que 
se rebela" . Creio que ele tinha 
razão. Nós, poetisas nicaraguen­
ses temos nos revelado e 
rebelado. E fomos muito aber­
tas e consequentes com aquilo 
que escrevemos. 

"Momentos difíceis" 

O seu pai, que pertencia d 
Guarda Nacional de Somoza, foi 
executado por um comando 
da Frente Sandinista, movimen­
to ao qual estava ligada. Como se 
sentiu diante de uma experiên­
cia como essa? Em algum mo­
mento questionou a sua opção 
revolucionária? 

- Foram momentos muito di­
fíceis. Sofri um golpe emocional 
muito grande, apesar de estar 
certa do que fazia e de sentir que 
não iria recuar na luta. Mas o en­
terro do meu pai - a quem res­
peitava, apesar das suas idéias -
e o fato de estar junto da minha 
familia , tiraram-me as forças. 
Com o passar do tempo recupe­
rei-me e continuei o meu traba­
lho político. 

O seu pai sabia que estava 
na Frente? 

- Sim, sabia. Numa família 
essas coisas sempre se sabem ou 
pelo menos se desconfia. Apesar 
de tudo, mantínhamos uma rela­
ção afetuosa, porque nos amá­
vamos e nos respeitávamos mui­
to. Desde muito jovem tive idéias 
progressistas e ainda que não me 
,considerasse marxista, a minha 
forma de pensar sempre criou 
um conflito com a minha fa­
mtlia. Na verdade vivia dois 
conflitos, um a n(vel familiar e 
outro entre a minha fé cristã e 
o marxismo. Por isso foi mui­
to importante , não só para mim 
como para outros companheiros 
crista-os, a Teologia da Liberta­
ção e o trabalho desenvolvido 
na Nicarágua pelo padre Ernesto 
Cardenal . 



Nunca foi discriminada na 
Frente por ser filha de um gene­
ral somozista? 

- N!Io. Quando aderi, quase 
todos os meus amigos estavam 
na Frente. Eu mesma participava 
das manifestações e protestos or­
ganizados pela esquerda, porque 
entendia que os partidos tradicio­
nais nunca fizeram nada para 
modificar a situação do meu país. 
No entanto, ainda não tinha me 
integrado à guerrilha porque es­
tava muito limitada pela minha 

ULTIMA POSTAL 
A MI PADRE, 
GENERAL MENESES 1 !!! 

situaç:ro familiar e pelas mordo­
mias de uma boa situaça:o eco­
nômica. 

Ao mesmo tempo, n:ro tinha 
a coragem ~uficiente para tomar 
uma decis:ro que necessariamen-

te me levaria a um confronto 
de vida ou morte com o meu 
pai. Depois formou-se o cha­
mado "Grupo dos 12", integra­
do por intelectuais e personali­
dades progressistas que eu conhe-

"Nosso país está vivendo uma experiência muito rica, que muitas 
vezes ultrapassa a possibilidade de expressá-la com palavras" 

o -
E 
~ 

Debiste haber cumplido afíos -~ ,. -
hoy /l "'·· .-,--

y ya no estás, para tu bien. 
Guardo tus palavras 
y tu postrera ansiedad por mi 

destino, 
porque la historia no te permitió 
vislumbrar este momento, 
mucho menos comprenderlo. 
El juicio ya fue dado. 
Te cuento que conservo para 

mi sola tu amor generoso. 
Tu mano en la cuchara 

dándole el último desayuno 
al nieto, 

haciendo más ligera 
la pesada atmósfera de la 

despedida. 
Cada uno en su lado, 
como dos capalleros antiguos 

y nobles 
abrazándose, antes del duelo 

final, fatal. 

1 "última carta a meu pai, 
General Meneses" 
Devias ter festejado teus anos ho­
je/ e já não existes, para teu bem./ 
Guardo tuas palavras/ e tua der­
radeira ansiedade por meu des­
tino,/ porque a história não te 
permitiu/. vislumbrar este mo­
mento,/ muito menos compreen· 
dê-lo/ A sentença já foi dada./ Di­
go-te que conservo só para mim 
o teu amor generoso./ Tua mão 
com a colher/ dando a última re­
feir-o ao neto,/ fazendo mais le­
ve a pesada atmosfera da despe-
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AMISHIJOS, 
CARLOS Y KARLA, 
EN SU AUTOEXIL/O 2 

Trastabillando siempre, 
vacilante y dudosa 

merodeando el corazón sin 
encontrar cómo hablarles 

sin resignarme a darlo todo 
por perdido 

A tu hermana la encuentro 
más alta y espigada 

florecida en sus dieciséis afíos 
amorosa y distante por lo que 

nos une y nos separa. 

Ya vos, mi muchachón de 
quince afíos 

elida./ Cada um em seu lado,/ 
com<; dois cavalheiros antigos e 
nobres/ abraçando-se, antes do 
duelo final, fatal. 

2 "A meus filhos Carlos e Kar­
la, em seu auto-exilio" 
Hesitando sempre, vacilante e in· 
segura/ perscrutando o coração 
sem encontrar como falar-lhes/ 
sem resignar-me a dar tudo por 
perdido/ Encontro tua irmã mais 
alta e esbelta/ Florescendo em 
seus dezesseis anos/ amorosa e 
distante pelo que nos une e nos 

parido en la época supersónica, 
mi nifío ronco de manos 

hábiles, ansioso armador 
y desarmador de objetos 

electrónicos 
infatigable buceador del fondo 

de las cosas. 

Ignoro si es en vano que espero 
a que regreses con tu hermana 
y se den cuenta que irse 
sólo servía para lograr 

perspectiva 
como remontarse en un avión y 

poder divisar 
la geograf ía de la patria, sus 

maltratadas fronteras, 
el pueblo fiero y armado de 

dignidad hasta los dientes 
al que vale la pena sumarse 

separa./ E a ti, meu .rapazola de 
quinze anos/ parido na época 
supersônica, meu menino fanho­
so de· mãos hábeis, ansioso mon­
tador/ e desmontador de objetos 
eletrônicos/ incansável pesquisa­
dor do fundo das coisas./ Não sei 
se é em vão que espero/ que vol­
tes com a tua irmã/ e descubram 
que partir/ só serviu para conse­
guir perspectiva/ como subir em 
um avião e poder divisar/ a geo­
grafia da pátria, suas maltratadas 
fronteiras,/ o _povo forte e armado de 
dignidade ate os dentes/ ao qual 
vale a pena juntar-se. 
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1 1 1 1 I 1 1 1 1 1 t que decidiu sair definitivamente, 
um mês antes do triunfo da re­
voluçã"o. No ano passado pude 
ir visitá-la após cinco anos de 
afastamento, o que foi uma gran­
de emoçs:o. 
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Também se separou do seu 
marido devido à sua opção revo­
lucionária .. . 

- o meu marido também 
abandonou o país depois da vi­
tória. E um advogado de forma­
çã"o )iberal que não aceitou as 

.,, mudanças. Eu sempre digo que 
§ os advogados têm problemas 
~ com as revoluções devido à sua 
j própria formação liberal e le-

"Seigio Ramírez (foto acima), um grande amigo meu, foi quem 
me integrou diretamente à luta contra o somozismo" 

galista. Além de que uma revolu­
ção apresenta muitos desafios 
que nem todos estão dispostos 
a aceitar. Quando nos separa­
mos foi viver nos Estados Uni­
dos com os dois filhos mais ve­
lhos enquanto que eu fiquei na 
Nicarágua com os dois mais no­
vos. Continuamos a nos escre­
ver e a nos amar à distância. 
(Beatriz Bissio) • 

eia bem. Sergio Ramírez de 
quem eu era muito amiga era 
um dos integrantes. Foi ele 
quem me integrou diretamente 
na luta. 

E a sua mãe, como é que ela 
reagiu? 

- Prevaleceu, antes de tudo, 
o amor. Apesar da minha mãe 
ter se senticfo muito triste pela 
divisa-o que se produziu na fa­
milia, conseguiu entender a mi­
nha posição. Depois da morte do 
meu pai, regressou à Nicarágua 
- ele morreu no exterior - até 
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CHILE:O TESTEMUNHO 
DE ANITA FRESNO 

A experiência do exílio, o 
atentado que a deixou semi-pa­
rai ítica e sua volta ao Chile es­
tão retratados com simplicidade 
mas com força, no testemunho 
de Anita Fresno, esposa do diri­
gente democrata-cristão Berna~­
do Leighton, ex-vice-presidente 
da República durante o governo 
de Eduardo Frei ( 1964-1970). O 
1 iv ro, Recuerdos. Af ectos que 
agradecemos. Hechos que per­
donar, foi lançado em Santiago 
do Chile pelas Edições Chile­
América. Nele, Anita Fresno 
relata, sem pretensões literárias, 

em más condições e em prédios 
alugados. 

A UNRWA presta serviços 
de educação, saúde e assistência 
social a quase dois milhões de 
refugiados palestinos que vivem 
na Jordânia, no líbano, Síria, 
Cisjordânia e Faixa de Gaza. So­
mente na Cisjordânia, a UNRWA 
já construiu 98 escolas para 40 
mil crianças. 

O Programa para o Golfo Ára­
be foi criado em 1981 e é finan­
ciado pelo Iraque, Kuait, Omã, 
Oatar, Arábia Saudita, Emira­
dos Árabes e Bahrain. 

• 
os anos vividos na Itália desde DOAÇÃO DA NICARAGUA 
janeiro de 197 4 até seu retorno AO POVO MEXICANO 
ao Chile, em 1978. A Associação Sandinista de 

Entre as experiências mais do- Trabalhadores da Cultura (STC) 
lorosas está narrado o atentado doou ao povo do México 30 
contra a sua vida e a de seu ma- obras de artistas nicaraguensesF 
rido, a 6 de outubro de 1975, entre as quais se destaca uma ta­
em Roma. O livro inclui também lha de madeira do ministro da 
testemunhos de diversos compa-· Cultura, Ernesto Cardenal. 
triotas - autoridades eclesiásti- Essas obras - doadas ao povo 
cas, profissionais e amigos de di- mexicano em solidariedade pelo 
versas áreas - que fornecem ele- terremoto de setembro passado 
mentos valiosos e inéditos sobre - foram entregues ao embaixa­
as repercussões do aten~ado. dor do México em Manágua, 

Bernardo Leighton levou um José Luís de la Madrid pela se­
tiro na cabeça e foi operado de cretária geral da STC, a poetisa 
emergência e Anita passou nove Rosario Murillo, esposa do presi­
meses convalescendo em um hos- dente Daniel Ortega. O destino 
pital romano e até hoje caminha dessas obras é um leilão cujo 
com o aux11io de um par de mu- / produto será entregue ao Fundo 
letas. dé Reconstrução do governo me­

• 
UNRWA CONSTRÓI 
ESCOLAS NA CISJORDÃNIA 

A Agência das Nações Unidas 
de Assistência aos Refugiados 
Palestinos ( UN RWA) está cons­
truindo três novas escolas para 
as crianças palestinas na Cisjor­
dânia ocupada, com recursos 
doados pelo Programa de Desen­
volvimento das Nações Unidas 
para o Golfo Árabe. Elas substi­
tuirão outras que se encontram 
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xicano. Seu estilo é o primitivo, 
muito cultivado na Nicarágua, e 
anunciou-se que ficarão expos­
tas à visitação pública na cidade 
do México, em uma galeria de 
arte. 

• 
Pôs.GRADUAÇÃO SOBRE A 
AMl:RICA LATINA 

Uma boa novidade para os 
pesquisadores da América Lati­
na: vai sair o primeiro curso de 
·pós-graduação no Brasil sobre o 
nosso continente. O título será 

Notas de Cultura 

"O Brasil e a América Latina no 
contexto do sistema de relações 
internacionais"; a duração, de ja­
neiro a outubro de 1986; e a ên­
fase, eminentemente política. 
Além da Fesp, a Flacso (Facul­
dade Latino-Americana de Ciên­
cias Sociais) patrocina o curso, 
com o apoio da Fundação Ale­
xandre Gusmão (do ltamarati), 
do Conselho Nacional de Pes­
quisas e da Universidade das Na­
ções Unidas. O curso será dividi­
do em três módulos: o Brasil no 
sistema de relações internacio­
nais; processos e tendências da 
Âmérica Latina; e reordenamen­
to do sistema internacional. En­
tre os especialistas nacionais e es­
trangeiros que vão formar o cor­
po docente, nomes famosos .co­
mo Sarnir Amin, Elmar Altvater, 
René Dreyfuss, Andrew Gunder 
Frank, Pablo González Casano­
va, Ruy Mauro Marini, Luiz Al­
berto Moniz · Bandeira, Vânia 
Bambirra, Aníbal Quijano, Theo­
tônio dos Santos, Arch ie Singham 
e Edelberto Torres Rivas. 

• 
ISRAELENSES DESTROEM 
MESQUITA EM GAZA 

A prefeitura israelense de Bir 
Sebaa, na faixa de Gaza ocupa­
da, decidiu destruir a grande 
mesquita dessa cidade, último 
vestígio islâmico na região, se­
gu·ndo denunciou o jornal do 
KuaitArrai al-am . 

Antes de destruir a mesqui­
ta - que tem um importante 
valor histórico e cultural - as 
autoridades de ocupação israe­
lense mobilizaram a polícia pa­
ra evitar a reação da população 
árabe. 

A decisão do município israe­
lense contraria a política segui­
da inicial mente pelas próprias 
autoridades de ocupação, que ti­
nham convertido a mesquita 
em um museu. 
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Boletins do 3.° Mundo 

Nesta nova seção, que passare­
mos a publicar periodicamente, 
nós faremos uma slntese das prin­
cipais newsletters e boletins de in­
formações distribuldos por orga­
nizações de palses da América 
Latina, África e Ásia. 

GUY ANA INFORMATION 
BULLETIN - publicada pelo 
Partido Popular Progressista 
(PPP) - Freedom House 41 , 
Robb Street, Georçietown, Gu-~'-. ~~~fl()II.., 
~ 

'.:. ::.' ~.:::;.:;:~~~ 
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yana. No número de julho ana­
l isa a nova. lei de segurança da 
Guiana, os protestos dos tra­
balhadores do açúcar, a escas­
sez de comida e o movimento 
a favor da convocação imedia­
ta de novas eleições gerais . 

• 
CEMEDIN - Editada pelo Cen-
tro de Estudos dos Meios de Co­
municação de Massa - Aparta­
do 6646, Havana 4, Cuba. No 
exemplar de setembro-outubro, 
comenta a saída dos Estados 
Unidos da Unesco, faz um bre­
ve histórico da imprensa revolu­
cionária em Cuba, e anal isa as 
emissões em inglês da Rádio 
Havana. 
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AVALIAÇÃO - Publicado pelo 
Instituto Brasil~iro de Análises e 
Estatísticas Sociais (!base) -
Rua Vicente de Souza 29, CEP 
22251, Rio de Janeiro, Brasil. 
Publicação mensal destinada ã 
análise e interpretação das polí­
ticas governamentais no setor 
social , econômico e institucional. 

• 
BOLETIN DE ANALISIS Y 
INFORMACION - Editado pelo 
Centro de I nvestigación y Acción 
Social - AP. Postal 11 -589 C.P. 
06100, Mexico D. F. E uma pu­
bl icação especializada na análi­
se das relações econômicas, so­
ciais e políticas entre os Estados 
Un idos e os países latino-ameri­
canos. 

• 
THE OTHER ISRAEL - Uma 
newsletter do Conselho Israe­
lense para a Paz com a Palestina 
- PO Box 956, Telavive, Israel 
61008 . No número de agosto/se-

~~'/1s ~~ 
~ .:.;_.~ 

tembro, analisa a política israe­
lense nos territórios ocupados e 
faz um histórico das principais 
agressões recentes contra palesti0 

nos e árabes residentes na Cisjor­
dânia. Denuncia também a apro­
vação da lei tornando ilegais os 
contatos entre cidadãos israe­
lenses e membros da Organi­
zação para a Libertação da Pa­
lestina (OLP) . 

ADAC NEWS - Publicado pelo 
Detention Action Committee -
PO Box 368, Salt River 7925, 
África do Sul. Contém informa­
ções sobre a repressão policial 
contra os grupos contrários ao 
racismo na África do Sul e no­
tícias sobre a resistência contra o 
serviço militar no país . 

• INFORMATION - Uma news-
letter do Conselho das Igrejas da 
Namíbia - PO Box 41, Windhoek 
9000, South West Africa. Publi­
cada mensalmente com · notí­
cias sobre a situação política 
interna na Namíbia e a movi­
mentação dos cristãos contrá­
rios ao racismo e ã ocupação ile­
gal do país pela África do Sul. 

• INFORME R - Publicada pelo 
Centro de Documentação e ln­
formação - Casilla de Correos 
12152, San Miguel, La Paz, Bo­
lívia. No número de julho, mos­
tra as anomalias do processo elei­
toral boliviano, analisa os três 
anos de governo da UDP, as mu­
danças políticas dentro das for­
ças armadas, o perfil dos parti­
dos políticos e a exploração in-

discriminada dos recursos na­
turais do país, além de um rela­
tório especial sobre a situação 
da mulher na Bolívia. 



Boletins do 3.° Mundo 

OPINION POPULAR - Uma pu­
blicação do Movimento Nacional 
Revolucionário - Apartado Pos­
tal 230, San Pedro, Montes de 
Oca, Costa Rica. No número de 
agosto, anal isa as relações entre a 
universidade de EI Salvador e o 
governo de Napoleón Duarte, 
publica uma entrevista com Guil­
lermo Ungo e um estudo sobrl} a 
doutrina Reagan para EI Salva­
dor. 

• 
THIRD WORLD NETWORK. 
DIGEST - Publicada pela Con­
sumers Association of Penang -
87 Cantonment Road, Penang, 

1 T,11 

Ek~~---
Malaysia. Na edição de agosto/ 
outubro, dedica especial atenção 
ã análise do terrorismo de Esta­
do promovido pela África do Sul, 
denuncia a comercialização de 
drogas perigosas pelas empresas 
transnacionais farmacêuticas e 
faz uma resenha dos principais 
acontecimentos envolvendo os 
esforços de pa(ses do Terceiro 
Mundo contra a dominação es-
t rangeira. 

te pelo Centro Uruguay lndepen­
diente - Gaboto 1282, Monte­
vidéu, Uruguai. No número de 6 
de outubro, contém um estudo 
sobre o diálogo social entre go­
verno, empresários, políticos e 
trabalhadores; analisa a evolu­
ção das negociações sobre a dí­
vida externa uruguaia e as nego­
ciações sobre reajustes salariais. 

• 
BOLETIM DA AIM - Editado 
pela Agência_ de Informação de 
Moçambique - B. P. 896, Mapu-

~~ Q,l ~ . .... _ .-...0 ____ ,..ou,,-
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to, Moçambique. Publicado em 
três I ínguas (português, inglês e 
trancês), contém um resumo dos 
principais documentos, notícias 
e análises divulgados pela AIM. 

• 
NEWS BRIEFING - Editado 
pelo Congresso Nacional Africa­
no (ANC) - PO Box 38, Penton 
Street, London N 1 9PR, United 
Kingdom. Faz semanalmente 
uma relação das principais notí­
cias publicadas em jornais eu­
ropeus, norte-americanos e sul-

• africanos sobre questões envol ­
URUGUAY EN LA COYUN- vendo a luta dos negros contra 
TURA - Publicado semanalmen- o apartheid. 
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F ACTS AND REPORTS - Edi­
tada pelo Holland Committee on 
Southern Africa - O. Z. Achter­
burgvvall 173, 1012 DJ, Amster-

tr 

- -dam, Holanda. Publicação quin-
zenal com recortes de jornais de 
vários países do mundo sobre 
questões econômicas e pol (­
ticas de Angola, Moçambique, 
África do Sul, Zimbábue, Namí­
bia, Zâmbia, Lesoto, Botsuana e 
Suazilândia. 

• 
CARPETA LATINOAMERI-
CANA - Publicada pela Agen­
cia Latinoamericana de Servi­
cios Especiales de lnformacion 
(Alasei) Apartado Postal 
19-494, Mexico 19, D. F. Con­
tém reportagens, documentos e-

o ~ ~ 
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análises sobre a situação econô­
mica, política e social dos paí­
ses da América Latina. 
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CARICATURAS 
DESDE NICARAGU ' 
O HUMOR 
DE RÓGER SANCHEZ 
Editado pelo Comitê de 
Cidadãos Norte-americanos 
Residentes na Nicarágua. 1984. 

"Os norte-americanos deve­
riam ver neste livro um espe­
lho do que a Casa Branca está fa­
zendo aqui. Não deveriam veres­
sas charges como mentiras ou in­
venções nossas. Deveriam deixar 
que os norte-americanos saibam 
como nós vemos seu governo". 

Róger Sánchez (25 anos), o 
mais destacado dos caricaturistas 
políticos hoje na Nicarágua, ao 
fazer essa declaração ao Comitê 
de Cidadãos Norte-americanos 
Residentes na Nicarágua que pu­
blicou Caricaturas desde Nicara­
gua (Cartoons from Nicaragua), 
embora tenha definido com exa­
tidão o objetivo de seu trabalho, 
se limitou muito quanto à di­
mensão que suas caricaturas al­
cançam no terreno da solidarie­
dade. 

Enquanto na Alemanha Fe­
deral é editado um livro de ca­
ricaturas de "Polidecto" - um 
dos seus personagens -, apare­
ce em Gõteborg, Suécia,· uma 
coletânea de seus trabalhos entre 
198~84, intitulada Det Ar Al/­
var. Róger Sánchez foi premiado 
em Cuba, na Bienal do Humor 
de 1983 e, também, em dezem­
hro de 1984, no concurso uni­
versal "Um Só Mundo", com 
390 cartunistas de 30 países. 
Expôs em Nova Iorque, Toronto 
e Frankfurt e suas historietas 
são traduzidas em sueco, italia­
no, alemão e inglês. Na Nicará­
gua, publicou três livros com 
"Barricada", vendidos também 
no exterior. 

Em outras palavras, Róger 
Sánchez aparece como um men­
sageiro do novo humor e do no­
vo jornalismo que está se crian­
do na Nicarágua desde a vitória 
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da revolução. Segundo ele mes­
mo afirma, "não podemos sepa­
rar meu trabalho de todo o tra­
balho que está se fazendo na 
revolução. Para desenvolver mi­
nha profissão, tem que haver um 
desenvolvimento geral do país. E 
isso tem sido possível por meio 
da revolução". 

• 
SIEMPRE EL PUEBLO: 
HOMENAGEM A MICHELINI 
Editora Centro Uruguay 
lndependiente, Montevidéu, 
1985, 52 pp. 

Siempre e/ Pueb/o, editado 
pelo Centro Uruguai I ndepen­
dente, reúne 1 O artigos escritos 
por Zelmar Michelini no sema-, 
nário Respuesta, entre abril e 
outubro de 1973, os sete pri­
meiros em Montevidéu e os três 
últimos em Buenos Aires, para 
onde foi desempenhar um traba­
lho político solicitado pela Fren­
te Ampla. Ele estava na capital 
argentina, quando se deu o gol­
pe militar em seu país. 

Em seus artigos, Zelmar Mi­
chelini afirma sempre que, na 
América Latina, a união das oli­
garquias com as forças armadas 
representa a forma mais firme e 
clara da opressão. Por isso mes­
mo, ele defendeu uma luta para 
que essa união seja desmantela­
da. E Michelini morreu lutando 
por isso. 

Ele tinha uma outra grande 
preocupação: um estudo cons­
tante da constituição das forças 
populares, em partidos políticos, 
assoc1açoes, movimentos do 
povo etc., aos quais também 
sempre esteve ligado. Muitos des­
ses movimentos foram proibidos 
pelo governo militar e seus do­
cumentos e publicações queima­
dos ou roubados. Michelini pos­
suía um vasto arquivo sobre eles, 
um constante tema de pesquisa 
em sua vida política. 

Entre os artigos publicados 

Livros do 3.° Mundo 

em Siempre e/ pueblo, figuram 
"Os povos sempre triunfam", 
"O direito dos povos", "Organi­
zar-se para vencer", "Sempre o 
povo", "A derrota de Borda· 
berry", "Quem faz, paga", todos 
escritos em 1973, em que ele 
analisa a situação uruguaia na­
quele período. (Antonio Aragão) 

• 
A AUTOBIOGRAFIA DE 
MISS JANE PITTMAN 
Ernest J. Gaines, 
Editorial Caminho, Lisboa 

Na coleção "Uma terra sem 
amos", da "Editorial Caminho", 
saiu, recentemente, uma das 
obras, fundamentais da literatura 
de ficção da língua inglesa. Tra­
ta-se da "Autobiografia de Miss 
Jane Pittman", de Ernest J. 'Gai­
nes, um autor norte-americano, 
nascido numa plantação da Loui­
siana e hoje considerado um dos 
maiores escritores negros dos Es­
tãdos Unidos. Mas, pelo fato de 
ser negro, nã'o alcançou, airrda, 
a nível mundial, a fama a que 
tem direito. 

A "Autobiografia de Miss Jane 
Pittman", sua obra mais conheci­
da·, mereceu do reverendo Jesse 
Jackson o seguinte comentário: 
"Minha avó, que foi escrava no 
Kentucky, contou-me coisas que 
lhe aconteceram, iguais às situa­
ções vividas pela personagem Miss 
Pittman. A verdade ressoa autên­
tica ao longo de todo o livro". 

O romance tem a forma de 
memórias gravadas de uma mu· 
lher negra de 110 anos, do sul 
dos Estados Unidos. Miss Jane 
foi escrava e assistiu à guerra ci­
vil, vivendo o bastante para ser· 
vir de testemunha dos movimen· 
tos pelos direitos civis dos anos 
50. Sua voz adquire a dimensão 
da voz de seu povo e as recor· 
dações de sua vida são ª história 
dos negros americanos ao lon· 
go de um século. 

• 



A tomada pelas tropas conjuntas de 
Moçambique e do Zimbábue da "Casa 
Banana", onde funcionava o comando da 
organização contra-revolucionária Renamo 
teve uma importância militar indiscutível'. 
Mas houve outro aspecto que pode, 
inclusive, superar o feito müitar 
propriamente dito: a captura de 
documentos do movimento, onde fica 
demonstrado o jogo duplo do regime sul­
africano, que enquanto negociava com o 
governo de Samora Machel um acordo para 
pôr fim às hostilidades, dava armamento 
e cobertura às atividades dos terroristas. 
Moçambique encontrou nessa abundante 
documentação a prova das denúncias que 

vinha fazendo para demonstrar a 
inconsequência de Pretória na sua suposta 
busca de paz para a região. Cópias das 
transcrições dos encontros e conversações 
secretas entre personalidades do regime 
racista e dirigentes da Renamo foram 
encaminhadas para diferentes capitais 
ocidentais, onde o governo moçambicano 
procura apoio para superar a conjuntura 
crítica que o país atravessa devido às 
consequências da guerra estimulada pela 
África do Sul 
cadernos do terceiro mundo publica, 
com exclusividade, neste "Especial" os 
principais documentos apreendidos na 
"Casa Banana" e suas implicàções. 



Os documentos de Gorongoza 

Nkomati gera crise no apartheid 

Desde o final do 
mês de setem-
bro a diploma­

cia sul-africana entrou 
num período extrema­
mente tumultuado. Vio­
lentos atritos entre mi­
nistros, diplomatas, mi-

~s provas da violação aos acordos de Nkomati pela 
A/rica do Sul apresentadas por Moçambique mostram 
que os militares já mandam na diplomacia ''afrikaaner" 

litares e até o próprio 
presidente Botha vie-
ram a público em consequência da captura de 
uma volumosa documentaç:ro da Renamo, 
depois que o quartel-general da organizaçlro 
mantida e orientada pelo governo de Pretória, foi 
invadido e ocupado na serra de Gorongoza, em Mo­
çambique, por tropas da Frelimo e zimbabueanas. 

No final de setembro, o governo sul-africano 
anunciou discretamente a substituição do vice-mi­
nistro do Exterior, Lo~is Neil, por Roo Miller, que 
até então era vice-ministro do Interior. A substi­
tuição não foi explicada oficialmente, mas ficou 
claro que ela foi uma tentativa de disfarçar o fato 
de que Neil estava envolvido em contatos diretos 
com a Renamo no interior de Moçambique, vio­
lando claramente os Acordos de Nkomati. A subs­
tituição do vice-ministro serviu também como uma 
tentativa de justificação perante a opinilro pública 
norte-americana e euro­
péia para as evidências ! 
de que o governo Botha i 
desrespeitou deliberada- ~ 
mente os tratados assi- ~ 
nadas em 84. ~ 

Logo depois de assu­
mir o novo cargo, Roo 
Miller prometeu uma in­
vestigação das denún­
cias feitas pelo governo 
moçambicano. Mas as 
divergências ficaram no­
vamente claras dentro 
do regime de Pretória, 
quando o próprio presi­
dente P.W. Botha anun­
ciou que não haveria in­
quérito nenhum, des­
mentiu categoricamente 
que o ministro do Exte­
rior Roelof Botha tives­
se reconhecido violações 
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aos Acordos de Nkomati e ainda por cima disse que 
toda a polêmica envolvendo os documentos apreen­
didos em Gorongoza não passava d~ uma "mano­
bra comunista". 

A incríve1 declaraçlro do presidente sul-africano, 
contradizendo fatos públicos e notórios, repercu­
tiu muito mal na Europa e nos Estados Unidos, 
onde as provas das violações sul-africanas já eram 
bastante conhecidas por causa da ampla movimen­
taç:ro diplomática moçambicana. Quem ficou em 
posição delicada foi o ministro do Exterior Roelof 
Botha, que além de ter sido desmentido publica­
mente por seu superior, foi várias vezes menciona­
do nos documentos capturados como um político 
a ser evitado ou enganado, nas relações entre os 
militares sul-africanos e a Renamo. Num dos diá­
rios apreendidos em Gorongoza, as anotaçõeS 



feitas por um dos chefes da Renamo no dia 12 de 
setembro de 1984 diziam textualmente: "Õ 
general (Viljoen -=- chefe do estado-maior das for­
ças armadas sul-africanas) nos recomendou que 
nll'o ouvíssemos as sugestões do Pick Botha porque 
este é traiçoeiro, até porque aceitou a idéia de 
Chester Crocker (subsecretário de Estado dos 
EUA para assuntos africanos) da Frelimo ofere­
cer anistia aos elementos da Renamo". 

A confus:ro entre os vários membros do governo 
sul-africano mostrou claramente a divisll'o entre o 
setor político e o setor militar, onde este último 
revela uma crescente autonomia no que se refere âs 
ações militares contra governos vizinhos. A análise 
dos documentos capturados em Gorongoza mostra 
que as forças armadas sul-africanas, especialmente 
seus comandantes e o serviço de inteligência, agiam 
de forma abertameI;lte 
contrária à do ministro ~ 
de Relações Exteriores, 
que nll'o contava nem 
com a confiança de seu 
próprio vice-ministro. E 
ganhou corpo a quase 
certeza de que existe 
hoje um "Estado mili­
tar" dentro do Estado 
sul-africano, e que o po­
der é hoje exercido na 
verdade por generais, en -
cpanto o presidente P.W. 
Botha se transforma gra­
dativamente num mero 
porta-voz dos quartéis. 

lações em dois períodos distintos - antes e após a 
assinatura do Acordo de Nkomati. Na primeira 
etapa, a transgress:ro aparece no desrespeito a um 
"gentlement agreement" ("acordo de cavalheiros") 
acertado em contatos mantidos em diferentes mo­
mentos com o ministro da Defesa, general Magnus 
Malan, com o general Cotze~ comandante-geral 
da polícia, e ainda com Pieter W. Botha, quan­
do este ainda desempenhava o cargo de primeiro­
ministro. O ponto de referência para o compro­
misso foi o encontro ocorrido em Mbabane, ca­
pital do Reino da Suazilândia, em dezembro de 
1983. Ambas as partes acertaram que este perío­
do não poderia ser utilizado para fortalecer os ban-
dos armados. · 

Na prática, os sul-africanos agiram de forma 
completamente oposta, tendo se verificado os se-

O estopim da crise 
no seio do governo boer 
foi detonado na manh:r 

Fortalece-se a convic~o de que na África do Sul existe um "Estado militar": os 
generais têm o poder real 

do dia 30 de setembro, altura em que o coro­
nel Sérgio Vieira , titular da pasta da Segurança, 
distribuía à imprensa nacional e estrangeira reunida 
em Maputo provas da violação do acordo assinado 
no ano passado. Durante mais de três horas o 
membro do Partido Frelimo sistematizou e comen­
tou os principais dados contidos nos documentos 
identificados como "Desk Diary - 1984", ''Cader­
no nQ 2" e ''Caderno n9 3". O período registrado 
nos textos manuscritos começa no final de dezem­
bro de 1983, indo até julho de 1985. Estes volu­
mes representam apenas uma fração mínima do 
total - dezenas de quilos - apreendido quando 
da ocupaç:ro do estado-maior geral da Renamo. As 
informações neles contidas s:ro de primeira mão 
e de grande valor, pois foram redigidos pelos se­
cretái:ios do chefe da Renamo. 

As provas da má fé 

Na sua exposição, Sérgio Vieira situou as vio-
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guintes fatos: a) reorganização da Renamo para 
a fase posterior à assinatura do acordo; b) reabaste­
cimento de material militar suficiente para seis me­
ses; c) treinamento de bandidos em diferentes es­
pecialidades (pára-quedistas, instrutores, operado­
res de rádio, etc.) e sua infiltração em território mo­
çambicano; d) organizaç:ro da ligaÇ[o clandestina 
entre os bandidos e a Africa do Sul e através dela 
com o exterior. 

Como se pode observar, o que estava em curso 
era o aparente desvinculamento da Renamo em 
relação às Forças de Defesa sul-africanas com o 
objetivo de apresentá-la como entidade autôno­
ma e, assim, burlar o acordo. Os militares boers, 
em vez de continuar mantendo a direç:ro e o apoio 
aberto ao movimento contra-revolucionario, 
optam por dirigir secretamente os terroristas. 

A assinatura do Acordo de Nkomati, a 16 de 
março de 1984, n:ro significou o fim desta dupli­
cidade por parte de Pretória. Para supervisionar o 
cumprimento dos compromissos firmados entre os 
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dois países, foi criada uma Comissão Conjunta de 
Segurança. Durante as reuniões realizadas a partir 
de então, o governo moçambicano interpelou Pre­
tória sobre o destino dado aos "numerosos bandi­
dos que se encontravam no seu território, onde 
lançara e desembarcara o material". Em resposta, 
os sul-africanos limitavam-se a dizer que tinham 
rompido totalmente com eles, respeitando o docu­
mento assinado pelos presidentes Samora Machel 
e Pieter Botha 

"Noticias" 

Magnus Malan, ministro da Defesa sul-africano: apoio 
direto aos contra-revolucionários 

O ministro da Segurança de Moçambique, co­
ronel Sérgio Vieira, chamou a atenção dos jornalis­
tas para mais fatos , bastante ilustrativos do espí­
rito que orienta o regime de Pretória. Um deles re­
fere-se às constantes violações do espaço aéreo e das 
águas territoriais moçambicanas . Diante dos cons­
tantes Erotestos apresentados por Maputo, o gover­
no da Africa do Sul anunciou que ia instalar rada­
res na fronteira comum aos dois países e ofereceu­
se, nas conversações da Comissão Conjunta, para 
patrulhar pontos da faixa costeira de Moçambique. 
Por meio destas ofertas o que se verificava era que 
quem desrespeitava o acordo buscava, nã'o suspen­
der as violaç~es, mas estabelecer mecanismos para 
melhor burlá-lo. 

Por outro lado, a declar-açã'o de 3 de outubro, 
de 1.984 foi alvo de deturpaçã'o por parte da 
África. do Sul. Originalmente, o documento era 
urna resposta a uma solicitação do governo de Pre­
tória e estabelecia a anistia para aqueles bandidos 
que depusessem as armas e manifestassem desejo 
de se reintegrar na sociedade. Os boers, no entan­
to, tentam transformar a data "em urna negocia­
ção entre o governo moçambicano e os bandidos 
e fazem tudo para deturpar e esvaziar de conteúdo 
a declaraç[o" 
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Em resumo, para os sul-africanos, o Acordo de 
Nkomati foi concebido apenas corno uma cobertu­
ra para melhor organizar e dirigir a desestabiliza­
ção do Estado moçambicano. Algumas passagens 
dos documentos sa-o particularmente ilustrativas a 
este respeito. Por exemplo, uma anotação feita no 
"Desk diary", a 13 de fevereiro de 1984 - um mês 
antes da cerimônia em Nkornati - informa que o 
coronel Charles van Niekerk, do serviço de inteli­
gência militar, "garante àRenamo que por mais que 
se assine um acordo com Samora Machel sempre 
continuarão mandando aviões uma vez por outra 
(sic)". 

No dia 23 do mesmo mês, segundo o documen­
to, a Renamo reúne-se, em Pretória, com os chefes 
da inteligência militar e das Forças Especiais para 
planejar .a nova etapa da guerra, lev~do em consi­
deração "a posição assumida pela Africa do Sul", 
isto é, a decis[o do governo de assinar o acordo 
com Moçambique. No dia seguinte, uma nova ano­
tação informa sobre duas importantes decisões: 
treinar dois elementos da Renamo para comunica­
ções ultra-secretas com Pretória e infiltrar um gru­
po selecionado de 100 homens em Maputo. 

Em urna prova a mais de que os militares sul­
africanos encaravam seriamente o próximo perío­
do de luta, no dia 24 aparece o "Plano Geral n9 l ", 
que estabelece os seguintes pontos: a) "destruir a 
economia de Moçambique nas zonas rurais"; 
b) "destruir as vias de comunicações para impedir 
a exportaçã'o e importação para o exterior e inte 
rior, e o escoamento de produtos internos"; c) "im­
pedir as atividades dos estrangeiros (cooperantes) 
porque estes são os mais perigosos na recupera­
çã'o da economia". 

Envolvimento direto 

O apoio prestado por membros do governo 
sul-africano aos bandos armados vai muito além do 
simples planejamento e envio de material, o que 
em si já é grave. Há reuniões com dirigentes do 
mais alto nível corno, por exemplo, a que foi rea­
lizada no dia 17 de agosto de 1984 entre os 
ministros Roelof Botha, das Relações Exteriores, 
Magnus Malan, da Defesa, o general Van der West 
Huisen, o brigadeiro Van Tonder, o coronel Van 
Niekerk, os secretários dos ministros e os dirigen­
tes da Renamo. De acordo com os documentos 
apreendidos em Gorongoza, os terroristas eram ins­
truídos previamente sobre a natureza de tais en­
contros e quanto à forma de responder às propos­
tas neles apresentadas. Corno se isto ~o fosse sufi­
ciente, Van Niekerk mandou instalar microfones 
secretos na sala onde o ministro das Relações Exte­
riores recebia a delegação moçambicana para con­
versações. 

Por diversas vezes, os prisioneiros feitos em di-



Ponte destruída durante um ataque de tropas do apartheid em território moçambicano 

ferentes províncias de Moçambique informaram 
sobre a presença de militares da Africa do Sul nas 
fileiras da Renamo. Para evitar que os mesmos fos­
sem identificados, os boers foram instruídos no 
sentido de falarem apenas inglês, uma vez que o 
afrikaans é uma língua conhecida por pessoas que 
trabalharam na África do Sul. Por outro lado, ao 
mesmo tempo que se devia apresentá-los interna­
mente como vindos da Inglaterra, para a popu­
laç:ro das áreas afetadas a verslfo seria de que se 
tratava de "soviéticos capturados". 

Entre as missões que deveriam desempenhar se 
encontram as de instrutores, especialistas em bar­
cos e médicos . De acordo com testemunhas ocula­
res, militares brancos e falando inglês teriam parti­
cipado diretamente de operações realizadas em al­
gumas províncias, o que não só confirma as ano­
tações co,ntidas nos documentos como ainda le­
va a crer que a sua atividade ia muito além da pre­
paraçlfo e treinamento de novos contingentes. 

Em relação a equipamento, em nenhum mo­
mento ele deixou de ser enviado para o interior de 
Moçambique. A África do Sul abastece os bandi­
dos com material para a construç:ro de pistas de 
pouso, caixas de munições dos mais variados cali­
bres, armamento ligeiro e de longo alcance. Numa 
anotação feita no dia 19 de janeiro de 1_984 cons­
tava o pedido de "armas de 12,7mm e Sam-7 para 
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a zona norte". E importante ressaltar que o arse­
!lal colocado à, disposição da Renamo inclui tam­
bém aquele próprio para o terrorismo urbano. 

De acordo com um apontamento que abrange 
os dias 16, 17, 18 e 19 de agosto de 1984, o 
brigadeiro Van Tonder fez a seguinte observação 
aos membros da Renamo que anteriormente ti­
nham se reunido com ele e o coronel Van Niekerk: 
"Quanto ao material de guerrilha urbana, vamos 
mandar, mas nlfo todo tipo de material pedido, 
porque há algumas bombas que foram montadas 
na Africa do Sul e isto nos compromete perante o 
Acordo de Nkomati. Por isso, vamos mandar bom­
bas-relógio e maquinismos de tempo para traba­
lharem com explosivos". 

Credibilidade em ruínas 

Diante da avalanche de provas apresentadas pe­
las autoridades de Maputo, havia uma certa espe­
rança na Frelimo de que a liderança sul-africana 
assumisse uma posiç:ro mais responsável em rela­
ç:ro ao compromisso assinado pelos dois países. 
No entanto, em Pretória emergiu uma posição 
francamente negativa e até de confronto com cor­
rentes de opini:ro que reclamam uma atitude de 
bom senso. 
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Para o Partido Federal Progressista, toma-se 
urgente uma investigação "verdadeira e completa" 
sobre as denúncias feitas por Moçambique. Para 
o seu líder, Van Zyl Slabbert, a credibilidade da 
África do Sul está em ruínas, sendo que os docu­
mentos capturados em Gorongoza colocam sérias 
dúvidas quanto à capacidade do governo de con­
trolar os militares. 

Idêntico ponto de vista é compartilhado por 
dois jornais sul-africanos. O liberal The Star afir­
ma que ''se o governo não autorizou as aventuras e 
intromissoes destes militares, então o corolário de­
ve ser verdadeiro: elementos das forças armadas es­
tão fora de controle e pensam que podem fazer o 
que bem entenderem". Por sua vez, Bussiness To­
day, de leitura obrigatória no mundo da indústria e 

As provas da farsa 

A baixo publicamos alguns trechos do dois 
diários apreendidos no quartel-general da 
Renamo em Gorongoza, durante uma ofen­

siva conjunta das forças moçambicanas e zimba­
bueanas, realizada em jullio de 1985. A trans­
crição é feita literalmente, usando a própria lin­
guagem do redator, no caso um dos secretários 
do principal dirigente da Renamo, Afonso Dlkha­
ma. Vários nomes estão com grafia incorreta no 
original, como por exemplo o do coronel da inte­
ligência militar, Charles Van Niekerk, mencionado 
no caderno número dois como V anikerke. Ou o 
vice-ministro de Relaçoos Exteriores Louioi Neil, 
mencionado como Nel. Quando o coronel Van 
Niekerk se refere ao "presidente", trata-se de 
Dlkhama. 

O primeiro trecho é sobre os preparativos da 
visita de Louis Neil a Gorongoza, em maio de 
1985, mais de um ano apôs a iminatura do 
Acordo de Nkomati. A transcrição é a seguinte: 

O coronel Vankerke diz os objectivos que lhe 
levaram a encontrar-se com o Presidente da Rena­
mo em 26 Maio 1985 em Gorongosa: Chegaram 
de avia o pelas 18 horas do dia 26 Maio 1985. 

O grupo era formado por coronel Vanikerke, 
corone Grei, o Barbas e dois medicos. Todos mili­
tares. 

Vanikerke: - Além da minha pretensão em visi­
tar pessoalmente o Sr. Presidente, eu fui mandado 
pelos meus superiores a fim de vir transmitir algu­
mas palavras destes dirigentes ao Sr. Presidente. 

Vanikerke - Por outro lado o Vice-Ministro dos 
Negócios Estrangeiros Louis Nel, ainda continua 
interessado na procura da paz em Moçambique, a 
razão pela qual me pediu para vir dizer ao Presi-
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das finanças, dedicou um longo e sarcástico arti­
go à reação dos dirigentes boers perante o con­
teúdo dos documentos. "Se algumas partes do 
diário são verdadeiras, por que é que as outras não 
poderS:o ser?", interroga o jornal. 

Indo mais fundo na questão, o articulista expli­
cava as contradições no panorama político sul­
africano como uma consequência das divergências 
existentes no seio do governo e das forças arma­
das. Se trata de uma conclusão bastante preocu­
pante, pois aponta para uma duplicidade de poder 
na África do Sul. Por mais acertada que seja esta 
constataçS:o, ela n[o retira porém do governo li­
derado por Pieter W. Botha a responsabilidade 
pela não-observância do Acordo de Nkomati. (Ete­
valdo Hipólito) • 

dente de que caso possibilite a visita dele ao Sr. 
Presidente cá em Gorongosa nos dias 7, 8 e 9 Maio 
1985, com o fim de falar com o Presidente da Re­
namo acerca da situação em Moçambique. 

A minha observação, penso que a visita dele cá 
no interior é muito viável e aconselhável para a 
Renamo atendendo a actual situaç!ío, porque ele 
assim ficará inteirado claramente da situaçao de 
Moçambique face ao Movimento Renamo. Além 
deste ter dito que a sua vinda cá não será do co­
nhecimento do seu Chefe Pick Botha. 

Neil em Gorongoza 

Neste segundo trecho do "Caderno nQ 2 são 
reproduzidas partes da transcrição das conversas 
do vice-ministro das Relações Exteriores da Áfri· 
ca do Sul com os dirigentes da Renamo. Em algu­
m~ passagens as datas sa:o mencionadas de fonna 
abreviada como, por exemplo, 8685, o que signi­
fica 8 de junho de 1985 (8.6.85). 

O 1 Q encontro de Sua Excia Presidente da Re­
namo com o Vice-Ministro dos Negócios Estran­
geiros sul africano Louis Nel pelas 01.30 horas do 
dia 8 de Junho 1985 na Base de EM General em 
Gorongosa. 

Louis Nel - Viemos aqui como amigos. Este é 
o tempo em que devemos e podemos 5"scutir os 
problemas de Moçambique como os da Africa Aus­
tral inteira. 

O 2Q encontro de Sua Excia com Louis Nel pe· 
las 10 horas de 8685. 

Louis Nel - Sr Presidente quando é que foi 
feita esta base? O senhor Presidente tem treinado 
as suas J>llSSoas antes de irem para o combate? 
Tem recebido muitos oficiais da Frelimo que de· 
sertam para a Renamo. Como é que ~em sido pro-
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ces~ado a saúde na sua or~anizaça:o, onde é que são ? ítf\~:~ .' 
treinados os seus enfermeiros? ~' -· , , . · , . .,, · 

. Se me permite Sr. Presidente, vou pedir ao mé- r: _' • ; "':~ ' 
dico. para que me faça uma relação do medica- ,;. ,~ 
mentos que escasseam cá no interior que é para · 
eu trazer quando eu voltar para ca na proxima 
minha viagem. 

Senhor Presidente o que precisa muito de mate­
rial de guerra e fardamento. E tem máqui11as de 
costura. 

Mensagem do Coronel Charles para Presidente 
da Renamo, aquando a chegada deste com Louis 
Nel em 8 Junho 1985 emPretória. 

1. Chegamos bem no dia 8 de Junho 1985. Es­
tive presente no dia 9 de Ju,nho 85 quando o Louis 
Nel teve encontro com o nosso alto comando acer­
ca da sua visita. Ele estava muito contente e opti­
mista com o progresso. 

É preciso que voltaremos falar outra vez com 
VExcia no próximo fim de semana. O maior pro­
blema de Louis Nel é como tratar a iniciativa dele 
no próprio Governo Sul-africano excluindo alguns 
elementos como o Pick. 

2. O Louis Nel avisou o General Viljoen de que 
temos que ter muito cuidado com o tipo de mate­
rial que estamos a fornecer a Renamo, para na:o 
violar o Acordo Incomati que, pode prejudicar a 
iniciativa dele e o presente progresso. 

A "conexão portuguesa" 
daRenamo 

Entre os documentos apreendidos está também 
uma mensagem do coronel Charles Van Niekerk ao 
"presidente" da Renamo, Afonso Dlkhama sobre 
uma visita do banqueiro português Manoel Bulbo­
sa, atualmente residente no Brasil e que recente­
mente passou a fazer parte da diretoria do Banco 
Itaú, do qual o chanceler brasileiro Olavo Setúbal é 
o principal executivo. 

MENSAGEM DO COMANDANTE CHARLES 
PARA PRESIDENTE DA RENAMO: 

1. Comunico ao Presidente da Renamo que o 
Pick Botha mandou-me comunicar com o Presi­
dente da Renamo que o Bulhosa capitalista portu­
guês do Brasil está em Pretória e quer falar com o . 
Presidente da Renamo. 

II. O Pick Botha pede que o Presidente da Re­
namo vai partir para RSA para falar com Bulho­
sa capitalista do Brasil. 

III. Ele pede o Presidente deixar o Bulhosa ca­
pitalista visitar o Presidente da Renamo em Goron­
gosa; mas vai ser muito difícil porque o Bulhosa 
já tem 86 anos de idade. 

IV. Parece que o Secretário-Geral Evo Fernan-
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des não sabe disto. Faz parte do plano do Pick Bo­
tha para eliminar o Secretário-Geral das negocia­
ções. 

V. Estou a esperar aqui com transmissores para 
resposta já do Presidente da Renamo. 

VI. Recebam os meus verdadeiros abraços e al­
tos cumprimentos para Vexa. e sua familia . Aos 
12.1.85. 

A luta continua. 

O apoio militar 

Ainda durante os encontros do coronel Charles 
Van Niekerk, transcritos no Caderno n9 2, o mili­
tar sul-africano faz surpreendentes afirmações s~ 
bre as relações entre seus colegas de farda e o go-
verno do presidente P.W. Botha. , 

Vanikerke -Também trago para o Sr. Presiden­
te a mensagem do nosso Chefe das Forças Arma­
das, General Visloen: 

1. Muitos cumprimentos para a Sua Excelência. 
Asseguro ao Sr. Presidente que a Renamo ainda 
continua a ter amigos nos militares sul africanos . 
Espero que o Sr. Presidente compreenda os proble­
mas que nós militares sul africanos temos com os 
nossos políticos. 

II. Também prometo ao Sr. Presidente da Re­
namo, que quanto ao envolvimento das tropas 
sul africanas no conflito interno de Moçambique, 
eu diria que mal nós recebermos as ordens do meu 
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governo para que as minhas tropas vlio lutar em 
Moçambique contra a Renamo, os generais todos 
meus colegas inclusive eu próprio nos demitere­
mos das Forças Armadas. 

69 Nós os militares sul africanos garantimos o 
movimento dos homens da Renamo na RSA ou 
passar por esta, em caso de uma necessidade. 

O tráfico de armas 

Seguem-&e trechos _do Desk Diary 84, também 
capturado no quartel-general da Renamo em Go­
rongoza. Neste documento estão anotadas as entre­
gas de armamento e os vôos clandestinos de aviões 
militares sul-africanos no interior do território mo­
çambi'?lllo. "Charles é o coronel Van Nie;icerk: 
que em alguns trechos é mencionado também co­
mo "Vanilca". "Sua Exa" é Afonso Dlkhama. 

(26.12.83) 09H30 Soldados a ser evétcuados 
do interior para exterior, para tirar curso de For­
ças Convencionais: engajados em 1977, 78,79,80, 
81 . Norte - 100; Centro - 250; Sul - 250. Com 
pelo menos 2ll classe para cima.De 15 aos 30 anos . 
Falar com o C. S. Sul. No topo da página: 

26/06/83 voo para RSA; 12/03/84 voo para 
Moçambique; 09/08/84 barco para RSA; 22/08/84 
voo para Moçambique; 31 /08/84 voo ,eara RSA ; 
12/10/84 voo para Moçambique; 26/05/85 voo pa­
ra Moçambique - Charles; 8/06/85 voo para Mo­
çambique - Louis Nel ; 09/06/85 voo para RSA -
Louis Nel; 02/07 /85 voo para Moçambique - Louis 
Nel ; 03/07 /85 voo para RSA - Louis Nel. 

(27.12.83) Deverão ser treinados para a guarda 
Presidencial 100 soldados . Igualmente vira:o 50 
soldados do Destacamento Feminino . 

(30.12 .83) A Sul de Maputo (Reabs). Marítimo: 
100 ex. M. AK 47 . Zona (s) Salazama, Decane (rio 
Tembe), Manhongane , Massaha, UKO (Rio Mapu­
to). Um, dois ou três fogos , de acordo com o de­
terminado e combinado. 

(11.1 .84) Sua Exa. recebe o Vanika e Johany 
junto ao Secretário Geral para tratarem assuntos 
relacionados com a Organização cujo o assunto foi 
o seguinte : 1. Libertação de todos os ruS5os , a pe­
dido da RSA, por um motivo diplomático; 2. A RSA 
confirma o apoio Total a Renamo até a liquidaçã'o 
total do Machel· 3. A RSA, sob pressa-o dos EUA 
condiciona conversações entre o Machel e a Re­
namo antes do mês de Novembro . Reabastecimen­
to do barco na Baía de Culimene será 1 O .3 .84 les­
te de Cheringoma. 

(112.84) R~abastecimentos .!'revistos: Dia 
23/2/84 - Gaza - 2 avi0es ;Dia 25/2/84 - Goron­
gosa; Dia 27 /2/84 - R.S ; Dia 28/2/84 - Búzi; 
Dia 4/3/84 - Gorongosa; Dia 4/3/84 - Zambé­
zia; Dia 7/3/84 - Regia-o 4; Dia 11/3/84 - Go­
rongosa; Dia 14/3/84 - Inhambane. 

Para além destes haverá outros extras de Daco­
ta para o Sul do Save que levará 100 ex de muni­
ções de cada vez que for. Material de guerra que 
seguirá nestes reabastecimentos: 4279x1360 b. 
exs munições AK 47, 210 exs munições G. 
3xl000 b, 1730 armas AK 47 , 680 exs ob. M 
60x10 ob ., 680 exs ob. M. 8lx 4ob., 110 exs Mi­
nas· Anti-Carrox 5M. , 1112 exs Roquetes RPG7x6 
R., 820 exs explosivox20 kg, 31 exs medicamentos 
X 100 kg. 

Em cada reabastecimento seguirã'o 4 M. 60; 
4 M. 81 ; 4 M. 82 e 30 RPG 7 e metralhadoras. 
Também seguira-o 100 pistolas para Gorongosa 
com l 00 balas cada . 

(13 .2 .84) Houve reabastecimento para o Ma­
puto . l aparelho . Correu tudo bem. O coronel 
Charles garante a Renamo de que por mais que se 
assine um acordo com Machel sempre c.ontinuara:o 
a meter os aviões uma vez a outra. 

Material que irá para Zambézia: 900 armas , 500 
exs munições AK 47, 20 exs M. G3 , 5 M. 60; 5.M. 
81 , 10 exs, 80 exs, 100 exs explosivos , 50 exs mi­
nas , 5 exs medicamentos, 150 exs Roquetes RP 67 . 

(143 :85) Junto com o coronel Vanikar segui 
para Louis Trichardt fim de reconhecer o novo cam­
po onde vamos viver. No topo: Leopardo Maputo 
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Norte. Reabastecimento em 14/2/84. No centro: 
os que vão aterrar. 

(6/7.8.84) Partida de Maciambozi até zona de 
Zangara. 

Dia 7884 - Partimos de Zangara até às lojas 
de Chitalane. 

Dia 8884 - Partimos de Chitalane até a praia 
onde fizémos uma base de emergência. 

Dia 9884 - Saímos da nossa base de emergên­
cia pelas 1630 Horas até ao mar onde embarcamos 
às 1915 Horas. Fomos lá recebidos pelo Coronel 
Charles. No mesmo transporte desembarcou o 
João (locutor de chissena) o Macuamule e um 
outro nosso elemento cujo nome desconhecemos. 
Fizémos 48 horas de·viagem até Durban. 

Dia. 11884 - Desembarcamos pelas 2000 Horas 
no porto militar de Durban Natal. Em seguida apa· 
nhamos uma avioneta até Pretória juntamente com 
o Comodoro, Chefe das Operações secretas da Ma­
rinha. Chegam05 a Pretória às 2315 do mesmo dia 
onde fomos recebidos por Brigadeiro Van Tonder 
da Inteligência Militar, Chefe das Operações Secre­
tas da RSA, nas Instalações militares no Centro de 
Pretória. 

Dia 12884 - Tivémos a primeira lição da polí­
tica onde o S/Geral Evo Fernandes nos desenhou 
em termos gerais a situaçã'o política interna e ex­
terna de Moçambique e consequentemente o cará­
ter das negociações er~vistas entre a R~namo e a 
Frelimo. (Na margem) Comodoro Mornsson. 

Dia 13884 -Tivémos a W lição de política. Ti­
vémos o 19 encontro com o general Van Der 
West Huisen a quem apresentamos as saudações de 
Sua Excelência, tendo ele lamentado a não pre· 
sença de Sua Excia na RSA conforme tinha pre· 
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visto, mas nós explicamos-lhe as causas da não 
presença de S. Excia, tendo o general concordado 
connosco. Em seguida o General anunciou-nos que 
os Ministros dos Negócios Estrangeiros e de Defe­
sa Sul africano, Pile Botha e Magnus Mulan, respec· 
tivamente querem falar com a delegação da Re­
namo. 

Hoje â tarde nós cedemos o encontro, pelo que 
ficamos a aguardar a comparência dos Ministros. 
Pelas 1640 do mesmo dia tivemos o encontro que 
estava previsto com a delegação do Governo sul­
africano chefiada pelo Ministro dos Negócios Es­
trangeiros Pile Botha e faziam parte da delegação 
sul africana o Ministro da Defesa General Magnus 
Malan, o General da Inteligência Militar Van Der 
West Huizen e o Coronel Vanilcerque, além do 
Secretário Pessoal do Ministro Pile Botha. 

O Pile Botha salientou que o Governo de Ma­
puto continua a acusar a RSA de continuar a 
apoiar a Renamo pelo que hoje mesmo o governo 
da FRELIMO formulou a seguinte acusação con­
tra a RSA perante o 1 Q Ministro Peter W. Botha: 

1. Após o acordo de Incomáti o governo sul­
africano continuou a apoiar a Renamo, tendo indi­
cado que nos meses de Maio, Junho e Julho man­
daram um total de 14 aviões cheios de material de 
guerra para a Renamo; 

2. Que há nos círculos militares sul-africanos 
oficiais que estão directamente ligados a este apoio, 
tendo-se referido ao coronel Vanilcerke como um 
deles. 

3. O Coronel Vanileerke disse numa reuniã'o em 
Parabola em 13384 onde também esteve presente 
o Adriano Bomba de que o Governo da RSA traiu 
aRenamo. 
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Tivémos encontro com o General Van Der 
Vertszam. Chegam a Pretória o Jacinto Veloso, 
Sergio Vieira, Murad Hali foram fazer uma acusa­
ça-o a RSA frente ao 1 o Ministro Pieter Botha que 
a RSA continuou a apoiar a Renamo nos meses 
de Maio, Junho e Julho de 84. 

Dia 14884. 
Analisamos o conteudo do encontro que tive­

mos com o Pick Botha onde tiramos as seguintes 
concluSões: 69 Que Pick Botha quer tirar os mili­
tares de medianeiros nos contactos entre a Fre­
lirno e a Renamo, para ser ele a servir nas nossas 
negociações com a Frelimo pelo que até pensa para 
ser o presidente das negociações. 

16./17 /18/19 (3.8.84) Tivémos um encontro com 
o Brigadeiro Van Tonder e Coronel Vankerque, a 
nosso pedido onde expomos o nosso pedido de ma­
terial de guerra de acordo com as orientações de 
Sua Excia, onde nos responderam o seguinte: Quan­
to ao material de guerra, munições AK-47 nós te­
mos para vocês e afirmaram que vão mandar, mas 
que neste momento há dificuldades de transporte 
porque já não podemos utilizar os aviões C. 130 por­
que esses aviões são controlados pela Força Aérea, 

nem podemos utilizar a Marinha porque pode ha­
ver fuga de informações além de envolver muitas 
pessoas. E em caso de assim procedermos quando 
formos apanhados implicará uma severa prisão para 
o General Van Der West Huisen, Brigadeiro Van 
Tonder e Coronel Vanikerke, porque isto consti­
tuiria uma violação· severa ao Acordo Incomati, 
o que é imprescindível neste momento para o 
nosso Governo Sul Africano. 

O Brigadeiro continuando disse: Que para ul­
trapassar esta dificuldade nós vamos utilizar os 
aviões civis que ira-o aterrar. Por isso o Coronel 
Vanikerke vai para Gorongosa no dia 22884 pa­
ra se encontrar com o Presidente da Renamo pa­
ra fim de organizar as pistas de aterragem para 
facultar a utilização de aviões civis que podem 
aterrar e não lançar em paraquedistas para na:o 
subaproveitarmos a capacidade dos aviões. 

Quanto ao material para guerrilha urbana 
vamos mandar, mas não todo o tipo de material 
pedido, porque há algumas bombas que foram 
montadas na RSA e isto compromete-nos perante 
o Acordo Incpmati, para tal vamos mandar bom­
bas relógio e maquinismo temporários para tra­
balharem com explosivos. 

No final o Brigadeiro anunciou-nos a chegada 
da delegação da Frelimo à RSA, para resolver os 
problemas de segurança. 

Importante. 
Dia 31084 - Saímos de Gorongosa para a RSA 

onde chegamos às 2130 Horas na cidade de Pretó­
ria. 

Dia 1984 - Pelas 1130 Horas tivemos um en­
contro com o Brigadeiro Van Tonder e o Coro­
nel Charles. Neste encontro foram abordados os 
seguintes pontos: 

1. Evacuação dos generais do Sul e Norte para 
Gorongosa de acordo com o plano de Sua Exce­
lência. Tendo cedido essa solicitação, o Brigadeiro 
Van Tonder ficou por nos dar conhecimento de 
como iriam ser feitas as operações da retirada. 

2. Ficou acordado que os nossos amigos iriam 
arranjar dois passaportes para S/V az e Comandante 
Mateus, a fim de. facultar as viagens para o estran­
geiro. 

3. Este também deu-nos a conhecer que o Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros sul africano li 
Pick Botha, no dia 26884 reuniu-se com os Embai­
xadores dos EUA, Inglaterra, França e com o En­
carregado dos Negócios Italiano na RSA, em que 
os prometeu que a RSA fará os possíveis dentro 
dos próximos 45 dias que se seguem fazer com que 1 
o problema de Moçambique seja resolvido, tendo o 
Pick Botha apelado aos respectivos países para que 
ajudem o governo da RSA no sentido de conse-
guir urgentemente a paz em Moçambique. 



' l 

4. Fixaram-se encontros em separado com o 
Chef~ do EMG Visloen, com o Ministro da Defesa 
Magnus Malan e com o Ministro dos Negócios Es­
tangeiros Pick Botha .. 

Com os dois primeiros é para pedirmos 'ajuda 
humanitária' e com o último é para sondarmos o 
seu ponto de vista quanto às previstas negociações 
com a Frelimo. 

5. Finalmente ficou acordado que os nossos 
amigos iriam criar condições para que a nossa de­
legação sej~ recebida em alguQs países da Europa 
como da Africa, pelo que ficaram por nos dizer 
quais países que cederam a nossa presença. 

Dia 4984 - Tivémos um encontro com o gene­
ral Van Der West Huisen, Br. Van Tonder e Coro­
nel Vanikerke. 

1 . O General mostrou a sua concordância com 
o plano de S. Excia no tocante à evacuação dos 
Generais , tendo dado ordem ao Br. Van Tonder e 
Coronel Charles para trabalharem no assunto. 

2. Durante o encontro o Br. Van Tonder tomou 
a palavra onde fez a referência do encontro de Pick 
Botha com o Chester Crocker, Adjunto norte-ame­
ricano para os Assuntos Africanos. 

4. Finalmente o General Van Der West Huisen 
manifestou a sua ânsia e vontade dizendo que esta­
va sempre lado a lado com a Renamo e que em 
conjunto estudaremos e trabalharemos, porque o 
nosso o~ectivo é comum de safarmos o comunis­
mo da Africa Austral que militarmente como po­
liticamente . 
Dia 5.9.84 

.O Coronel Vanikerke deu-nos conhecimento de 
como vão ser retirados os Generais para Gorongo­
sa: O General Henriques iria sair de submarino; o 
General Mário iria sair de carro através da frontei­
ra no Kruguer Park , furando a rede fronteiriça; 
e o General António Pedro virá a pé porque não 
há condições rápidas ôe aterrar o avião na Zambé­
zia e o Malawi na:o aceitou que o nosso pedido 
de saída por lá. 

O Comandante Mateus juntou-se a nós em 
5984 vindo do campo. 

Dia 6984 - Pelas 1700 Horas tivémos um en­
contro com o Chefe do EMG das Forças Armadas 
sul-africanas, o General Visloen, estavam presen­
tes neste encontro o General Van Der West Huisen 
o Br. Van Tonder e o Coronel Vanikerke. Neste 
encontro abordou-se o seguinte: "Ajuda Humani­
tária A Renamo". 

1. O General Visloen concordou em mandar-nos 
a ajuda humanitária nos aviões C. 130 das F. A. S. 

2. Concordou com a evacuaça:o dos Generais. 
3. Disse que faria os possíveis de haver 1 hora 

pelo menos na SABC, informações sobre as acti­
vidades da Renamo e outros assuntos relacionados. 

4. Recomendou não perdermos a força militar 
e controlo, em virtude destas negociações. 
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O ministro das 
Relações 
Exteriores da 
África do Sul, 
Roelof "Pik" 
Botha (na 
foto), é acusado 
pelo general 
Viljoen das 
forças armadas 
da RSAde 
"traiçoeiro" 

5. Disse que o cessar-fogo não deverá ser efec­
tivo, concordou com o plano de dois três meses no 
máximo. 

7. Recomendou não aceitarmos a amnistia. 
8. Sugeriu que o cessar-fogo não pode per­

mitir os acordos económicos entre a RSA e o Ma­
chel, estes devem ser suspensos até conclusa:o do 
Acordo Final da Paz em Moçambique. 

11. Disse ·ainda que iria nos facilitar os contac­
tos com os países -estrangeiros em especial os paí­
ses africanos. 

12. O General recomendou-nos não cairmos na 
fita do Pick · Botha porque este é traiçoeiro, até 
porque concordou com a ideia de Chester Crocker 
em a Frelirno oferecer amnistia aos elementos da 
Renamo. • 
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